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TKLKOSAHÁS.

Niíiva Tork, diciembre 7.
L a  p é r d id i d a  Tid<5 e :i  e l  in on n dio  d e l 

B r o o k i f ü T h e a t r e o a l a  o . u i a d  d u l in fam o 
nom breB o h a ca  a s o a a .le r  á  a i s . e e g u a l o a  
o a llv e r o B  qoB h a j t a  ^ h o r*  so  lia n  oDC'<a- 
trado.

L n  {nspootoroa d a  o io ra i.:r .io  d j !  E s ta d o  
d e  F .o rld a  h an  d e c la r a d o  q i o  loa v o to e  olee 
UtralM  p a ra  p r e e i d e z ; ' . - n  p o r  M r . H a y e r .  
D e  r e s i ' f - j  da  e s to , e e td  se ñ o r  h a  g a n a d o  
la s e le e e lo n e ''rn  loe trea  E s ta d o s  d o  F l t r i -  
d a , Late!»-!-. T C a r o l ln i  d ; l  S  i r ,  q a e e s t . .  
b m d u d o 3 > ij  u a a q a a  lo s  e 's o í i r s j  d e m ó -  
o r u a i  d s  loa a;it '.M '0 hcw . .  > ;;u:i¡.ji\>n a y e r  y  • 
nom braron S * í- ,  T . ' l e n  p a ra  Is  ¡iroB idenoia 
d el pala.

E l Ofjgou I -1 ;:o'):-rnalor h i expedido 
ooitiaeadoa de tíecilou n d-.o oI.:?corea re- 
pnblloanoa j  A uno demóaraía, este último, 
e oonseonencla dol alegato da eetar incapa­
citado el tancar elootor republioeuo por eer 
smoleado del gobierno oaando faé elejido. 

Esta ofrGanetanoia, el ea legal, dará la ma-

0 * 0 1 0 0  de liM dlitriiO íreioeotlTO i; y  Que Joj sefio 
TM directores de loe Colegioa privado» de lastrno 
Clon Primaria «lementel que desean presentar í  
«xaman loe eajoa, ee pongan de «cuerdo oon dlolioa 
8sr.oroi Voo -lee inepeotoree, á  d a  da ae&aUr e l di 
y h ita  en qce habrán aaneiloj d» tener lugar.

L iq u s e *  pnhllaa poftuadi* da la  Oacec* oücU ’. 
y  QOmas pon óllota  de esta oauital para oonoot- 
miento ds io i interesade».

Xlsbana, noviembre 
reno.

19 (1 > 1Í76,— Joan José Mo- 
8 Id

I n t e n d e n c i a  d e l  ^ j é r o i t o  d e  l a  l a l a  d e  C u b a

Ananoío.
litbiendo cele bravee pfiblioa lioitaoion p a ra o 'n -  

tratarM relterm í-.o d ese lam etee , prorrogabje» k  
ctrcB s«i4, á uouvBiio da parte», e l mministro d» 
Tlverfs á  las tro fas en opereoionrs » facenitale. ini.,. , , s ------ i  opereoionrs V facepitelea mi
U « -r i  rn el D  partamento Oriental, as oonvoca po 

:e«.to á  Muo» aqneüoe qaeqnierau intsro»ar«c 
vloio, pera las dcco d éla  mañana del dia

yorfa á  K r .  T i ld s n ,  p a e s to  q a o  te n ia  164 r o ­
tos sin  In o lo lr  lo s  d s  lo s  t r e s  E s ta d o s  m ás 
a rrib a. L o s  t r e s  e le c to re s  re p u b lfe a n o s  , o a -  
Hfleaado d e  I le g a l lo  e x p n e a t o , ee  reuD leron , 
y  sin te n e r  sn s  o e rt lflja d o a  r o ta r o n  á  M r . 
U syes.

A y e r  e r a  e l  d ía  se ñ a la d o  p a r o  la  re a n lo n  
de los c o le g io s  e le ito r a le a .  L o s  d o m a s E s t a ­
dos q n e d a n  c o m o  á n te s  a s  a o n n c !6 , re s p e c to  
a l re s a lta d o  d e  la s  e le c c io n e s .

H D T ioE is o ja a a o iA r .d -= ,
•V .;j j York, diciembre t) . í.í -; ;.i, tarde.

Ore, c e n ó  á  108^
O aaas t  .p iú o ia e  lU  0-)
Id e m m e jic:.-. .3 f i 5 í ) >
M ercada m o-i-rtarlo £ 2J p , g  r ; ■
C iiüW o c o b re  L ú n 'irc a  (iii d i/  ii-r-iaai,.rc< i 

»t.(s2  e l -  la  
I I .  S[. P a r ís  üO d[T ( b a n q a ó .o .)  í  h  f .  o  

Idem  (¡. H a m b u rg o  00 d [ r  (b n q ro e) á  y o i  
Bonos ^ .r>  v ,,j [ is b '/ j
I l S i  ex-en p on .
A iú s a t  N * Id  - . 1  l ü i  á  lO J ó tr . Ib. 
C e n tr íía g á i N? í l ¡ i : j  1 1  a  I I J  o ’.^ ib.

e s k O O i ., . .  V
K e-ia 'a : I - . i  ¡- .I - ic  9 (  a  lO J c is .  Ib,

V o n 'M  . . . .  I , ^
Oii' . i  , . r..i ;j £ 4 0 : : ' .

(■ ; . lí- .m  A 4ü c ;? .
W'í;'. -ú. ¡• .í .; : :  (W  '0 1 ) 0 1 : la s .  á l D J . . .

id.

II..'.

V

(M a c f4 r ;ii . ,f) ............. á  9 f
■ 7'fjr £ 1> o-r. Ib 
fleto Orisanj, diciembre 0. 
. z ' . f í i G U Í G i  b a rrtL  
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OOBIBKSO O Z K I E iL  D S  L A  IS L A  D S  CLB A .
iS ícreía rta .

E l d ia  o c h o  d a l c s ir la n to  m ee, á  la s  
n a e re  d o  U  m a ñ a n a  c e le b r a  la  B a n u  I g le s ia  
C a te d ra l so le m n e  Ü :s ta  e a  h o n o r d e  la  P a : l  
sim a C o c c ip c iu n  d e  N n e s t ia  S tñ o ia ,  e x c e lsa  
p a tro o a  d o  E s p a ñ a  é  lu d ia s ,  y  c ltsea n d o  e) 
E x em o . S r . G o b e rn a d o r  G e a e i t ! ,  V ic e - K ia l  
l ’ atroLO d e  e s ta s  q u e A ^ n e iia s  core
m unia r e c ib a  con  e i coneurs-j d o  lu s C o rp o ra  
cio:v;i m i s  e .A a cto r lza d a á  o l b n .tú  q u e  m e 
rece, d e  a o a  n a c ió n  o a tú lie a , h a  d lsp ao ato  
q a e  se  In v ite  á  lo s  S ífio rea  G .-an dee d e  E ip i»  
p a ñ a , T ú n lo a  d o  C a s t il la ,  G e n lile s  h o m b ie s , 
C a b sJ le ro s G ra n d e s  C rn o o a, F a n c io n a r io s  
p ú b lico s , J e fe s  y  O flolalee d e l  E jé rc ito , A r ­
m a d a , M ilic ia s  y  Y o la n ta r io s  q u e  e s té n  irá n  
eos d e  a o r v lo lo p a r a  q u s a s ú t a n  á  d ic h o  a c to

L i  q u e  so  p a b iie a  d e  ó r  i -.t d o  ,4. E .  p a r a  
c o n o cim ie n to  g e n era l.

H a b a n a  ti d o  d ic ie m b re  d o  1676-— £ .  Z l u l z

Uartinet.

Hacienda.
C on secoB D te co n  lo  dU p u c i t o  e n  ,;I a r t ic u ­

lo  2? d e l D e c r e to  d e  e s to  G o b ie rn o  G e n e ra l 
fech a  1? d e  a b r i l  d e  1 8 7 5 , y  d e  a o n o rd o  c o n  
lo p ro p u e sto  p o r  l a  D ire c c ió n  g e n e r a l de 
H a cie n d a , h e  te n id a  p o r  c o n r e n le n ts  le so i-  
v e r  lo  q u e  s ig n o :  .

1?  L o s  o o n trlb n y o n te s  a l  1 5  p . g  e n  oro 
é  sn  e q u iv a le n te  e n  b i l le t e s  d e l  B a n c o  E s p a ­
ñ o l, p o d rá n  h a c e r  e fe c t iv a s  s u s  c n o ta s  en  
o r o ; y  lo s  q u e  p r e f ie r a n  s a t is fa c e r la s  e n  bl- 
l le t e i ,  lo  h a r á n  co n  e l  a u m e n to  d e  1 1 0  p . g  
d o ra n te  la  p r im e r a  q u in c e n a  d e l p ró x im o  
m es d e  d ic ie m b re .

2? E l  m ism o  t ip o  r e jlr á  p a r a  l a s  d e m á s 
re n ta s  a c a r e a  d e  la s  q n e  e x is t a  a u to r iz a c ió n  
esp ecia l p a r a  b a e e r  e i  a b o n o  d e  loa resp eo - 
tlvos a d e u d o s  e n  o ro  ó  s u  e q u iv a le n te  en 
b ille tes  d e l  B a n c o  E s p a fio l.

E s te  G o b ie rn o  G e n e ra l f i ja r á  o p o r tu n a ­
m ente e l  t ip o  q u e  d e b a  r e j ir  e n  lo  s u c e s iv o .

H a b a n a  20 d e  n o v iem b re  d e  18 76. —  ¿ T o a -  

itutit Jevellar,

SIBXCCIOH OX '̂B&ALDK HACIEKDA,
E l  E xo rn o. S r . G o b e rn a d o r G e n e r a l ,  á  

p rop oesta  d o  e s ta  D lr e c io n  , s e  h a  se rv id o  
disponer q n e  d u r a n te  e l  p re s e n te  m e s , Ii 
bonificación p a r a  p a g i»  e a  b ille te s  d o l B a o  
0 0 E ip a f io ld e  la  H a b a n a ,  d e  o b lig a c io n e s  
liqu idadas e n  o r o , s e a  la  d o  1 1 5  p . g ,  m léu - 
Iras n o b a jé  e l  t ip o  d e  c o t lz a o io a  e n  p la z a ,  
en c u y o  caso  r e jlr á  e l  q n e  n u e v a m e n te  s e ñ a ­
le  S. E l

H a b a n a  .4 d e  d ic ie m b re  d o  18 76 .— J o sé
Cinevas del CattiUo.

e. |.VC«H,ta
«'I. cate ta n  ,
I:> dH p rn en to  «le», en lo i e ifradoi de fat* I ;'e a - 
d-no.B, aiw  en e! caa ilel d« la  í ’ aeraa, en ou jo  ililo . 
4 a  y  hoi* te n d rá lo g .re í acto bajo !a nrseidenoia 
d f í  llXfcm». 8.-. la  tíiulente General deEjércéto. i 
t iit iS n d 'fe  que ül pliiigode oondioionoa que ha 
íoalr en el miemo, ae baila de man-fie«Éo en eet* bo- 
e-ttarla en horai do denpachj ád íapoíio 'oa  ce  lo» 
qu» guacen enteiaraede 41, aiendo el preelí» lím 't . 
e l do . ¿ 1  oentaroa do peso, oto. la  r ít ia n  ordloatia 

; y  e x tra o rd in ^ a , y  4 i cenAyoa d i  peao, oro. la  de 
p ie ra j, y  el de loe (xosacael que proporeional- 
mente lo oerfíspond* dentro de d ichei p rte l»  
debiendo haceras pi-wente qne por diepoifs-ou do 
la  ,.»pitanía General qu*d* exento . 1  oonuatTíU 
del ptfio dedoreohoa monicipa'ee,— JU b at* . Sde 
diotembra del876 — E l Subinundent» M ilitar Comi-

qum G il
Modelo de prcpoelolon.

D . . . ................. .. veaiao............................  en-
lerado del antncio iíeorto en i*  Gaeeta oñoial de 
1* Ila.iM » B . . . . ,  y  pliego de' tondicione», á s a te  
halla de maaifi.ato en l a  Sosrelail* de la  InUn. 
deccia de B jérnt» para contratar par cela meaea el 
MUanuTO d e v íy .T -f  a l í j é - c t t e  rte opttaolor e«, 
gnernioioiief y  liofpitale» en al departaiavuta Otltu- 
lAl, '■  oonviniéidAns tomar á  m icargo «i giialni»- 
tfo  que oomtr-.n-iin el Dapartainen.o Inddado

comprometo á yerifloatlo a l piecio de............
« n U vo id a p ef.o , oro, 1* ración o id 'ia rta  y  eitraor-
ain-ria, y a ............. oentayo» de ptoo, oro, la de
pietao y  iB do loa noeeoa de tad eu , é  loa ous e 
prororcion cornvponda. ’

riendo adjunte la  carta da p i z t  que aoradiu  ha. 
Ii»r depoaicado en ol Toaoro el 3 por UO de la  oan. 
tidad a  qne pueda tasender an importo.

Pocha j  firma.
6 7 d

Por raoaadaoiou de oon-
tribaeionoe,. ,  ........... ..

Por varioa oonceptoa........ U97hWjv 31

Oomialanadoa........................ ..................
Capitanía G eneral...................................
Uperaomnaa de oro oncuta Hooleuda 
huroiiiiíon a l llanoo líienano Colonial 
Hacienda pública, cuenta uniflcaoion 

d é la  Deudo.
C»pi-< Oro...» 'J3a8/8 „
talea ;  B llta .......................

____ s íijílíízs
Teaoro de la  I d a  de Coba, préstamo

en oro........................... ....................
Elucienda púhlioa cuenta de antitduo

8‘n interéa.- .........................................
Crédito» Htpolooarioa........ .
Aooione» adjiidioada»................ .............

■ 'ropledádea.
Mobiliario..........................  |  K8H 30
Piuoaa.................................  aauitoe c i

$ 3S32138 
33507 ól 

S731II 13 
IZHó 1

io:ooo

epla; oap. L atlu n d ,

:i;i878

1500000 00

4815^657 ; 
1367893 ; 

1318 :

Oaatoa da  todas cianea.
In a ti.iac io n ..,............
üeneffclaa ..........................

I  330840 33

6«550 63 
i348!3 41

PASIVO.
C A P IT A L ...................................................
Pondo de reserva............ ............... .

Billetea emitidos.
Porfcneotadel B a n co ,,.. *15999993 95 
Poreipislon ertraordina-

i  de guerra..................  4843-2657 35

.$  3 J m i 0-2

*33183731 53

*8000000 00 
C598S0 47

a 1

*5691 en metá loo.
— N. Yijtkhc'a. frano. J  

por 8anv»11e, V inlay y  
1 0 0 0  ofjaa xzSosr 

—  í t a , '> « !  d i  Tene.-ifj y  O ra i Cañar.a. nal. 
rap. Alatg lita  Antonia, cap. Ber/er, por Oaa 
aul Aveuuafio y  cp. '
104 pijas.

1 id, agnaidient».
1 5  p le su  madera de cedro.

345) klúi, p a lu t'n te
— Ü. HucBO vi,', trujr. M atlt>, oap V iU slio, por 

U. Suarez.
E c  laatr».

T IE tíE N  ABIK K TO  KHJISTEO.
Pac» St, Tilomas F. B lo o y  e isa lat, vap. etp, M? 

Uaraelota cap. Gana, por K. d ) Ilirrera . 
-8»T.tauáor vap. corree etp, Uuipnsooa; < 
Chaquert, por Sa'cS; Sotolongo ? cp-

---- Netr York vap. omer. C l;y  c fN tv r  Y 'i k  t
Ticuiermao, por Z iíd o  y  op,

PO LIZA S CüH BlD AS.
D ía 6

Cajas a zú c a r ............... 1159
Id em si...............................................  437
Tsbaoos toicldoa ............................... 3I3537.S
Cajillas cigarroi................................  33239

VAPOSES-GOESEOS TÊáATLÁSTirOĴ
A .

DB
Í .O P E Z  Y  

P A R A
O*

CADIZ,
CORÍJÍÍA T

SANTANDER
D e sd o  e l  m es d e  n o v ie m b re  q u o d s e s t a -  

I b leo ld o r a  n u e vo  se r v ic io  d e  tro s  v ia jto  
I m en sn sleo  en  e l ó rd e n  e lg n le 'n to :

• • BALDHAN
D «  Ift H a b a n s  p a r a  C á d iz  loe d ía s  f ¡  y  35 

d o  OAila iDsa.
Id . Id. Id. p a ra  1» C o ru lla  y  R a o tsn - 

d e r  los d ía s  15.
D o C á d iz  p e r a  F n c r to -R la e  v  H a b a n a  loz 

I d ía s  10 y  .30.
D e  S a n ta n d e r  p a ra  C .jr n fia , P C ')r;> -K ¡0 i  

I y  H a b a n a  lo s  d ía s  30. -
l í e  CAdix p a ra  B a rce lo a a  

\ os d la4  3 7  d e  e a d s  raes s a ld r á  ol vnrv 
P A S A R E S  m»»37 '

VAPOR SOLER.
cajx, Jofre.

Viaje de la Habana á Cárdenas y vice-verea.
Saldrá de la  f-aban», loam áctss v  vlétnes á  lea 

c.nuo do U  larde, y  d i  CArrenaa los miócoulea y  
I ábsdoa á la» seis de Idem.

carga j  pteajaroa pop • J mueU» de Lnz. 
l.«d e'p ach *n  en Cárdenas lo* Sree. I, Soler y 

C . y  < uia Habana, loaiuiamoa, oaLe de P eala tu  
ui-’ o l ‘7-______________________ ni'phiJIn

D S E  V á P O R K l '
Cr-rtf.-'vi y o lf S u r  dio a í t a  ! s 'íi 

• • .'‘ 40iHind:‘'ií. y  tinrítit,, tí**

•' i 4 i » H:

rU(

......... ....oorriento*.
Oro............. ........................
B illetes................................
B illetes dol Toaoio.. . . . .

Depéaitos tin Interés.
Oro.......................................
B i l l e t e a . . . . . , . . . . . . , , , . , .
Billetea del Tesoro..........

Dividendo».
Atra-J O r o ... .*  1539-2 50 
aaúu») Billetea 52UI6 1:5

Corriente: K ?  40?, oro.

|6US2c'5r 35

10 05 
8708884 80 

18400 00

M OVIM IESTO D E PBUTÜ8 D E L PAIS. 
Extracto d e le  carga de loa baques deep»th dea | 

en esta fecha.
Azduar, o a . . . ........ . . . . . . . . .
Aguardiente i>ipas.........................

VAP0RE.3 COSTEROS.

: 104938 Ot 
?3?68‘i 69 

32O00 . .

67408 75'

-*10813:91 15

T'tcica tabsoo...
7'abeco* t o r c id o s . . . . . . . . . .........
C»j. dgati'OB......................
Cera kilos...................................
He.álioo, n cin j............................ .
Piesdara k l i ............................... .

973123 73

3000 
lOtí 
9i3 

5897500 
173916 

. 6-23
1091
2337

7.

V hjjop

A L A V A .

27620

Atrnurio.
Ko tabiend) tenida e»eoto to r  f . l t a  de lioitade 

te» ia  subasta intentada el día 4 del actual, con
íb jito  de contratar oí ium iniítro de v ív ír e i  á  la» 
tr ip a s  0 0  Oferacioneay he*p:U ka m llit.tea  en el 
tar.itorioqnehaoom pneito l a q i e b a  Pldotercar* 
y  ru arte  diviaion y  brigada de i « í i v a .  y  oooatita- 
yen  ahora Isa Comandancias Genérale* de 1* T  o- 
cha, HemeolM. Sanetl.Spíritns, Trinidad, Santa 
U a r*  y  bogada de reae'va, ae convoca por « e ‘ i j  
del prcfente á una aegunda eobrateqne ten d 'é  lu­
gar á  loa doce de la  n sfian a  del día Í6  de’ preven- 
1 6  m ei en loa catradoj'dc ia  IctendaBoia, alia en e’

1 f e  1» P ie r ia , en o n je  litio, d ia  y  hora »o 
M U braiá e la s to  bajo la  prealdeníia del Eiomo. 
or. Intendente de Ejército v  oondloiojc* ananola- 

^ '.e iiorm en te. qne *e Iialian da maniflesto en 
'"tspzcol'on  D irectiva, alendo e l p ro co  límite ol 
d e 2 2 centevM .depeao, oro, la  ración ordinarias 
ext- iordioaria, y  e l de 44 centavos ds pe» o, oro, l i  
de ptenio; y  e l de loa exoesoi á  la  parte proporo o- 
nal dentro de loa aateriorea preoioa, quedando el 
contrat.ata exento dal pago de d-reah
palea de que trata  la  óch'iioion 
cotiéicicaea.

Habana
fe ...... ......
Diroctiva, Joaquín Gil del lísalT

DB muniei 
19 det pliego de

5 de 1876 — El PabinteBden- 
■ « IL te r  t.oniiaarlo a e C jr r r a  J r fs  d e le  Sécelos

6 7 d

BataXlm de Injenieros. — Comandancia del 
Detall.

Debiendo prootderíe el dia 12 de! p réiim o meo 
A 1 *  coftWdtA patftj» cftnat'uedon do l,0 c0  eoiróa* 
jeop»r»4?I Biíftlioti <lo Inĵ ecíeroi, •fgun modelo 
qoem ellcK sal ooftcíoupaa las oíioltíwi d t l «liosno, 
u 1 , y  floree do \a.% A n i m a n ,  fo

iDoMlleíto, 6 0  Uaie oobir con objeto ¿e 
quo JO0  oofioreo reo pr^oeuton en el dio r
punte que re  cita, toa pliegos de oondioiones á nns 
1 6  eompconiete'i verldoar e ite  ocastruooiou.— Loa 
wem o aorta cu o r o — E l Jefe del detall, Teodoro 

de Cueva.*. 4

AáTniniífracíOB yjvinoíijal de Beníae 
Isla de Cuba.

de la

H acienda pública ouents amortiza­
ción de acuda cps. billetea............

Contrato de Kecaudaclon de oon ti •
bucioEoa................................... . . . ,$

Hacienda iiúbiiea cutute de garantiú
Cuantaanfegua................. * l:65l83 a :
Contrato do unificación 

do la  deuda:
Grr,.................* as¿-¿o> 5 9

Billete».........  198 60 * 292401 09

—$ 950.8 75

648615 86 

27,'.OSO 97

O P E R A C IO SE 8  D a  M UELLE HÜY 
Clt^ c f  V iriCtux, (le N. Y. ik:

200 tabalea bacalao ds IlaU faz. A $11 (itl.
15 caías gatleiloa’ ................. ..
5 c ija s  b a ú les ...........................

41 cajas ¡ate< i d ........................
2 i 0  harrilea haríK i.*» ..

Julirna, do Liverpool.
60 tria, medias bllaa. c. Glcbo 
’ O ,, larrea ,,

4 * 4 *  la *. 
á t3 5 d n »  
A | 4 i  Uto. 
Ueaervadn.

> á $ 8  dea

*  I6578H 41

15517 80 
2113216 62

Intendencia de-,Haoienda ibiblioa ,
cuenta de bonos........... .

Coiresponaalea................. ..........
Corretages debido*..  ̂5“̂ ”  * .......
Intereses por oobrar......................... .. 2011393 C3
Interese» por liquidar............ T..............  121842 4*
GananoUa y  pérdidas..............................  315590 70

„  $9U8273 l 38
Habana, 2 de Diciembre d» 1876.— V? B?— Po- 

61 JJirectüT interino, Aolaolo Pilla — E l Contador, 
Jote llamón áe Sara.

CONTADURIA.
ESTALO de loa b Hete* de este Banco inutilizados
Eí  I f  '^yu.’ítamientos de la  isla recibidos en eate 

teblecifioiento para au amortización por cuenta 
do la  emiaioa extraordinaria de guerra.

G uljú tioa, ds C 'd ’a y  Puerto-Bioo!
48 Bj. alm erdraa........................
H1 CB. lat-a  almendras.............
52 ca. u ras Lona........................ ;
40 O) „  R. C íñ e la .............<

100 ot. írotaa de A licante..........
90 es. u v ja ....................................
' 0  0 1 . latas aloachoffs..............

1 6  0 8 . ,, pim iento»...............
Id o s „  aalaa de to m a te ....

B-o. Lonii, de U  Corclit:
225 tibelea  aardlQBS.....................
lOJ ..............................................
289 om a.tos oebollai.................
203 tebelea aarjina»..................

City o f U svana do N, Yoik:
SG cascos madlaa Itas. inte........ á  * 46 qtí.

almaceo:
503 reama) papa', a m ir j l lo .. . .

1 í  $7i unoj 
a * 1 2  qtí.
é Í 6 |  uno.

á 9| re. una

oapitau D. Aoreliano Vega.
RaldrA para Caibarien, tocando on Cárdenas, el 

eábado 9 ce  d.ciembra, á lu s  teia d é la  tardo del 
¡muelle de L 3 1

A-imite patajtros,
8) (temacha. Han Ib u m Io M Sh428d

VAPOR CLARA.
. oap. Ron.

S.slJré para Nuevltaa, G ibara, Gnantínanio y  
C u ta  cl dia l é  del piolen e a ia» aoatre do latar»

I de.
Adm’ le oa -g i y  pta  Jsroi p ir  ol m uslle da La*.
8* a lrlerce  que este vapor, á  m át da ser por bu 

I leooioolda solide* y  eui sxcekntea cualidalea m v  
linaras, el que m-ía aegnrl i>.acs eiraes para loa le. 
(orea p aa'jsroi y  cargado.e», tleua para ellos a 

I gran ventsj* ds atvaear a l mueila ob todoi loa 
puertoe de eii carreta, non lo outl 1  a p tmeros det- 
Bisbaroan con suma ftciiidad, y  los aeganlos ae 

I aberran loe costea del ianctiajs y  reotb«ii sus efeo- 
toaen buen u tad o, evitándoan así ios di»g latei, 
icílamioíonoa y  perj líelos q-ia aoa eoniig liantes A  

I la  Tal â de atraque.
I Lodeapashan ana conaignatarlea, L, Soler v  C .
¡ calle de Paula n? 10. saqnina á San Ignacio. 7pb?4

. í̂v r-'.L- i r .
tiC'R Da 8 i3  r r i  ¿ se  » r ■

JÜ .8 ’L’A  D R  G O B IjSR ü rO  
aet COLiítílO DE NOTAlllOS COXEBCli 

L«rt H!? LA IlAHAW*.

Fecha de
FBOCBDBItCU.

ingreso. jSacuraale.e. Aynntamientee.

Suma del eatado anterior 
Nebro. S7|Mater z»a IGabana.

Idem ....... Sl? M íd elR o ta r?
................. |P- R. d» 8. Diego.

28,............ Habana..................
29|.................  Gaanahíooa..........

danzanillo...........

Importa
Total.

*11517963 80 
5789 95 

155 26 
:«)5 iü 

20015 10 
81 45 
12 ..

CAKBIG.^
Hadri»........................  i
Otra» tlazaa  de E - p a la ........ < Nominal.
L iv e rp o o l....................  y
hfladve.'i T diBJiií.- piaaar Oe > 13 P  oro 6£ldiv 

R e in o ftn iilt '......  . . . . . . . .  i  ‘
Paria y  áemna plaraa de tCrs 

alay.d* R é jg io a , . . . , . . , . . . d jv

Haír y dsuiéa piaBuid» 
lu'' tC-tído» CTaidii........ .

Oro eapaSol. . . . . .

Oeiscoato aereautU.........!

1 á  I i  D  oro 60 

Ourreao?

5 á .5J D oro 60 d¡V 

4 4 i j  D oro3 div

120 á u r i  P. ( la s  2 
de la  tarde.

V a p « r  e s j D R ñ o l

MANZANILLO
cap. Artel.'),

I «P*oio*o y tápids vapoi de*d,
lurg).!-;.-) il* Bataoanú pata Santiago tlr Cab* nci 

I Mate an Cienftiegoi, Trinidad Tueoj lúíjuro 
BBatz Cru ;  Uanunillo
e l  d o n l n ^  10  d e ' d íQ iem bre.
Baiiandolv* tcBo^ pasqdsroi an el íRut que par 

te de Villaauflva 4 las 5 y 43 mlBa'o* do la manir.* 
Admitsterga hMta el Tíétues.
Tentow esta empreaa oontrataa* ten la 2.a'-u- 

!oi i.illta r  d sarvíai» 4» tt»aporte> uiilit* 
pmecncenoeialcBta da loimit.mns q»e le 
qto Ttejar por BU ou»nt», «ato 4 dlooo» w

alpasaj.«loSlatanfadeoontrate.
Todo» loe tkiJitares qua «ajaz pa« oaeau .lei 

■a 4 bordo dg lo* vaporea ds eate 
empra», aun outudoi) papeleta d» embarque da- 
la porlca Uoisuarioa de trasportes esté 4 1» érdo? 
lo V¥«r aUíinW i  arjUBÍ an qne iisaan «m 
beroanB.

Dcmi 4.“)--:a«-.v*'. ín i.-m as, .a u* . '
ríe II. •:..»P«i*»i. » ■y.-ri» t, ,

I L n p p e s a  dü Vaporea ’ W p á f ío íe s
C o r r é is  d o  la s  A n t i l la s .

»n  el va-

T l íI N L D  A B .
Qapltan Callejo.

G -L O B IA .
TÜD03 LOS MIElXOLí.8.

4UBB esto* nnet 04 y  eeuléndiii TBporeii oltaraa- 
;:-;r.rrcn;o ¿ai aurgiiloro do Üetahanú para ttevt o«o 
• 9 Coba tsfnndo en CÍ6nfttoe(M, Trinidad, Turna. 
5ú ea« .,-e*tn » C rii y  M *n*«2ll¿. regresando 6 B ^  
taianu  tedas ioa dccalngo» en onvo punto an t io i  
M!.:oíM!-:eivnrTurf) Ce bior»o condíicir4 livaceu rts 
piaaioroi á la Uabauc.

V I L L A - C L A E A
ctaáten Crespo.

lODOi} Loa DOMINQOa.
t i  cite ctCTO y ear-léndldo vopor de! lurg d. l 

c» llatsbaoé ji&r« la» Tnnaa de Benotl anlritui t.-- 
os CícTJuegosy T'jiridzd, - ' - . -i •

<B.>.*!oa Inét-ig en euyn punto a 
Comino de ntirre, eoi-dmtlxé lea'
L) Ral toa.

(Hisino Español de la  H abana.
SECCION DE INTEBXSZS U O B 4LE 3 

7  M AXBRIAL18.

No habiendo eido aceptada la (rerantia 
quepreacntú D. Jallan Galazzo para res­
ponder al manejo del cargo de Cobrador de 
Déte Cdsino por no eqtar de acuerdo con la 
regla quinta dol pliego de oondloloneB, se 
aaoamievamsate á remate la indicada pla­
za, á ouf.o e.feoCo podrán presentarse pro­
posiciones en pliego cerrado el domingo 10 
del presante mes, á )as doce de la mañana 
hora en que tendrá lugar la subasta á pre- 
Eopoia de la comisión nombrada al efecto ;  
dé loa señores poitores.

£'. pliego de coDd'clonaa estará do mani 
üaato todos ios filas sn la ñeoretarla general 
iiel Ceeino, de dree á dos de la tarde j  de 
ocho á nueve de la noche.

Hibana, 4 de diciembre de i876.—E13e 
oretarlü de la Sección, Simón Sepúlveda.
________________________________ tipbSd
SUUBcion dcl R u u c» IiidusirU il
EN LXTXanB DSL 30 DB HOTIStlSaB DI 1876.

A H U M O IO a  D B  LOS

ESTADOS -UNIDOS.
MEDAIU y MPlOIA iel CEHTEHAEIO

CdNOEDIDOS í  LA

Meríden Britannia'Co.
550 Broadw ay, llueva  York ,

A CTIVO.
C x J i:

Kh oro...................................*
En billetea............................
En id  Teaoro........................
£ a  el Banco Eqiofiol de la  

Habana y  eu otros Ban­
cos, oro............................ ..

Id. id. id,, bU letea... . . . . .

2076910 66 
4618*35 92 

SIDO . .

i*0B itrs

ARTEFACTOS PLATEADOS

a, poCTeaande ir Huir.
fw  iiren eapeciai dol

apBteJeroja

S175V5 50 
7t3U9 16

ii383?7,'rAOK'í7*S,
It ifcwe vasa»* weiben carga p»., >rdo.

1.U 01',e eaeafaúe lilbe* ,
v o D o e  h o ñ  x ís á »

v*'**? la  Habana r s ’ dtrÜBnaBitabtaú sua objeto de oznburonwu ou eate* Tapo- 
riii..ik(L«i k.)*areJ tieu iunatai qae sale ds la este 

yi.iiauoT» 4 Ua olnoo y  cuareiita v  rJneo

'» ;‘Rí
, ',1 SÍ2í..V4te erauatBdO ooa te

y-fíWt a aerv.c-.g q» trBtporte* mJ- 
twaeUiUtc.t.'i «1» los,s?sr

«H el pasaje

$11547342 65

■ XOHO. ATTnraAM IXNTO.
Secretarte.

Aprobatu par e l Examo. Sr. Goberoader G eneral 
el aomento d o u r  1 0  p S  sobra el quinoe que ya  
tentenloa tipo# fijatoa <n loa pliegos de ooadicic* 
ase de loe tematoa de los auminiatcoa d s ronoho 4 
loa Praaoa de 1a R eal Oaroel y  4 toa trabaJadorea 
Mi B aitro. del arbiirlo produoto» dal C orral de 
C oo(»joydelaervleiode oairu ijea p ir a  la  aervl- 
dumbra del E xjm o. Ayuntamiento an el presante 

eoondmloo; e l Illmo. Sr. Corregidor, Preti- 
dante, l e  h a  earrldo sefialar para su rem ate el d ia  
2t det aetual, i  la  una de >a tarda, en la  Sala Ca- 
p itoteran tsla  ComUten 2% oon e itrio ta  anjeoion 
4 toa pliegos de oondlelone» que ee ineertanaoon. 
lionM oa, A(i7]r(íéidoM  qqc Iab propoiioioneii #6 
entregartuea la  S m rftir fa  Mantel pal e l d ia  ante» 
de latubaacahaesa tea cuatro en paute d e la ta r -  
ce.

I«  * u e d e 5 r ia n d » A  8 .1 .  *e publica en L a  Yoa 
de Cuba p ira  genrral oonocimiento.

I ip u eeífl dol 1 0  por 1 0 0  en oro lo'-.ra 1a n q u - ii  
ncbana,

Sem -stte veníseJero en 81 de d'oíombre J 1 
oorriette a£o.

D ebitada ptooederae a l inm ediata cobro de este 
Impuceiopar !a i Hnoaa utbonae a lu ad ai en Intra- 
marón de e i;a  capital, 6 sao do muradas adentr.', 
«aya rM coion termina oaa e l aeme»tre indio ido. la 
AdEnirlstracion le avisa á lo* señorea ocntribufoi-
Wa para  que re airra'D verificar su pago.

A l «tjoio; ia  Administración abre un término do 
d iet par* que lo* eefioces propietario» de odlB- 
cioa 6  gua apoderado* 6  enoargadoa te  preseutoo en 
lacdioIníkKoinladora, TsJadJllo enw e Cuba v  San 
Igoeoio .l.’e n t e a ln V ll .  4 ratiafaiwr »n* rtajieot!- 
Tasonotas, qae han aldo girada* aobre e l último 
padrón loimado por e l Exemo. A ynatem 'ento do 
esta capital.

E l Becaudafior d e l íemeatra inrllotdo lo  e s D . 
B ltaA lvare*. por quien aer4i firmadas lo i roelbce.

Con cate motivo los contribuyente» dentro de d;- 
f h i  io t a ,  podrán hace* de u ta  ve* y  ilu  malestia» 
e l paga da 1m  varias ouotis de caaa* de que a ein  
dueOcs o rncargidua.

I *  Administración Intereia por illtim j 4 l«a te- 
Eorp» oanfisbayeutce para que acudan 4 la  Ofiotea 
KeOAudaoora a'vorlfloir auapa;o». n o e o lo p o r la  
neresidad qu» tiene e l Teairo rfc »ua l'g itim o j de- 
lenhca, tino por evitarlea el eobro per jo» inalica 
que loa iliatruoolonet detarmuian.

U ibsn », 4 da dioltmbro de I8 '6 — José dal Cam­
po- __  _______

Eeal Sociedad Yconómlca de la Habana.
S'ooieú de EduMoion.

D ebietdoyerifias'a) Ira exim en esgeo en le»  d i 
loa alumnca matrinniadia en la  Eaoueia 2 ip a ta , en 
loe días 1 1 , 1 2 y  J.5 d d  coniente, á  U s aeU d j l a  tor­
da, ee in vita  de úr.leu dcl Sr. Ireaidente de 
Síoeion 4 todo» lo» a Coree sooir» de la  mi ma y  de 
la  R..|l Soclad d  Econéin'ea por ai gustan honrar 
estes aetOB ron a í  asietenoia.

Habana, 8 de diciem ere de 1876,— E l Seerrtaaii 
deteS.odOD , Farnandc JuanR tynoso. 6 8 3

B e e a u d a i^ o n  dos 1 0  p o r  1 0 0  en  
o ro ,

FIN C A S URBANAS.
Oficina recaudadora. Tejadillo entre San Ig ­

nacio y Cuba, frente al N t 11, de dice 
á dos de l i  tarde, días hibües.

Se pone os conocim'entu de Im eeñoret contribu- 
yentesestar cobrándole e lP R lH l R  SEM ESTRE 
que Teure en 31 de diciembre a e tia i, por la  p a n e  
ÍN TU A U U B 08Ú  sea de murallas adentro; y  4 fio 
da evitar ioa p e ija lii -a otnrigui ntea, Bagan'Regla­
mento; por demora de paro, ee espera eouourran 4 
satiafáoerlo en te ezp rera la  oficias, en el plass de 
dies diez d ia sq u e  a e b ia e rv id o  sefialar teA dm l- 
n iatraoten p rin sip aldeR in tas, en anauelo asoial 
de 4 dal eorriente.

Habana, Cdedioiem brs Úel876.— El Recaudador.
10 7d

B2LNCO ESPAÑOL Í)E LA  HABANA 
«H situación en la tarde dcl sábado 2 de 

diciembre de 1876.

ACTIVO.
Cqja:

Extetenoia en efectivo. — *201)8101 68 
Idem en billa- 

tea del S an ­
eo.................* 3374915 80

Id. idl de laa
675 . .

Habeua flioiombre 2 d) 1876 —Vtu. B o —Iü iJi- 
reetot inte>it.i>, acnoloP.D» —El Contador. Jeté 
Hamin de ÜAro.

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A .

RNTR.4.ÜAS D S  TRAVESIA.
Día 8;

D e Cayo IIu 'S) en 1 d ’a  gol. im er. A sa  Eldiidge. 
cap. SoíkB r: trtL.Dl con m alares 4 Lavrton her 
m u io s .- l 'a s r j. a.
Lia 7,

D e N  OrloKU» y  Oíoslas en 6 lias vnp. a t i t r  Tap- 
w h ic n o .k ,  oap. C otkaej; ton 4u0 con o/eotoa
H tOB liQJ,— 4.

-----Verarrii* ea 4 -Itea vap, ing. Ebro cap. ca?. ISa .
oanlay toa. 8¿3coq efejtoa 4 Baruham v PifatíO ^

MERCADO MACIONAI..
AZUCABia

B lsu io  t.-eDcs de Dero-üa y  
RelUeux, 4 regu lar....  ̂

Id. id. id. id. bueno 4 enpe-
perior..... .

Iií id. id. id, fl(wef.o..................
Cogucho inferior 4 reza lar n?

8 4 S (T . U .)...........................
dembuenoá auoerior n? 10

állldem..... ................
Quebrado inferior 4 regular

ti? 12áUid......
Id bueno n? 15 4 16 id........
Id. superior n“ 17 4 15 Id........
Id. florete n? 13 4 20 fd.......

Se han vendido 
olo'pequefios lotea 

deagúcarea bl anoca 
p a rae l eenanmo,

_  F®7 »er un Bttviolocgapiometldo coa el Gobierro do 8. M. ¡7n

’W o S  PHPáRO^ “

b a h i a ' h o n d a .
Capitán D. Vletoiimio Cor.

lo.vanaics ds la Eabanc. *  RAUa- 
ilonda, Eio Biarrza, ^qs» Cüt/aur.a 

jf Malas-Agmi, y viceversa. 
A ld fá d e la U a b a n a lo e iib a d o a á te a lO d e ta n o -

I eb ty  Uegnrí 4 8an Ceyetevo IcB dom ingw, » 4  
Íoaa-Aguaj loa lúue*. a , . a

k ^ a a .t^ -á  Ba-bíB-Hoail* ice mSrte*, y  da B|íí(
.................. I ví-

op.—

— a j o  Huero v iv . rmer. In  T  me, os». M orgar, 
tOB» î J! o&u eses do á M. Stsares.

-----S “ J®Huoao v itern am er. 'IV. B lsikfood, oap.
B.Bffc ton. 59; con peeoado 4 M. Suire*.

Y ork  an fid.aa vap amor, C ivSe oaC. 
te‘iunídy. too. 1016, coa efectos 4 Mac K eliar 
y  op. P a sij 43.

D ia 7:
P ita  N, O.deBT s  boa eer». Cariota oap. Sampire. 
— Irce rife  borg. eap. Nusva Am alia osp. San ve- 

dra,— PaíBj. 1 8 .
---- N., Orteaoa vap. ÍDg. S.Louie cap B ,id ,— Pa-

fiíji Jo.

PA aA J¿H 0 8 *L L E G áD 0 3.
D eN . O rleais y  ejoatea t n  e l vap, am er. Tarpa- 

bsunock: ’ ^
p .  J « á .I .  Ptenho.c; Josefa do Bolo 6  hilo; Au- 

rotio B a n t h 'i j  Sanche*

Do K . Orleana en el vap. e»p. Santiago:
]>. llo g h  C. h  Uii.dera y  í»m ilí*.

Do Ve-aern* rn e l va», ng. Foro:
„!>■  V. F  Bguer ; M C- M.rteolno; G. Calderón 
P , Obregon; p . Maeio; N- de la  Me»*; I, BUeba; I 
V iera-J. U ^ l i l i ;  G  Artte; U. O. d e is  Reosda; L  
Mamnl, K  C.ntaro; B, H .tfason y  Sra. B . de ¿m - 
paran ;J Gareia; K  Balazas.

D ) N. Yo»k en el rap. amer. Cljrto: 
i ) .  Pedro M. Toledn; H. -M. Atohebrem o'; J  A 

U e h iiic e ; Oridto ' u fm m ; A  bertoM anoheterr.; 
P e lro L eeern ; M. fiuteaond y  eefíor»: M. Ohene- 
te'.tr; C árto. W . C .aU cab ; V. B raudianlt; Joté

*B K U A 1> 0  E X T R A N J E R O . 
Número U,— A  ragon ds . .  á . .  ts. «  oro.

O S fa 'B ÍJD G A S  D S GUABAPO. 
Número 8 4 10 3 Idem 

.. 114  1 2  c

. .  13414 '!

.. 1S 4 16 J

A Z f  OAB D i  K IB L  SN  OAJA 6  BOOOV 
7 4 8 Idem.

. .  9 4 10

. .  114 1 2
. .  13 4 1*
. .  15 416

MASCABADO DS GUARAPO » K  BOCOY.
Eognlar 4  bueno....................... )
Bueno 4 snperio seguv a .........>Id»iB
Conennio ......................... ..........3

bolne «nr.pv lq|t viéniM y 1 
I »arr en el mneile de Lu», 
I M¡* boido taiCregaree !lr

---—WVTFTr-.—

De .
OOKOÍKTRADO.

. i  ..  te. ’S  oro buena ca'idaA

SEÑORES C O RBED O EES DM .SEMANA.
DB OAUBIOS T AOOlOKBt.

D. Ventera Iletranclíz 
0  Joaquín G arif*  Celderon.

DB FBCTOÍ.
D. Pfdro Sedaño.
D. J.:Bé H. d ) Laeu.

''.■ diciembre !9 ? 6 .-i:iS ía d lo o iite ti-  
no, F. de Ltmar,

- V is t a  Ib oomun'caoion ilel colegial D. José 
ocbrlnOi 1a  JuatA dé G. biom oha idiuitido 1a f’fAt- 
•lotiaaftu dtjpAcdiente euxilÍAr D .  J íA u ro F e i-  
n ahu 6s.— L  Am ar.

BUQUES A LA  CARGA.
10 a l i '2del

nagas; J » é  : 
tonr. 

R ífrign o !; Joeé

K  H alth; LooudeL eon; 
WafBon j  tenor*; Hílsrio 

Pona — AdMeáa 14nSa-. . .  i y -- _____ __
iraeo* emtptr.iadoe por el e»fii r  Cdranl de Eanafia 
onNnevaYtrk. '

í*ASAJEROS SALIDOS.
Par» N. Oriean» ea »1 vap ing. 8t. Loalt:
D. JnaoQoodw;», JaUo Teaune*; R. K, Prhit * 

■ra. e hilo*; ChriMian Zmmermto; Joan J. Bodri- 
gneg del Valle; D. T. Gboleti Pablo K, Dnfio'; 
Aufu.to Clau;P.F.Aleix; Altjo Iznígay ¡î t- 
qnar»; Arloa'o Andrea,

r j A R A L A  COBUNa — Saldrá d a l ___ _
L-azate cap afio laN E - 

MRblA, oapita» Ftraandea: lu ixite  adío pesaje- 
roa, 4 lo* quo su rtfjrid o  eapitan ¡i »ri u  » eimera- 
do trato.

8j despacha Santa C i.ta n ?  37, R i f i i o  B.->m«to. 
__________ _______________ bp 15 28 n

F ARA C A D IZ Y  SE V ILLA ,— Saldrá 4 la  mayor
breTcdftd la • ftanéá.i......

TriDite'1, capitán López: a im its  carga 4 f l i l e y  
los qu'i reoiOiráa un eamerado ti'sto. 
ha beata Ciara n? 37 Bufiao Rimero.

bp 1519 n

V A P Q 8 E S  D E  T R A V E S I A .

Dii7:
E N fB A D A S  D E  CABO TAJE.

I PBrto pare ia Habau* dicho*-Jiot 6 If.íl'dí ' i'ay

' aácaJea i¿ asííaCo ai i 
-■uz. abontadoao sza fir- 

. , íñiCregaree !ínua<ioa lo» concvInOei-toalonibicu te p»g»u 4 bordo loa peeataa 
.7..?*® '̂’'“* otrraigjietsriB, n’-tepe ’»a. Oearn

WflSjji

T B Í 8 P 0 R T E S  M IL I T A ^ .

^^aDoi' eopa& oj

ÍUEVO BARCELOIA,
cap, Gana.

«‘ “ O o» lo» d»Mta Emprc»a. atra- 
cai loa mutilen de Gibara y Cuba, y 4 más de su 

oal»úo para la debi-iq tepnaiü de. pasaje y de te carga. Jo anal ;jn olta-
Milmníd ioatener lUeilbiUoed Bino tn iioa 6 en trandullo

.deiuái tiene capaciíadeB para tiOBoIei»»» reac» 
ai^erjmoio de te carga geaeral ni dal paa»je
Vfje ordinario á St. Thomas por el Norte 

de Santo Domíti^o.
ITINERARIO.

Dre. 10.-HALDBA DB LA ÜAMNA A LAS 6 da 
4 4 Vnpvitac el l ‘3 

i  Gibara el i:i
,  ̂ ___ 94&yArl «I |4

B*r»co» y Uagaii 4 Cuba el 19. ' 
a "S ?  í  llegará á Mayaafle» ai ig.
5 “ ír7*J08Í?*y Veear*aAenudiij»ei IR

'*■— yllcgará 4 Puertolioo»! 
j  ,legará é 

KKTOEKO.

4 . .  r »  5 .  ^*S<I

.T.*rTrti jit  VHjscpot *.a
t i üü A .• z s  fiiuÜLM e -») ] »

»r. t  U uniA ii$ bcjHfixi&.

Jb.a ■afUál̂ ami Abü;«3ü 4» Uw TAi’OXM dJiLit*
Ku-.iB-. r.tt: anardo la papelí-t» de end aiotte díte 
por !c* 11 oifzatloo ■lotraepcrt*», o»té 
«pará^.£itii i  aqael «.quedMaen sabu 
n . * ^  ‘ «pondíé ea «

U 'f i r »  íjb v i ip o r e »  f>B\
Ib ftjfteFM d e l « n v  ¿ q 
r o ^  T o ryo ,

,  ̂  T-AJPÜHE8 £EFASOLES
" C A N I L L O

'. V -tán D. FELIPE ARTAZA.

OrLWFUP^GOS
_ Cipltaa D, VALINTD Í LAVDí.

* «*lú7.3.Br.tobapdh...

L O B  B 0 i r iN G 0 3
tren de la luaflmia, tooz.

SiiN QUINTIN
ClplSufi D. JUAN ESPINO.

« r  r«rtleul*f.
il'ultoa e ic i i í  admitir

-' • ;w¿.. pw, loe punWr <.i;ii.-.e»do* todo»
u>-icm.m», «x~epto el libmJo, entregaa- 

to'eu “ te eaa> oomignatBPi» loa‘«•■íu.oj. .45 ds deapnolio.
J-zieKíS». to-r VrOB debería laih d9 te UabsiiB

..a ;—.»dB»**tea»íí,»cíQe la Virnroi* d*.^ 
,.er« r -'c-w' .-*«• i-n Bzl»t«ad rara

ParamÍBíc-i-ir», dirizirae i  la coa» OMiriznil tqrig,íiA.N t 'E L iy ) y  turre ,
______ • J l m a r g u r a  1 6 .

Caktbxx:
haat»3mae*.oro 

, j. ■, billctoi.
Idem daS 4 6 meMi, oro.... 

■> II oiliete».ídem 4 máe llampo.........
Fiéitamoal Qtbierno con 

IBr*aiD fio tea Rsataa
leIaiAda»n*B, ero.......

Antíciposl Tesoro, oro....^
CBíorrog vXwoií 

Cprre«üofi**le8,ttro..., ..
Idem, bfueto»........
CrSúSb?» aplazadit*.........
Jíocomentos al cobro....]'* 
Crédito» vencido» ...... .
Cuentos en atiepeiu».

Fbomeoxsbs :
Cae* y mobiliario del Banoo. 
Acciono» de váriaa empro»*» 

en costo..... .............. .

Gaeto», intereaes, gastos 
generaie», eorretájei, ia.

•7741Í41 24 ,

«69983 53 
9483863 83 

157437 01 
132960'< 93 

5526 »)

5695.
12000

516 IS

ll« 0 2  49 
4879 51 

74161 65 
50495 19 
11615 18 

- 233 50

S U P E R I O R E S

CUCHARAS,yENEDOREŜ
, etc., d e .,

 ̂qu« llcran U  Marca do Fibrica de la CompatKa,

R o gs rs  Brothers,^ X II.”  ’

xxraacTo» ata sici**xi mi uw n a a a  caz mrrtKiato, |
I " L a  G B A P f V A B I H I y A iy  do Bcaertefertoabu».
I co»d«Metal Blanco Plateado e« d» C A L I D A D  E X -  
I C E L E N T E  r  B I E N  P U L I D O S  y  lo* D IS E -  
I NOS d o  C E S T O  E S < tU IS lT O .’ > |
' '• Lo»Tenodorea, cncharaa y  cuchillo» ion da C A L I ­

D A D  S L P E R X O B -. y  lI B B M O S A in E .N T K  ‘ 
P U L I D O S .»

f 4  Eitraoto d«l áíotamen del Inatitnto Amaricano.
“  Oonaidenmoa lo* «rtafacto* de esta compaflta. L O S  

p iE J O R K S  que »a fabrican en oeto pata y  creemos que 
basta on el mundo."

328367 SS

UliOia 37
21912 39

del Inatitnto Americano en ISTS. 
y  en U  Bxpuakiun Centenaria da

13792-1 76

Intereaea, gaatoa eeníníea 
oonetájea, &o., bt*........

„  PASIVO.

F ohik) d *  a sa ax T x , bta..
Idem en o ro .................

O3LIOX0IO>[E8 i  Li TJtTA I
C u M it* comentes:
Da particularóa, oro..........
D e m., billete»................... .
«m etes del Ta»oro............
D e otros Bancos

Kn oro ............................
En b illetea .....................

147-19 41 

1X331 43 142081 44 I

Obturieron loa primero» jimnlo» en todu» In» exboii- 
desde laíxpoilclen TJnl- 

1859 hasta laz dcl Instituto Amerirann en 
1874, 1876 InoJuilve,
Phltedelpbl». 1878.

*13317188 08

lia>«0 75 
6183 M

*TJ

2:'9-743 90 
ItíO-fli (.2 

8.U0 . .

22:(8(ifi 64 
99218 Bt

P

P.

GIRO DE LETRAS.

2 A FASCES.
‘l'aL'-PO 2i

■ uteoní.

ObligBoianos 4 pagar aln lu-
..........................En oro...............................

En billetea.......................
Depéaitoa aln in terés...........

fin  oro....... ..
Eu billetea......................

Dividendos Noa. 7i36 y  ^
por pasar, billete*.............

Dividtiiuo N, 37 idsm. oro*. 
Idem N. 39, Idem en bt».. 
tereses dehido», billete* y
ow............................
lentaave., oro y  b illete*..

Oblioíciom bb í  p u x o  . 
Obligaciones 4 pagar oon is-

terSa ......................................
En oro..............................
Kn billete*......................

Depéaitos oon interés, btUts.

Gá r u io l u  t  yéxDLDoa: 
Utilidad sobrante en 39 <’e

junio ppdo., billetea..........
M . id. id ., oro.....................
Desenentoa é in tersíca  y  o- 

tras utilidades desde 1 ”
do ju lio , ore.......................

Idem, billete».......................

* 9:02165 27

60692 33 
32302 95

1776 . ,  
16173 95

3166 . .
770 . .  

6610 75

1001 77 
13913 so

s- ^
a-

9939932 M

V02062 01 
12C18C0 87 

790 31

J . H , R A M S O M ,  J r . &. C O .
S é Iloward, Si., Nueva York,

rAilICARTSJ £>K

I5647Í3 09

59563 55 
663 71

*5233 38.
190336 52 ' S  6796 16|

B o t a s '  y  Z a p a t o s .
CoBJUDonxs y  oojhiiokiito» en toda clase 

de calzado.
Ademas de nuMtroa nejrodoe en lo» R  U. nos de- 

dfcajnos partlculanuente 4 la osporfacloji do calzada 
áte» Antillas, México y  Bud-Amórlea.

DO ioliolta oorrcepondencla.

OH 1 8 P O  a i  i
• A M írin , Baroeiona, Bllbae, Bút I

’JgUaíM, 
rrouterA»

8“ t*nder, 8«rrUte, Sm

F. BOYLSTON,
“ ®'“ iubre3l <lB 1P6. —Sl Director, Fer̂  1 "V7Í11Í3,111 S tlC S t, K G W  Y O íl í ,

*135I7I«8 OS

vndo Ulna. :< 6d

BANCO E S P iN O L  UE LA  HABANA.
UIBBCCION.

ElConsejjdo Direodou d»l Bioeo. ea anión 
palebrade eu e»ta i*(dui, ae ha «etvido aoordar oue 
loBdeaanentosypréatemoien billetea ea eate B». 

Canga* deTineo, Oangaedel - verifiquen ni ocho y d’ea i>or
dS%»Ívia *1 T ' liaue^Ovte.|$“ °i‘ “,?’J!P'*M''*“ »“t®>«eí!'in el p azo seado tre»

lilvi'ieaeite. S*la», Villa-1 »,'8“ lenlo rmrpaetij 4 los au» aa !f eo
S í ^ t l v í l í ” r ; ~  «“  ítetanro, Cal-1 “ P® •BLalado da ¿lea y  i o 3 3  por
- w Cm . Catrit, Ferrol, Lag». Lo. I

Lo que par eate medio le haca saber al público 
pira lu iMnofimvento y gobierno- H.baaa. no- 
vtenbre 27 de 1876-srorreoter interliSrAÓüSte

FABRICANTE DE TODA CLASE OS

6?’ *^^Ae, PÓoteT9¿rt, Pnéni 
Wvadeo, Br.-Ua Marte, Santiago, 'fígo. V iiO)A-■lar cíe.

Lkí ili-;r, Wi»** TOBtíJtedi
tae: '»*('•- !„1 :í-,i«!>v
Q'C,

Lo, 
>tim» I 

vero, VI.

7 I»*** *!*•í̂ lhcTO íl. ÍV-Mit.. »(•»!»
I Hna.

i i í U B S , M L B i
Y  t iO ja P A N lA *

!2.—De Nnevifta >Hlesaiá 4 
la .—D e Q lh aray  lieeaiá  4 i

5 ”̂ íí! Sí'-®^?* ̂  “ SS®** ‘  Rla= ̂  '2-12l.-De ̂ arto ̂  y ilégará 4 AgufulUi» el 25 
y llt^Mi 4 i&agae» ti :.5. 

M ajaah aj y  «agaré fcPn erto Plata

27.—De Paerto Plata

SAi^ IGNACIO (>4.
eri.iMgTria

.SOCfEDAPES Y  EMPKESAS.

VENDUTA POBLIOA T  JUDICIAL 
DB MIGUEL GABBIDO Y t f  

Manrique Iti. --  Depósito, Ácoala 22.
El dte 15 del wrriento 4 las doce de sn mailana r  

por orden delSr Juca da primer* inatanoie dd 
Lerio 4 oonseonenola de IM ejsoutivo» aegnilo» por 
U. Manuel Atalajé contra IJ» Tere*» Ovando viuda 
í? r:'u r  ‘■*'5“̂ . “  P®'' vendataon 1a calzada l“ exi»teooi»»y eaaerea dete pe- 
i«tert»LiPalm», no admitiéndose efirtaqueno

o id o s te ro k s  d e te t ia a o i- -  ' • '
meato á  la  hora del remata.

^Habana, d'cieiubre 4 de 1876 -Miguel Garrido y
4 6di

aitcartalea. 
Id. an billetes 

dd amprés-
1588300 . .  * 5563891 80

Habana, dioiemtwe i  de 1876 — El 
da Bfiuvarrla.

Saeretana, R,
15 5 d

No habiendo tenido efecto p sr  f i l 'a d e  U oitelr- 
m to a  ramaje» annnotedoi p a ra e ld 'a  2S det actual 
del i« ^ c ío  de ronducio* d e  pobres 4  los bafioa de 
San Uiega. ín e l  a d e n tra n te , d el nrrandamiento 
^ 3  maroadoprovialonal de Marte

CARTERA.
Van̂  hasto

3 meae*'
Oro:

I  868931 02 
Billetea:
*5670261 98 * C428133

*7571991 4?

Do SierraM'ípodig l̂. üaijo; pafc, B:s li ai Cíjis 
4EQair, ̂ 0 pipai ftgaordiofitd. 3U y iü
bulto» efecto».

-----Teja, gal, Castilla, p-»t,
1 2  pipa* agnardiecte.

— I m, goi. A gu ítíca  pat,
Imn.

Roja», 80 atravesaño», 

Eft^toro, SCO cj. ca>

¡ razan da 72 poies, oro, mensual y  de los 
mlnUtro» da ropa, haevM y  avea a l h o ip tta l de I 
reUM TiÍBm tiago.aegan lo* pliegos iñttmame 
p u b llo * ^ ; el limo. Sr. Corragidor, Prealdento. . .  
M sa r« d o  servido aefiateí de nuevo para sa  rem a­
te  d  dl» fl del entrante mea da diciembre, 4  la  una 
d  '< la  tarde, »n te  Sale Capitular, ante te  Comiaiom 
2 .. 00»eitilct*anjeoion 4 lo*pliego» dooondloio- 
ne» pubiiaado», advirtiéadoiequ»la»propoeipíonee 
»o e n tw ta rín  en 1a Sooretaxía Jlnmcipal e l d ia  t a ­
je» de la  subasta, h u ta  l u  onatto en punto do la  tarde,
T '5'^*“  de 8. S iia. I'm a. l i  p iblio* ea
L a  .tez DM CcBA p ifa  general coueoimiento.

^  18 r6.-E J Secretorio, 
Ramón de Echavarria. 8 29 n

AlcalJia de la Habana.
Notándose eeraaéz da vtverea para el coneumo 

del .T o e ^ a ilo  de 1a jnriidloMon d rl Moren, el 
Hxemo. Sr. Capitán Geaeral de te i-Ia, pueato rio 

®Lcmo. Sr. C apitau G an eralen Je- 
I» ael BJercitoeu opomcioneii ma encarga iaviM  
OOBO «carecidam ento lo  hago, a l eomeroio de esta 
tepltal 4 fin da que, en bien 4 dirha localidad, lea 
efectos pao m t* oontribuyan 4 radorar la  eituaolon

IA  r ie 3 4 6 .
Oro:

I  Wil5I9 31 
'B illetea:
* 2917477 13 1  3179346 4 1

A m ásüem po 
Obiigaoa. del 

Tesoro a l 0
p - 3 .............* 6516115 50

- * 9617572 44

Empréetitode 
80.000,000.. 

Préstam os 
oon eBCritnra. 
Otro* obligo- 

Clone*.........

1355500 . .  

184iei£ 67

516919 51

I va  la

I PM ui*» contribuyan 4 rarioratli 
deaqaellojvownoa, contando coa que, por e l  »e- 
gundo de d c^o Exorno. S r ^  te  hra dado "  '  
daaei <baviteírstc», p a ra  que *
R nttjid i*. ^

1K® C«7 » * im Ie n lo  oon e l encargo 
qa» as le  hn d a » ,  oonflaeu que e l comercio de cata 
toritol oc^capoaderá 4 esta  in vitación  para oon 
alio o o ^ lb a ir  4 mejo-ar te  altnaolon en qu» ae 
«iHwnti»nlo»TeílBO»da te Jeriedlcoien de Mo rov.

HabM», dic iembre 6 de 1876.— Moreno. ^

Junta L'.cál de Iflíírfaccíon Pública.
F.-eiídencia.

Ba leelon que ce’ebrú rata Junta en 18 del ae- 
t#al,aoord<5 j n a  losíxim enoa da lo* alumno* do 
lM B»oo»l**M oiuciaalea<!Be«ijnrUdlM !on. nrin- 
dpien eld ia  oth-> de! entrante me* de diciem bre 
Mjo te p n rrirn c  o 4« ice M c r e t  VoTuiea de esta

QatantlM  d e  la  Hacienda: 
tinenta an ti­

gua..............*968050 86
Contrato uni­

ficación de
deud»......... 271011 87

Dooomento* 4 cobrar por 
oucEita agena..................

- *10233501 68

1239032 73 

2532633 31

Obligaoione* pendientes de cobro:
Con varias fim ae............  * 180028 09
Congarantiudeaooiones 65244 35

*33622817 16

Dendorea y acreedores varioa.........
Inbendencia de Hacienda Públioa..... 

SUCURSALES.
P o r.

10
10

21.5872 4-1 
32H5265 81 

920U8 70

Matanzea....
C ieiifu egoi. .  
C icd e u a a .... 
Santiago de

Cuba...........
Saz? te Gran- 

■ ■ » » • « ■  •

100000 oo

100000 00
Por billetaa emitidos: 

M atan za*.... 30975 00 
üienfuagos -  2835 00

t  500000 00

contrato de 25 
d e i8 7 6 . . .„ .

*  33800 00 

218«9

-tiírJ e i.a *  gol. Jévon P U ir .'ia t.A le m a n v . en 
;*»1 re. •"

-B ítbooh, gol. llo lo íite , pat. Atoche; en la itre
--- i;‘ rdeun- v»p Solerícep. Dofre, 9 lio» enero»

1 iiifao ¿ ocb&lloa, ¿0 pibas acoar’*
y  s:

-Jiansigol JúvcD Gabrie, pat. PaiiUa; 8 0 la. 
rliiilot Cetpais.

----tiérdenaa gol. Ajauosne: pat. Lloret; l p'pa
agn 9 r!:i»ntü c a fa , 40 i|l Imeao-, y  k il. hierro 
V» jo, 1  o-rja maelirtea y hacha», l5 floa. enti», 
3 va-a» m&dtradei p ifj, 113 serone», tesaio  v
íl'oCtOÍ

----Sagua TCP Dalia patl Ferrar. 1000 tendidos
foga» »  ( f  ,ct( ».

--- Morrillo bal. Psiiz. pat. Vitl», 20) sj. carbón,
lOOokbtIlo» U aí,55u barra» ottr», ICO tendido» 
loga», 48 paquetea tabiiilaa y  50 ínegoa catre-
tá B

— Uabafiaj gd. Ca! alio Malino, pa?. Loprz, DO 
tqna’adaB filrtro virJOj 50 pipa» aguardiente y 
docto-.

DESPACHADOS.

Bini'ia; pat. Poilioari coa 

pat. tioiomor.

Di» 7:
Pata Mstatsas, gu 

efieloa,
----!»gua. goi. Correo do Caniíl,

oonidcml
----íde^' ¡Saregoja, oon
----Gsharien, gol. Leonor, pat. Pomar, con ídem.
——Marie! gol. Magdalena, paC Pallioeti oan efeo 

t'. a.

BUQUES QUE SE H A N  D ESPACH AD O.
Para N. Orteaoa vap, i t g .  St. Lonl», oap. Raid, 

por J . n  D u rrn ty y e p .
D e tránsito.

-----N ew O riran ay  etoateavap. tm er Tappahan-
Eocfc oap. C ock 'ey  por Law ion y  op'.

76500 tabaooa.
151 tecoioa tabaco 

ICüO Mjetilla» eigarrc»
15 barilea varioa.

I paquete tabilllaa do cedro 
y  tfro 'os.

-----^areeion* vap. oip. Santiago; cap. Rivera», por
Fobr» y  Gineié<.

De tránsito.
-----S:. Thomaa y  P. Rico, v»p. ing. Ebro oap. Ma-

oalday, por S, O. Barhom y  eú,
5316000 tabaco», '  ^
272046 o ^ llo e  cigarro».

2926 kildgrsmoB ijoadura 
620 id. cera blfino».

'" 'T O S - o o r r e o ;  trar>a^{¡ rt n i « ü 
CiO A .. L o p ñ í  j

E l yegor correo etpaSoI

GUIPUZCOA,
cap. D, Ignacio Chaqnerl.

Saldrá para Corulla y S «ntsndcr el (5 de diciotn* 
b'c, llevando la ocrrespondencla pública y de ofl-

Admite carga para Santander y pasajerca sera 
ambos pUBrto». '

Lo» pasaporte» ae eutregarín al recibir loa billa- 
ta» de paseje.

Laa Elisia de carga se firmarán tor loa conúe- 
netsrloe antes de correrlas, sin tuyo roqnlaito te rán nnt»a. '' ^

Recibe carga 4 bordo haata e dia 13.
De má» pormenorí» imp-mdrín ene oonigoata- 

rios—Sumí, SotüUngoy C'J Diratilio n. 9

N ew -Y trk  & H m o a  fiire t H a ll l ia e .  
P a r a  N e w -Y o r lt .

K.maj címooido vapor̂ corzeo da blorro ameri-

COLUMBÜS,
cap. REED ’

Cí-VDK,
cap. K'-.NbEPy.

CUBA.
cap. iloINTOSH.

Harán »us viajes en e'. érden siguiente:
De Nueva York. De la Habana.

COLUMBUS.... 1? noviembre.
CLYDE..........  11 Idem. .

Ear-oU'-DeKuevitas y ¡legará 4 1a Hahena’el 
por UmaCana.

CONSlQHA'IAUIOs.
¡nevitaa, Bise. D. Pedro Sanche» »y ,i, 
libara, Bros. Longoria. Muu‘ih*5 cp.

Mopas é *b-q- 
. 8. y K Lo* y cc.
Bt. D. Fermip Beinodo,

, Sre». i  mtíl, JulU y op.
UBrto-Kioo, 8m. Iriorte, hermonot é* CVeotn»
tatSm aí, Sre». Laiph y  ep.

. “  Téolbé por el mus!’ /, i - d » » d a e l

f ilnenonh» ¡.-.r Ha-n..n' nerre». :1o, IzbasIo Í6.

Elpresa de Vaporfi Eípañolee Coireoe de 
.’áS 4htlll&8 y Trasportea Militares. 

.Hade exagerada» «nreoiaoionea.
r '. I 

te
_Sq>r«a tiene e l gueto de m onifiéíi r"qne. »in c
bsfo de haberle tem ido lo» enemiéo» de te p átrii 
eU m oaavaporM OCTEZUM A, que eepeníi 
b p  por la* efieaoe» diapoeloio tu y  medio» 
piídos por el Gobierne General de la  ta la  y  la  
S f  5 *  el mete* w y ie lo  dol

.  -  ,  WN/ IQAP'
*?,vPÍ.*?í?rí; «08 aorviaio» el MANOKLI-

I®*®*'*!'* terminado en Inglater- 
edmodo y e líg s n te  

qi]el M ANU &LA, d d u o d o q u a  noV & dr& rir»! 
enaa Antllia», pniliendo recrearle en é l lee a»fio- 
tepaaaien.»__________ __________' bplOn

I? noviembre. 
2 2  iden.
29 Idem.
9 dioiambre. 

13 ídem.

C U B A .................  J2 Ídem.
COLÜMBOS..,. 23 ilem.
C L Y D E ......... . . e  2 diciembre.
COLUMBUS.... 21 idea.
C L y O E ...............  23 ilem .
CUBA............ 80 Ídem.

Sailendo 4 la* cuatro de Ja tarde, 
denoia se admitirá en el ConsBládo 
te Administración general de Correo».

Se admite oarga ligera y ae admiten conocimien­
to» dlrsotomente pira Inglaterra, Hambnrzo. Bra­
men, Amaterdam, Rotterdam. Havre y Amoerea 

rtfoloa de pasaje: SKSENTA PKSU8 ORO, 
alendo obligatoria la entrega de los paaaportos en 
el esoiilono de loe Agentee. » v m
, De mée pormenores. Impondrán «u> ooneiznata- 

noB, Cuban? 76, Mo NELLAB, LÜL1NGT*C*
EM|Ua

F a jio r  osp& flo l

i^ELOZ CAYEUO.
emaaalmente e»t4haoiuado roa viaji.-ed* Oírde- 

lU 4 Sagua y CaiWíen, haciendo eeaalt a «n te X*- 
]f Qavnaâ  S'orra Morena y Luí Pesas.
•tef e tiSMtaBS los damtegu» á I» llagad* del 

ta ue ia Hablo*, ll«ga 4 Caibatien loe ¡ínrx al me- 
d día y q*le .q,j Gwbarien para tiárdana», hadando 
Unsiwsa MfiiM que áte Id», lo» lurivea de m* 

llególo 4 te misma hora Jr.! •ifrree 4
urü x-tiA iíabfcB». 
hujloa lie pseajo, loa uo

Vapor

T R I N I D A D .
Cepitan CaUqjp,

Este herraoBO y oímodo vapor vreive 4 emprsn 
!r »us vi»Je. (te üatabsné 4 Santiago deCnba 
i»de el miercole» 6 del aotnal en loa término» one 
itá annnoudo. ^
Habana, diciembre 4 da IS76.-E1 ooaiignatorio. 

________________ bpl4d
Vapor

ÓI.UACUAIIA
Capitán Crsa^^

E s te e s p lé if i io y a n o r  vuelve  4 eatab'ecer sus 
lajes 4 los pijertoade Cíeufuego», Trinidad y  Tu-

TODOS LOS DOMINGOS, 
aoienilo e l servicio de esta línea on loa téiim nr» 
UO e»tá mnnoiado. Habana, dlo'.cmbreé de J8 T6 . 
•mcoaaignatatlo, 30 8 d

EL IRIS,
Compañía de Sdgoros Músaos contra In­

cendios.
E l Conttjo de Dirección, tenlend) on o naidera- 

Í7 ?Pb/n»d, e la o n e id j 
d e . J d» octabro fiiaoi», pnblioaio en los psnéd; 
eos Oae*.a (te laH taa n a  y  D iario d e l»  Jlarioa, 
ainem birgo de babor traoacurr d j  el térm iaoqn ó 
para ello ae Us e->tü}dl.S, lo h a ria ífias ití en 1 » »í . 
Siondel príoiBrodsl m>» acón*!, no habiendo por 
couBigoieate lugar á reatemaoíon, en o.uo de slnfea- 
iro, poriooaéoioe qteOv'níBrvanpOllzsB eu bu no- 
urr q u j expresan p a jc ! un ia  oar>Ud»d au gu ra d » .

iMoqtiftpo? ©tí^medio oomttiiíoo i  tcd>»loi«ó- 
oio», GU euap.imiGuto lUl aeuerdo últím ara ente ci-

,Habün_», diciembre 4 .1, 18:g-B l Seoretorir p*. I

Venduta Pública,
Depúsito jQdlclal y Mercantil de 

ID. Agofitln Hernandee Ganada y Compañía. |
I j  N? 1 1 , entre Em pedra- '

do y Tej»iiiUo.—Se ofrece a l púbboo en general, I 
oonuuao a1 eieuto oou buetuM ddDiíftltOi t » •I ftaviH.rt  ̂ jg* I

C A R R U A J I T D S P A M H I Í Í O S
con tolda de fucile y  la  nuova de patente 

ItaiQAdn de »*••»» *

ANUNCIOS VARIOS.

‘tllIUlUL’̂
C a r r o to iio i .  C a lcsn » , V e l o c l ^ d o i ,  C a b a - 

l lo x  y  S i l la s  c o n  m ecen ore» .
8 e invita A  los eornorciantc» dal remo y  al público 

en goneral A que (-xamlncn algunos de nuestro» 
cam isjltos da muy buen guato y  fino remate quo 
se hallan dn veiiru en cosa del 8 r . 1 ). A N T O N IO  
n o it lC N O , c a l le  d o  l a  n i i r n l l a  N o . 80 , 
donde se liajlarán catitiugui do tiié"s tos inodulo» 
que tabricamos.

*

bloGonasuz. 88.
LA ALIANZA,

Compañía do Créditos y Seguros, 
en liqniúaDior.

Loa a-oionlataa de esta Compafifa que oiiten al 
canee de sn i ueelone» porra» del Ferro-oarrU Ur- i 
V ^ P » rtea  proaentarae di-sde eeta
fejLa e a  tea eheiaSsAe U  misma, o ille  do San Ig- 
n acoL V ofi, ^paíOib.r o l2 5 p i,r  UO d e a a a re p e -  
*entBsloi-.e» w m o soganfia oonvoraion por las del 
be rc-^jTll-D rbAnoy Omi ibue; witen-l'éndoae que 
irrovoeab.em isteooaolt.liá el pteio  para dicha aa- 
Runda oonveralun el 15 de enero próxim o--H abana 
7 da dlcjembro de l í ' t i — L a  tiamtaion Liqnididora

8  7d

Boa'ooistas celebrada 
el iS d e l actoal, acordó qae deadeel dia 1 ? delnró- 
Í Í m°  'i®°>bJ®̂ <lu6 d»»e eu liqajdaeioa eeta tom - 
^ n la , y h ibcnd-j nem bradíen  * 1  miamo aotoli-

M A Q U I N A S
LEGITIMAS

D E  S I N O E I U
Uüicos SRentes para la Isla de Cnba, 

t l lv a re x  y  I l ln s e .

CaracioBcs coa Agoatcs SnaTísímis.
LOS E SPE C IF IC Ó ^O M E O PATIC O S

DB

I I T J M P H R E Y
Han probado su eftcanla y  éxito por unA l^rga ospert- 
oncia. Blojpioa» ppontOB, efscletttea y  M íuroa. 8oa 

uqIoos medicameQtoa aa&ptshi«a á  uto oopxilar. 
^08. C oatavo i
I Cura Fiebroiv^ Con^ortion» Inflm aolonoa.......60
¿  ‘ léO n ibricoS f y  Fíebroay CftJícoa pr<>du-
. ducJdos por estas........................................ 50
3 ** E  n  re r  m  e d a d e  m ro veuidQéóe de la  Den-

tlciondelosD lftoa.................     6 0

4 “  P l n r r e a ,  on n ifiosóaduhoa.................   GO
o ** D la e n c e r ta , KotortijosLdetflpesqOdUco

bilioso...........................................  60
5 '1  C o le r a  M o r  b u » , V ó tn lto i............. 5n
T “  T o e ,  CabirroR, Ilromiuitis........................... f
A a. S® í  rA l« lfi, Dolores ue d icü tes 6 en la o o A  í

‘ D o lo r e s  d o  C a b e z a ,  jAquoca* Vértlzo. f 
V i  . .  5^*P^P**»* Estómago büjoao................... í*
I I  “  P e r io d o »  dolorosofl................................ . !

P e r io d o s  m uy profusos................ ..........
C r u p , Tos. Respiración dlficulioBa..........
S a r p u ll id o » , Erisipelas» Erupciones.... '

A visam os á tc d ts  la s ) I que deseen ootn*

C o m p a ñ í a  i ’s¿5a?ío'a d « l  A l u m b r a d o  d e  G a s .  

SEoretáiia.
Per acuerdo de la  Junta D irectiva  se participa 

4 l'.»  Kn,.rea Mtitmistoe do eata Com patte, q S  
C6 .de el día 18 d i  com ente se d ará  p iin oipiua! 
r«p»jto dvl Tercer dividendo, oonslettiite» »n nno 
porou*m *c!i ore, <1 au equivalente en b m etesd ell 
B íce o  Ke;ii,no! ai cleato veinte y  rio» por ol.n to 
a ' i w ” "'  ̂ 6 0 i ' B jlo tin  C c ta s r .i i ."  a e l d ia  1 ? deí

^ U su in a 2 de dioianilre de 1876— E l aeoretario.
Fedro B. Tod».__________  , 5  3  ¿  ■

itOCIEDAD e s p a ñ o l a  DEL FILAR 
NuhabienUotínidoTfactopor f.lta de eonenr- 

rentís, la Jauta z.ccral citada . ara ol niírtea, ao 
snp.ioB a fu-.t;*i ucUion ia parael íébado nueve 
♦m, f  io t eligen O. á qae ésteteiiurfc lUfiar ée» í Rfcl faere el misero de iodos 
que P61( tiCA*

!?• quB en MAS oavSB quedarán ooi
placidas. Eo 'et mUtnsf uÂ ns se cnouentran slem* 

I pro máqcieñe usadas de otros fsbrioantee.
A l v a r e j s  p  H i n s e .

;í0

C A I L  Y
San IgDBolo D. 13

Tienen de venta UN T A tiU O  de dar pnnto a l 
azúcar e s  el vacío oon *ns oorcespesdiente» m áqui­
nas y  bombas, plataform a de hierro, oentTlfngai 
ooigantte, aletsma W estoa, y  paite de vapor. T M o 
nuevo, ooastruido en ene talleres, y  Hato para que- 
darconatruldoen pooo» dia». 30 ISn

O J O
LOS «300.000 OKO

i

HaKixni. • v . K |Ea Is luneblerf» do Jaén Soler. oelLs da Bzido

P I A U I U O S
Se venden jnnto» 5 separada», acaba fio» de leoi- 

blr, de grande aolides y de ni eva form», muy ele­
gante, hasta abora dneoonocida eu eate pala, y de I 
muy agradables vuoea, tiendo ana precio* niny aá- ' 
dicoa. Calle de Empedrado n? 58, üe doce i  onatro. ' 
__________________________________15b7d

Se arrienda I* eatancis -La Meroed’ta,” en «11 
tialvatio, de do* caballerías rie tierra, btiena 

oaaade mampoet-ria, agna fértil, frnta'es labran­
zas, baqueria, dos yun: a» de baf7 e* aperadas —Se 
admiten proposiciones, cateada de Jeauadet Monte 
núm. 484, »11;». ___________5 7do

Cuerpo de Bomberos del Comercio n? 1, 
Cuartel San Igusoio 108.

Se desea oemprar tres oaba'loe anteiloanos, do» I 
de ello» de pareja. I

8a adiniten prnpoaicianes de yent» de 8 4 10 y de I 
3 4 5. 8-54

Eli! preso de óajnibns de Martao&o á 
Gaonsjay.

D, Sanlte.’o Polj, dnefie de esta Empresa . t< 
en oonocimientu del túblioo que. a jietioioa de va-1 
ríos transeuntea por esta línea, desde el dia J6 del 
presente mes llegará 4 Gaanajay U enagua que, 
ao.o llega hoy al tiaimlto, y saldrá de Mariana 4

Míe ñoT.Ientroncanitft en Snanijay con Isa gaagua» qne »a- 
átesbjarael Matiel y Artemia». También I 
10 presente 4 su» amigos en partionlar y 4 los I 
leenntee en ceoeial, qno no om'te gasto denin- ' 

gana eipeifie para servir oon ' ' '
Bua fsvococedoerB. A«i etpert 
e sus eaotii

equidad y esmero á 
. que en recompensa 

paracon el púpiioo, éste te dlc 
penajant^teooioi. K1 dneüj de esta emnr 
oestambíendeltiltecdeoarrnalei 

retoñes y barrerla ea general, rito 
oalie Real n? 161, donde recibe d 
nientea a la empresa, ál taller y par 
4 ^ t »  en todo el litoral de la línea 
y Artemisa, á preüioa aúdioos.

Marianao, 
ae eoncer- 
nex ooohea 
t el Mariel 

8Id

B H e u m a tU m o , Doloroireum itlooB-'.J I 
F ie b r e »  c o n  F r í o ,  caleo tura Interm ito I 
A lm o r r a u a » ,  con derrame de sangre ó

ald é l.................................. .................... 6 0

O p t a lm i*  y  Debilidad on la  vista............ 50l
t-B t^ rro»  en la  cabfsa  agudos, orénico»,

óepidóralcoi, Baxiooes.............................  6 0 »
T o »  f e r i n a ,  Toa violenta........................... 50*
A s m a  y  OprcBion-para rv p lra r .............- 5 tf
S o p n r a e lo n e »  do oídos, ffordera*............ S V
K a o r o fu la ,  Glándulaa abultadas, Inflazn-

anlone».............................................. ............. 5 0

D e b il id a d  G e n e r a l ...................................  8 (1 *
fiU d ro p e flla , Seorecione* escasas.............5b:
m a r e o s ,  enformedados provenlentoe do

montar 4 caballo ....................................... .'iOí
E n lb r m e d n d  d e  lo »  R tH o n e » , Piodra S V  
D e b i l id a d  N e rT lo a n  ó varonil»perdida»

Involuntaria» .......................................... | i  w i
E n f e r m e d a d  d é l a  B o e « ,C 4 n o ro ........5«
D e b i l id a d  e n  l a  O r i n a . . . . .....................r . *
P e r io d o »  D o lo r o s o »  con eapaimoa.... rf,
L e s ió n  c u  e l  t i o r a z o n ,  palpltaoioaee. '

e tc ............................ ■ ................................ t i  n tk .
E p l le p a la .  Espaanioi, B aile  do S. Vito 1 '
D ip t e r la ,  Irieoracloii en la  franranta.......
----------t lo u

BCOCI
a 2 ». S í y  43 que valen  *1.'

C A J I T A 8  P A R A  F A m i L l A .
C a jttn n  (forradas en tafilete) coa moa de 3 5  

frBB C O B i^ niideeyM anualdeD ireocloaeaH O  oq 
C a j lt a a  (forradaa en  tafilete) oon 2 D fraaooi ‘

grande» y  U bro.....................................................  t  0 0

Estos remedio» se envían en caJIUa 6  e»tu<*oa á . 
cualquier parte a i recibir BU precio. D ir lJ in e i j

HfluiDlireys’ Eofflffiopaíiijc Hedícifle Gir"
663 BBOADWiT, ITOEVA TOBE.

DE VENTA EN TODAS LAS DBOQÜEaiAS.

DEBILIDAD~ÑBftVIOSA.
D e b i l id a d  ó  d e p r e s ió n  v i t a l .  ttenum/<(nn,x 
m uy débilGB, fa ü a  *  energlaó f S ? Í í l e t o ? ^ ^ S 2  
de grande» ntñPboa B te n ta le a , I n d U c i ^ l a n u  
o  e x c e s o B , y  agotamiento» en el sistema <5 , 

02" ol E S P E C I F I C O  Ú D N lÉ o >  
V *  * *  M W ia M H R K Y T  Batean* y  d i  v igor a l p iern a, disipa te  tristeza y  e l abatí- 

51í£PÍ°‘i®®’5“ “ ®̂“  fu erte  y  energía—detiene te  pér­dida do las fueras* ritalea r  rejuvenece a i h o i^ m  
M r p ^ y m e n t a lm e n t a  ¿ * 3 * )  tuado w  S u «  
»3n éxito, durante veinte años. Do vento, en  ten 

tib fvatad vale  * 1 , r ú a  paquete conteni­endo cinco frascos y  dos da polvo* D lr ijta w á ^  •

Humpbreya' Eomcepathio Mediciiia Ci'
s e a  B R O A D 'W A 'v »  N n c T A a ffa g iv

,  ®°viar* un oatAlogo O éat& e e o e -  
do Farmacia—Todo lo  eoncer e n  n n a  nter

pler-

ro Robledo J: 
i  dirigido el 
.dameace ÚDî

Ayuntamiento de Madrid
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Lia cuGátIon del tab aco  y I^ í Com ef- 
d o  de Ssgua.

II.

S í Cowífcío de Sagas , díípnos de escri­
bir tres artlcaloB para negar á La  Voz de 
Cuba el derecho de Impognar la libre In 
frodnoelon en esta lela del tabaco del’ aertc- 
"Rlco, ha BBcrito otros tres para defenderla' 
Dejando á un lado esta «apeóle de I07 del 
embudo, en la que nuestro apreciable co 
leaaee apropia leparte más ancha, vea- 
moe loe arguraentca en que apoya eu do- 
fjnsa.

Empieza diciendo que el tabaco de Puor- 
to-Rioo hace mucha falta en Cuba para eos 
tener la fabricación; y  Ja fialca taartv-qtte 
adnce para demostrarlo ea, que-el no hl-- 
olera falta, los fabricantes aquí no solicita i 
rían el tabaco de allí. ^

En primer lugar, no tenemos not?ela de 
que ningún fabricante de aquí haya soHol 
tado la libre Introducción del tabaoo do 
Puerto-Rloo: lo único que sabemos es que 
01 Casino Espafiol de Pinar del R io , los ha 
cendadoede Vuelta Abajo, y otros muchos 
easlnos y agrupaciones de diferentes, pun­
tes de la isla, dlrljieron reverentes exposl 
oiones, llenas de firmas respetables, ú la 
Autoridad Superior, pidiéndolo suspeadle- 
ra la libre introduooion del tabaeo.roíeKidO', 
porque mataba la producción do dicha 
hoja en Cuba ¡ y que á coasooaencla do es­
tas eiposloiones, el Sr. Director ftenocal 
de Hacienda acordó la referida anspenslon. 
No es cierto, por tanto, como afirma S i 
Comercio, que haya aquí quien solicito el 
tabaco de Puerto-Rico , y por cbnsigufente',
 ̂el gran argumento que presenta para pro­
bar que esa hoja hace aquí falta para la fa­
bricación , ose por su base.

Nosotros, por el contrario, vamoe ó de­
mostrar á nuestro colega con números, qne 
el tabaco de Puerto-Rico para nada hace 
falta en Cnba, ya que no han bastado & con­
vencerle las razones que hemos dado en 
nuestros diferentes artíouloB sobre la mate­
ria. Tómese E l Comercio la molestia de 
leerlas revistas merosntllea que eemanat- 
mento publican los 'perlóilooa de esta capi­
tal , y en ellaa verá que cada semana se 
exportan de cuatro á cinco mil teroltfs 
do tabaco en rama, lo qne dá per 
mino medio una exportaclcn de dcselea- 
tos treinta y cuatro mil tercios al año 
Esta considerable exportación prueba de un 
modo evidonlo que sobra aquí tabaco-en la 
raa del país, pues si hiciera falta para la 
fabricación, no se exportaría en tan gran 
cantidad. l>ero E l Coniereio, no solo ignora, 
ó aparenta ignorar estos datos, que puede 
consultar todo el que quiera, el no que vagan­
do siempre por el campo de laasupoelolonee 
y de las conjeturas, dice con el mayor apl»f- 
mo, que los perjuicios que la libre Iníroduo 
clon del tabaoo de Puerto-R'co puede oca 
slonaral de Vuelta-Arriba, son inelgnlfljan- 
tes en comparación de los beneficios que re­
porta al país el aumento do la fabricaolt* 
con la que so sostiene mayor número de fa­
milias.

i  Sabe, por ventara, El Comercíoá cuan­
to asciende la producción del tabaco en 
Puerto-Rico, para afirmar con tanta segu­
ridad que su libre fntrodncclon on Cuba au­
mentarla la fabricaciónf Pues sepa, s! 
lo ignora, que la Isla do Puerto-Eloo tiene 
una extenaloa euporflolal menor qne cual 
quiera de los distritos productores de tabaco 
en Cuba, y qne sólo una pequeña parte do 
ella está dedicada al cultivo de esa hoja 
queademéees allí moderno relativamente al 
de aquí. Por conalguiento, áun cuando to­
do el tabaoo que produce Puerto-Rico vi 
nleee á Cuba, no aumentaría en un ápice la 
fabricación , porque serl» oomo nna gota de 
agua echada en el Occoano.

Lo que auoederla con la libre Importación, 
es lo que ha sucedido cuando aquella exis­
tía , y vamos á repetir á nuestro apreclable 
colega, porque parece haberlo olvidado, á 
pesar de estar tan recientes los hechos. En 
Puerto-Rico entra libremente el tabaco ex­
tranjero ; y allí acudo el peor de Santo Do­
mingo , de Kcntueky y otros puntos, con el 
objeto do tomar carta de naturaleza y venir 
áCuba como tabaco pnorto-rlqueBo, para 
salir Inogo do aqnl oomo tabaco cubano. 
Esto os Jo que ha sucedido con la libro im­
portación , y lo que volverla á suceder si se 
consintiese do nuevo; y esta ha sido la oau- 
ea do que se Inundasen nuestros mercadeo 
de tabaco malo, pues el la iníroducoion se 
limitase al de la Antllla hermana, ningún 
perjuicio ni beneficio podría cansará la pro­
ducción y fabricación del de esta Isla.

vé , pues, E l Comercio como el tabaoo 
da Puerto-Rico ninguna falta hace en Cab», 
ni nadie solicita aquí eu Introducción, oomo 
no sea ol colega y nnos enantes especnlado- 
res de mala ley dedicados al contrabando de 
tabaco extranjero.

En cuanto á los perjuicios que la Ubre in-, 
troducolon ooaelona al tabaoo de Cuba , y 
que E l Comercio califica con tanta lljereza 
áo insi^ificantes, preciso será que se los

pongamos á la vista, fundíndonos en lo qno 
él m'smo dice en sasaitícnlos, ya qne nues­
tras razones antericres no son parte para 
convencerle.

Dice E l Comercio, y eu esto tiene razón, 
qne el tabaco de Poerto Rico es Igual en 
calidad & alguno del que se produce en 
Vuelta Arriba. Pues bien, en Puerto Rico 
ia pTodnoolon paga un Impuesto municipal 
insignificante, y aquí está gravada con un 
treinta por ciento de contrtbuolon directa, y 
un tres 5 un cuatro de contribución munici­
pal: slH loa jornales son más baratos y la 
vldajaóaos costosa que aqní. Por consi­
guiente, el tercio de tabaoo ae Poerto Rico 
qoo entra en Coba, dt la misma calidad 
que al de su aemejante de Vuelta-Arriba, 
puede venderse á 1 a mitad del precio de 
cete.  ̂Creo el colega "que habrá nadie tan 
cándido que compro nu solo tercio de taba­
co de Vuelta Arriba míéatras baya en el 
mercado ex'stoaciaa del de Paorto-Elcof 
íY qn ó  resnlh-irá de ostoT Que el de!a 
Antllla hermana tendrá fioll eallda, m éa- 
irae que los cosecheros de Vuelta-Arriba eo 
quedarán con sas cosechas sin poder von- 
dorios, á mónos que se resignen á anfrir 
fórdldae enormes; y oomo nadie trabaja j a • 
ra perder, la consecuencia léjioa será, que, 
adem&s de arruinarse, esos cosecheros deja­
rán do dedicarse al cultivo, y eete quedará 
herido de muerte. '

Si estos perjuicios lo parecen al colega ím • 
sií/nijtcante», no sabemoe lo que é¡ conside­
rará grave. YelBún«stoB perjuicios fuesen 
ocaelonados por culpa 6 por Incuria de loe 
productores de Cuba, podría decirse que 
sufiloran las ooaseonenclas de ellos; jpero 
tienen acaso culpa alguna de que la guerra, 
que hace más de ocho años asóla los campos 
de esta Isla, haya hecho neoesarias esas 
fuertes oontrlbuciones que gravitan sobre la 
producción t ¿ Tienen ellos la culpa de que 
la situación económica que á conscoaencla 
de la misma guerra atravesamos, haya du­
plicado el valor de los jornales ycasltrlpll 
calo el de loa articules de primera necesi­
dad T i  L í  parece á E l Comercio justo quo á 
esos produotoiee, on pago de los sscrifio'os 
que ertáu haciendo en defensa de la Inte­
gridad de la patria, rolos ponga frente á 
frente de BUS productos, los de otro punto 
pora hacerlos una encarnizada competencia, 
sois porqne tienen la suerte de co estar en- 
etos á gravámen alguno f 

Comprendemos perfectamente que el egoís­
mo y el deseo del Inoro hagan enmudecer la 
vez de la oonclencla á algunos productores 
de Puerto-R'oo qne piden la libre Introduc­
ción de su tabaco en Cuba. Comprendemos 
también qne algunoa fabricantes de esta 
Isla, poco esornpnlosos, deseen la llbre-im- 
iportaolon, contal de poder comprar más 
•barata la primera materia , aún 4 trueque 
¡de arminnr á los productores de Cnba. Pero 
jo qne no podemos comprender, lo qne os 
verdaderamente inconcebible, os que E l Co­
mercio de Ságua, que es un periódico do 
bsta Isla, defienda los egoístas intereses de 
unos cuantos ospecnladores contra loe iate- 
Toiee generales del país en que vive. Es 
cierto que E l Comercio tloue el triste prf 
yllegio de ser el único periódico de Cuba 
áue defiende causa tan Irjuita y tan impo 
t>niar, loque nos consuela sobremanera, 
pues indica que solo una aberración del en­
cendimiento ha podido lanzarles en esa vía.
Sin embargo, como la cuestión es gravísima, 
y E l Comercio Insiste en togclr defendiendo 
Ib que no tiene defensa, preciso ee qne nos 
hagamos cargo hasta el fia de todos ena esorl- 
1)08 sobre la materia, siquiera para que no 
diga, como lo haoe en el ardculoVI, que 
no le oentestamos porque estamos conven­
cidos desús razones.

Aplazamos, pues, para otro día el seguir 
ocupándonos de las rosones del E l Comercio

Comandancia General de llolgmn.—'S.o se 
han r‘- 'bido partes.

( ^idineia General del Cíntro.—'Sa ee 
ha'; ft'Jbído parter.

í)„'B,fl»’ (íancía Gcrarai de la rrocAa.—No 
se han 1 .Ibido partee.

Coma '.'ir.cia General de Bemeiios.—h& 
partida .̂.«Qrrecta que el d'a J8 faó batida 
por la Oí lomna del coronel Ayuso en Sabana 
Grande, tuvo méa de (íO bajas, resaltando 
muerto el eabeoilla Kamltoe, y heridos Car­
rillo y Serstla Sánchez que mandaba la par­
tida, Lico Perez y G oficiales más.

Comandancia General de Sancti-Seirilus. 
—No ae han recibido partes.

Comandancia General de Trinidad —La 
columna al mando del coronel Uercola en ro- 
oonoolmientoB el día 29 del anterior sobre 
Quemado Grande ceroade Jumento y Mon­
te dd lüflerno, encontró en este último 
panto & nna partida rebelde de unos .3ü0 
infantes y 100 oaballoe, la cual se declaró 
en faga á los primeros disparos de nues­
tras tropas, habiéndola quemado dos campa­
mentos y varias rancherías; por nuestra par­
t í sin novedad.

Comandancia General de Santa Clara.— 
Lv partida loaurreota qne el día 21 feé bati­
da por fuerzas de loe batallones del Orden y 
las Ye'aa, fué psreegnlda el 22 por la segun­
da oolnmna del mismo primer batallen, al 
mando del comandante Estévez, en los mon­
tos de Pamplona, cambiándose algunos dis­
paros , habiendo sido alcanzada ei 29 en Co- 
dr lite y Laguna de Trinchera y seguida sn 
persecuolon hasta laCléaaga, abandonó 2 
mmrtos, 9 caballos, 4 yeguas, un reming- 
t)B y otros efectos, teniendo por nuestra 
parle un muerto y un herido.

Fuerzas de la aeoclon caballetia de Guar­
dia Civil de Santa Clara, eu unión de volun­
tarios del escuadrón del miemo nombre, dle 
pi rsaren el d!a 2G un grupo enemigo de 9 á 
1 1 hombres, ocupándolos 10yeguas, y nn oa 
bailo con montuias, 2 carabinas remlngton,
2 mBchatoB, nna cartuchera y varias prendas 
de T( pa.

E' 28 se presentaron cuatro Insarreotos ar- 
madcB en el potrero do D. Fernando Capote, 
onarton de Llmonsres, maltrataudo á nn 
empicado de la finca y desgarretando tres 
resBf; fnetzas del ejército salieron en su per- 
seonolon.

£1 mismo día so ba presentado al jefe do 
la zona de Ranchnelo nn negro insurrsoto, 
habiendo aprehendido otro con varios ef jctce 
cerca del Injenlo Carmita.

En el citado día, una partida Insurrecta de 
anoB2Q0 hombres á pió atacó e! fuerte de 
Ojo de agua, el cual faó defendido por la 
gnarnlelon que logró hacerla retirar, causán­
dola 2 muertos y ocupándola 2 armas do 
fuego, mnnio'ones, machetes y otros efectos.

El 29 y GO, han sido asaltadas varias casas 
cerca de Alvarez é injenlo Pula, por dos gru­
pos de Insurrectos, retirándose despaos de 
cometidas sus fechorías.

E l OlenfaegoB se ba presentado á Indulto 
procedente del campo enemigo, el Insurrecto 
Joan Castcllannr.

Fuerza del batallón cazadores de IJorbon, 
emboscada ol día 30 en los montea do San 
Rafael, aprí-hendió á 3 negros cimarronea 
huidos del lújenlo del mismo nombre, ocu­
pándoles 3 maobetes y algunos comestibles.

Fuerza de Bsza batió el dia I.® del octnai 
á una partida enemiga en montes y potreros 
“  Miraderas,"  dando muerto al titulado al­
férez Leste y otro inenrrooto mis que no so 
pndo Identificar, haciéndela varíes heridos 
que retiraron, y ocupándola 2 tercsrolas, 2 
carteras, mauteiones, 2 machetes, 7 caballos 
coa monturas, una muía y una res, corres­
pondencia y otros efectos.

Fuerza de Palmira que opera por la zona 
de la Esperanza, dispersó el día 2 en los 
montes do Injenlo Viejo á la partida dol ca- 
beollla Zúa, á la que hizo un prisionero.

El 28 se han presentado & indulto en las 
Villas, armados y muDlcionados dos hombres 
útiles, procedentes de la partida de Pancho 
Jtmenez.

El 30 la oolnmna de Tarragona, en reco- 
noclmlentqs por Seibabos, encontró dos pe- 
qnefios campamentos qne destrajó después 
*ne el enemigo los abandonó á los primeros 
isparoB que se los hizo, haciéndole nn pri­

sionero ó hiriendo en la huida á una mujer, 
ocupándolo además nn mnlo ¡ 4 caballos, 2 
yeguBsy otros efectos; por nuestra parte sin 
novedad-

El día 2 del actual se han presentado á lu- 
dulto en Puio Real y en el Injenlo Cabarro- 
oa, 2 insurrectos procedentes del campo eue 
migo.

Erigada de reserva__8e han presentado ó
indulto procedentes dol campo enemigo, 2 
iuEnrreotoB con armas.

Fuerza del batallón de Cienfuegoa encon­
tró el 21 del pasado nna partida insurrecta 
de 40 caballos cerca de Clenegulta. y perso- 
gnlda y dispersada, repasó el ilanábana 
abandonando ana yegua y otros efectos.

oomo los del derecho absoluto de asilo, ba­
san siempre sus Ideas en la existoucla prévla 
da la reciprocidad con las demás naciones 
El Gobierno espafiol tiene ajustados trata 
dos de oxtradlolou oon casi todas las nacio­
nes de Europa, y , Bla embargo, no existe 
con los Estados Unidos. Esto depende do 
nna de des cansas: 6 de que los Estados 
Uíildosro aceptan la extradición, ó de qne 
al Gobierno español no le ha convenido. 
Sea cualquiera, el hecho es que no existien­
do tratado alguno que lo Justifique, esta 
tierra de España debía ser sagrada para 
Tu-ced, ya que la elijíó para asilo.

Si entramos en comparaciones de lo que 
sneedo en nuestras relaciones con otros 
palees, ¡qcó diferencias tan desventajosas 
para nuestros nacionales! ¿No sabe todo 
el mundo qne haoe poco ha entablado ol Go­
bierno español cerca del francés reclamación 
de extradición contra un criminal célebre 
qne ha eldo cabecilla carlista de triste re­
cordación por sus fechorías T Pues bien; el 
gobierno francés, oon el oual existe tratado 
do extradición, ante la dada de qneaqne- 

! ¡los delitos se cometieran on defensa de una 
causa política, no accedo por el pronto á la 
reclamación, y exijo toda olase de Informa- 
oiocoB y do seguridades para coroiorarBe de 
quo está comprendido eu los aitlouloa del 
tratado el ex cabeollla Rosa Samanlego, á 
que me refiero. Y en  cambio, el Gobierne 
espELol, sin más qoo una simple reclama­
ción ííjI de los Estados Unidos, no vacila 
en entregará un hombre que ha desempe­
ñado allí fuaolones públicas y á qa'en ee 
«cusa da haber cometido un delito coman, 
ein existir tratado para ello. Sepa el Go­
bierno español que esta condesoendenoia se 
puede calificar con señales evidentes de de­
bilidad Inelgue.

El Sr. Ministro de ESTADO : No hay tra 
tado de extradición oon los Estadoe-Uuláos, 
y el gobierno de aquella república no recla­
mó legalmente la extradición de la persona 
de que ee trata; pidió oomo cneetlon de 
amistad que se le entregara ese súbdito; el 
gobierno español creyó que por las coneide- 
raeionea que debía al de loa Estados-Unidos, 
y por la ciase ijel delito, debía entregarle, y 
asi lo hizo, no oomo nna obligación , sino 
oomo nu acto de deferencia.

En cuanto álo de Rosa Samanlego, me 
alegro mucho de que so hsya trat»do es* 
cuostioa por su señoría, porque yo, que soy 
hombre de Parlamento, deseo tiempre qne 
aquí ee residencien míe actoe. No es exacto, 
oomo se ha dicho, que el gobierno francés 
se haya negado á la extradición de Rosa Sa­
manlego ; lo que hay es que cuando loe deli 
tos comunes pueden depanlor del carácter 
político que tiene nn individuo, no ee pue­
den considerar como tales delitos comunes.
Y  como aquí habla existido una guerra civil, 
el gobierno del pala eu que so encuentra ese 
catoollla debía ver si eran conexos loa unos 
con los otros, puesto qne en el mismo ex 
horto del juez se le calificaba do tal cabecillj. 
II»y  delitos y hasta eiímenea que cometidos 
eu tiempo de guerra dejan de serlo, porqce 
ese estado es ya por si solo na estado ce 
seml-barbarie. No puede, pues, comparar­
se la situación de Rosa Samanlego oon la de 
nn criminal común; pero aúu asi y todo, el 
gobierno fraueéc mantiene en prisión á ese 
cabecilla, cosa que no hsmoa hecho nos­
otros eín IrmásiéjoB, con nuo delojmás 
importantes miembros do la Commune, que 
no se entregó á Franela á pesar de luberle 
reclamado.

Eu países que, como Inglaterra y les Ej- 
tados-Unldoe, viven déla confianza, las de­
litos que pueden afectar al crédito son muy 
gravea; y ol delito do que se aonsaba á ese 
fanolonarlo era alzamiento de foidos oon 
abuso gravísimo do confianza, nad» méaos 
que con COD millonea de realee.

El Sr. PRESIDENTE: Van á ptaar las 
horas de reglamento, y se suspende etta dis­
cusión , que quedará para otro sábado 

Se leyeron y pasaron á la comisión rarias 
enmiendas á las loyes mattíolpal y p»vln- 
clal.

So leyeron, declararon conformes on lo 
acordado y aprobaron definitivamente ios 
proyectos de ley de concesión dennfffro- 
oarril desdo la eataolon de Aloover á Vóls 
y do exención del servicio militar á los mé 
hayan servido dos afioe en los cuerposde 
volnntsrlos de Cuba.

Se leyó y anunció que pasarla á las sei. 
clones para nombramiento da comisión mi: 
ta, el proyecto de ley remitido por el Sena 
do sobre concesión do próroga á la empresi 
dol ferro carril del Noroeste.

El Sr. PRESIDENTE : Orden dol dia pa­
ra ol lúues: el proyecto do ley de eleccioi 
del Senado, y loa demás que estaban seña 
lados para hoy.

Se levanta la sesión.
Eran las seis y media.

alumbrado de gas obsequia al público do 
esta capital. Sn forma es mny elegante y 
embellece aquel punto, ol cual quedará per­
fectamente Iluminado, pues tiene aleta me­
cheros coa sus correspondientes reflectores.

Segua so nos ha asegurado, mañana, día 
Q6 la Purísliaa Coxiocpclon, b& encenderá 
por primera voz; y el lúues próximo empe­
zarán las obras para la colocación do otra 
farola qne la empresa referida cede al pú­
blico en la plazuela de Moneorrate.

NOTICIAS DE L l lS L l .

en nuestro colega' ElSagua. — Leemos 
iSay«a ;

Grande ha sido la satlsíacelon qne hemos 
experimentado al contemplar el magnlñoo 
paleaje que ofrecen nuestros campos, fecun­
dados por el roclo del trabajo, bajo la in- 
llaencia de la tranquilidad que hoy disfruta 
la Jurisdicción. Da toda esta tenemos notl- 
0 as las más favorables; la confianza ha re­
nacido y el labrador y el hacendado se en­
tregan sin temor á sus fienae en la seguri­
dad de que el fruto de sus afanes ee verá 
recompensado largamente. Las medidas que
se han tomado, osa garantía que hoy ¿a--------y ---• U V J  CAA*
cusntra por todas partes el hombre del cam­
po, pues vé onstodiados sus Intereses, sen 
motivos snílBlontea que justifican el por qué 
da esa animación y esa confianza, snimackn 
y confianza qno serán cada vez mayores, 
pues mayores serán también cada día las
ventajas que obtendremea en el sentllo de 
la paslttoaoíon del pala.

NOTICIAS VARIAS.

Im portan te  nvclon.
Pablleamos A continuación el telegrama 

en que el Exemo. Sr. Comandante General 
de Cnb^dá cuenta á la Capitanía General 
do los resultados de la acción sostenida por 
U columna que mandaba el Sr. Nieto, co­
mandante de reemplazo, oon una partida In­
surrecta.

Dice así el telegrama ¡
“  El Comandante de reemplazo N.etc, con 

á.gaenllleey 100 caballos, alcanzó al enem'- 
go , qno atacó en Cauto, fuerte más de COO 
bcmbrea, derrotándolo completamente en 
Gíaejacablto, nuestras pérdidas, 12 de tro­
pa muertos, un capitán, dos Bubalternos y 
V late y sets soldados heridos. El enemigo 
t vo muchos heridos, veinte y siete muertos 
q :e dejó en nuestro poder, oon más de diez 
a znementoB, monturas, 3.1 caballos, 10 mu- 
( }  vivos, 13 oaballos y G mulos muertos. 
C impamento ha fido destruido y continúa 
laj persecución. El comportamiento de la 
columna ha sido bizarro."

FOLLETIN, isaj
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A N T O N I O  F L O R E S  
sus RETRATOS.

HOVai.lII8O0STÜ¥BaBS OOSTBJirOAlNBAa.
(Quinta edioMHt.)

(Ooníimia.)

En esos laboratorios qoímioos d« beUazaa 
artificiales es preciso decir: cui jldas vlde^ 
y  pasar d» largo sin ver nada.

Las vaiiaoiones de la atmósfera, los colo­
ree del traje, la hora á que ha de concluirae 
el tocador, el tiempo qne ha de durar la 
fiesta para que eo destina ,1a clase de impro- 
alón quedebapcoduciry otras cironnaianoiae 
per eí estilo, son el nerto qne guia á las don- 
oollas de esas deidades para la complicada 
elección de loe oosmétlooo y loe peiíumee.

Olgaraoe un momento la conversación que 
tenia Adela oon ene doncellae antes que Ri­
cardo entrase allí con la tercera de estes.

—No te parece, decía hablando cou una 
do ellaa, que el cielo de hoy hace Ju caras 
verdee?

Sí, señora, sí, oonteeió la doncella, 
acostumbrada A no contradecir jamás á en 
aeñorlta.
^  ®tóa«ea deja el agua do Einon V 
Endos ydame.iSsfArfs Bosse.... pero oon 
mucho t ie n t o .a in  manchas....

(l'ie>oe'Üela ZKon, señorita.
I, jguáJÍMeDslOQ, poro no lo es; el 
lia; '£steHa'4ti}lA* earas coloradas y  no 

snadro tan raro estaba 
;uian en el Praao .... i 
. . .  yo te digo la ver- j 
)u algunae mujeres!.... 1

clel 
te p 
la c:> 
pared 
d ed ;j

OpcracioiicB militares. 
jExtraoto do loe partes oficiales recibidos 

eá el Estado Mayor General, desde el día 25 
d  ̂noviembre al 5 del actual, referentes á 

oparaoloaee mliltarei praoiicadat on los 
eraos departamsntos de ota  Isla.

Comandancia General de Cnba —En Cau­
to Embarcadero se ha presentado el enemi- 
ge en número considerable. habiendo sido 
rechazado por fuerzas de Talavera y guer­
rillas da Bailéo, caneándole 11 muertos; por 
naestra parte 4 muertos y C heridos.

El enemigo, en número considerable In­
vadió el dia !.• á Sigua de Tánamo, habien­
do sido rechazado, sin quo puodan preolsaree 
sus bajas; por nuestra parte hubo nn volnu- 
tailo mueito, un oflolal y un acidado heridos.

Tu tcrpclacion  parlam eiim rl& .

Eu la sesión celebrada el día I I  dol pasu­
do mos en el Senado, el Sr. López Domia- 
gnez hizo la elgulente Interpelación sobre la 
extradición del olndadaao americano Tweed:

ElSr. LOPEZ DOMINGUEZ: La noti­
cia da la entrega del súbdito americano 
Tweed, qne fué preso por los agentes de la 
autoridad española on el barco a bordo del 
onal se proponía tomar asilo en nuestra tíor 
ra , y trasladado en el acto á nna fragata de 
gutrra americana, oauió un verdadero aeom- 
bro on los Estados Unidos. Loa ciudadanos 
de aquel gran pueblo Juzgaban qne el acto 
de la entrega de uno de sus compatriotas 
más 6 méuos criminal, por la nación espa­
ñola , oon la cual no existe tratado de ex 
tradición, era por parte do nuestro Gobier­
no nn soto da debilidad; que aai oallfloan 
loe pueblos fuertes las muestras de extrema­
dle complacencias de los débiles; y en los 
espinóles residentes en la gran república 
causó la noticia grande asombro al conside­
rar el número de fanclonaríos públioos qne 
procedentes de Cuba, y que hablan oometldo 
delitos análogos al Imputado á Mr. Tweed 
so pasean sin que el gobierno americano lee 
moleste y sin qne el nuestro reelame la ex­
tradición, siguiera en rociprooldal á lo que 
se hacia con Tweed.

A  lo qne parece, este señor era nna per­
sona importante en política y qne habla dea- 
empeñado algnu tiempo el cargo de alcalde 
úotra autoridad en el Estado de Nueva O:- 
Icans, donde defraudó los fondos públicos- 
paraegnido por los tribunales, cumplió la 
condena que se le impuso; pero habiendo 
sin dada causado perjuloloa de Intaresos á 
particulares, estos entablaron su demanda 
contra el expresado ex-funolonailo, en ia 
qne debió recaer auto de príaton , para li­
brarse del cual ee embarcó, dirijléadose por 
desgracia suya á las costas de España; y 
digo qne poreu desgracia, pues si haoe rum­
bo á Inglaterra 6 Franela, hoy se encontra­
rla en oeguio asilo.

Yo pregunto: i  qué altas razones do polí­
tica ó de oonveulenoia para el Estado pue­
den haber aconsejado al Gobierno español, 
que sin más gue una simple excitación del 
geblerno de Washington, haya accedido á 
la entrega de Tweed f  Yo comprendo que 
en la política internacional del Gobierno en­
tre el reconocer el doreoho absoluto de ex­
tradición ; pero, ó yo tengo muy poco cono­
cimiento de estas materias, ó así los parti­
darios de la extradición en todos los casos

El vapor correo español Gu’̂ úeooa saldrf 
¡ de este puerto para el de la Cotuña el 15 de 
corriente. Hasta las dos de la tardo del mis 
mo día ee reoiblrá en el buzón de la Adml 
níetraclon Central de Correos la eorrespon 
dencla quo ha de conducir para dicho punto 

I Desdo dicha hora, hasta media antes de It 
! salida del vapor, se recibirá con doble fran  ̂
queo, lo mismo que eu los buzones de alean 

I ce quo hay establecidos.

I El día 1.® de novlembro se inauguró, en 
proeenoia del rey de los PaiseB-Bsjos, el oa 
nal que pone en oomuntcaolon á Amsterdam 
con el mar del Norte. Esta obra jigantesoa, 
quo recuerda por varios conceptos la gran­
diosa del Istmo de Suez, ha eldo llevadaá 
cabo en méuos de quince años.

Ss proroga la salida del vapor nnovo Bar- 
cclowo para 0UÚQB8 11 del corriente, á flu 
do compensar la interrupción do lae opera­
ciones con motivo de los días de fiesta. Por 
tanto signo admitiendo pasajeros y carga.

Con sentimiento hamos sabido que ha fa­
llecido repentiaamento. en ono de sns inje- 
nioB, el señor D. León Lleó, coronel del se­
gundo batallón de Ligeros de esta plaza.

, Con motivo de efactuarso eu la Rsal Casa 
: de Bsnefioencia y Maternidad el próximo do­
mingo, la fiesta á sn Patrona Ja Purísima 
Concepción, se cantará la víspera á las siete 
de la noche, una gran salve á toda orquesta; 
y conclnida esta se quemarán en la Calzada, 
vistoBOB fuegos artificiales, costeados por el 
señor D. Juan García Vlllarraza, Jos que al­
ternarán con bonlíae piezas de música, que 
tocará por primera vez, la banda do aquel 
Asilo, compuesta de niños de corta edad. Al 
siguiente dia á las nueve de la mañana se 
celebrará la solemne fiesta con sermón á 
cargo de nn elocuente orador, cantándose 
por escogidas voces con acompañamiento de 
orquesta, la gran misa del maestro Meroa- 
dante. Acto seguido ee procederá en el sa­
lón de ia clase de niñas, á los exámenes de 
estas y de los niños; dlatrlbayóndose los 
premios por una comisión de los señores que 
componen la Junta da Gobierno de la Real 
Casa; y permitiéndose la entrada pública 
para las personae que gusten presenoiarloe 
y visitar loa departamentos, estando de ma­
nifiesto á la venta, las costuras y bordados 
hechos por las niñas.

NOTICIAS NACIONALES.

Esta tarde ha entrado en nuestro puerto, 
procedente del de Nueva York, el vapor eme- 
ricauo Clgdc, el cual nos ha traído periódi­
cos ds Madrid, cuyas fechas alcanzan hasta 
el día 16 de noviembre, ó sean dos más re­
cientes de los quo teníamos. De ellos to 
mmoa las olguientes noticias:

DXL 15.
Por decretos del ministerio de Gracia y 

Justioî a qne publica la Gacela de hoy, so 
traslada a D. Juan Fatúo Fernandez y Ro 
drlguez, magistrado do la Audiencia de 
Laceres, áIgual plaza da la do Sevilla, y 
se nombra oara la vacan te de Cácerea á don 
i  fMclsco Ussea y Rodríguez, cesanto de la 
de Barcelona.

--  Tres decretos publica hoy también el 
periódico ofisial llamando á nnevae elocolo- 
nee para un diputado á Córtes, respeetlva- 
«enia, por los distritos do Barga , Seeorbe 
y Sagunto. ®

— Diceso que mañana deben llegar á M i 
and los condes de París, que se hispeda 
rán on palacio probablemente. Por la no­
che asistirán al teatro Rea!, dondo se pon­
drá en escena la magDÍflea ópera Eienzi.
—MonsefiorRampolIa parece defloitlvamen 

to el designado para enoeder eu Madrid al 
cardenal S meoai, que marchará en breve 
para ocupar 1»  primera secretaria de Estado 
col gobierno ponUñolo. Monseñor Rampo- 
lia conoce perfactaments el estado político 
y religioso de España, y sus serviolos eu el 
poesto para qne Beledeelgua, no podrán 
móQoaao sor exooleotes para sostener ia 
buena armonía qne existe entre el Vaticano 
y el Gabinete do Madrid.

— El dlotámen del proyecto do ley levan­
tando las garantías presentado ayer tarde 
en laaeclon de! Senado , dice así:

‘ ‘ Lasterrlblesluohaepolítloae, y Icsdle-
turbloe de todo género que han conmovido 
fuertemente nuestra pátria deede el deflolti- 
vo restobleoim'.onto del sUtema parlamen­
tarlo , aconsejaron en varias ocaolonea la 
suspeaaloü de las garantías coustltuclonalei 
cons'goadasea leyes políticas y civiles, y 
todos los poderes responsables, foesen cua­
lesquiera los prlnolplos que anstentaban 
desdo los más avanzados hasta los más con­
servadores , han tenido que someterse á la 
necesidad de nna medida que, el es sensi­
ble siempre, puede salvar y ha salvado de 
hecho los más altos intereses de la nación.
Y no solamente pidieron y obtuvieron estas 
garantías, sino que ejercieron alguna vez 
además la dictadura, eoeas en verdad bien 
distintas, porque esta última envuelve 
siempre la abrogación do parce del que la 
emplea do las faonltadce y prerogatlvas de 
los diferentes poderes públioos.

Obligado por eeta neoesldad oí gobierno 
que nació del hecho polltieo realizado el 3 de 
añoro de 1874, dictó mny luego el deerrto 
qne suspendió Jas garaniíss oonatltuolODa 
les, y ejerció además durante su existencia 
la ámplia y completa dictadura que creyó 
indispeneable en aquellas eatraortílnsriaa y 
grsvíjimaa circunstancias. Lo pronio acor.- 
tecíéá ios ministerios nombrados dejpues 
del restableolmlonto da lá monarquía legíti­
ma dol rey D. Alfonso X I I , loa cuales con­
tinuaran en el ejercicio de la dictadura hasta 
la reunión de las aoJuale» Córtes, y hm 
mantenido hasta hoy la suspensión de las 
garantías ospresadas, quo no obstante Ja pn 
bilcacion de la ConstUaolon vigente, so'o 
podían cesar en virtud de nna dtaposlolon 
legislativa. una vez en vigor la i«y clrount- 
tanoial de órdon público do 23 de abril do 
1870.

Sí las Córtes abjolvieroa oonetintemente 
á los gobiernos que en tal modo estimaron 
servir ioe intereses de la patria, la oomislon 
entlecde que en nluguna ooasion oon mayor 
motivo ni mas sólido fundamento que en la 
presente pueden hacer aso de su importante 
prerogativa , pnee en verdad lae cirouna- 
tanclas por que ha atravesado la nación es 
pafiola desde e! 3 de enero de 1874 haalaquo 
el gobierno do S M. ha creído posible el 
abandono de aquellas fseultades exiraordl- 
narias, revisten los caractéres de la mas al­
ta gravedad y oonstitoyen en su conjunto 
uno de los períodos más calamitosos y com 
prometidos de nuestra vida política.

LacomlafoD, acept»ndo las razones que 
m virtud de nuevos Infjrmes oflelales le ha 
ixpuesto el gobierno, ha creído necesario 
)araquelaley ds21 de Jallo de 1876 tenga 
bimpiido efecto, aplicar eu art. 6», al propL 
ilempo que ála provínola do Navarra á unos 
lequeñoB territorios de las provínolas de 
largos y Logroño enclavados en Ja de Ala- 
:a 6 oonñDaatoB con ellas, y en esto sentido 
la modificado el art. 5? del proyecto leído al 
lanado poro! señorpresldente del Conseio 
le Ministros.”
El art. 5?, que es el único que ba sufrido 

'■ariaoiou del proyecto del gobierno, dice 
iBÍ:

“ ArÜjaloS? Si aplicará, sin embargo, 
i la provincia de Navarra, como á tas de

Ya está colocada en la plazoleta de Tacón 
la farola con qne la Compañía española de

Lo miemo ee eco que la duquesa de Agua- 
zu!. . . .  la otra noche en el teatro parecía nn
cadáver---- justamente estaba Iluminado y
se conoce que ella habla Ido allí desde ol 
paseo.... estaba atroz.

—Bao es que son feas ellas de por s í, se- 
fioirita. '

—Nolocreae, tonta; no hay hermosnra 
qw  valga contra eea clase de cielos.... y es 
prfeolso confesar que las luoes comen mucho
el color.........

—■Verdades, señorita.
—Pues no te digo nada oon los vestldosl... 

no quieren conocer que para sacar nn traje 
verde se neoeeita mucha agt*a bentóica! 

^ero Usía, señorita, esta b'cn de onalqnler

-A  pesar do eso, si hiciera eses dispara­
r e  , verlas que facha iba ton graciosa_____
No tienes mas que ver sino los retratistas___
■nrljnero qne arreglan nn tiajo para que haga
luen efecto, pasan nn dia___ Eso quien lo

sabe bien es Leonor..........
— Qué comparaelon tiene con Usía, seño­

r ita .. . .  es ya mny viejal.........
A pesar de todo, el se empeñára nn 

dia y tuviese buenos trajeo, dada golpe en 
Maarid.. . .  Lo entiendo como nadie.. . . . .

La preeenola de R'cardo, que como hemos 
yebo ya , entro detrás do la torcera doncella 
do Adela, interrumpió la conversaolon y 
hubo nn momento de silencio, hasta que la 
óven Inés, oon los cabellos de su señorita on 
la mano Izquierda y nn cerdon de seda negro 
mi la derecha, se atrevió á pronunciar esta 
sola palabra:

—Cerrado f
—No, partido, contestó Adela y siguió 

ngando con las alhijasqne encerraba el 
elegante cofrecillo de concha qno tenia sobre 
lae rodillas.

La doncella que la habla acompañado á 
comprarla bajilla, tenia en sns manos el lin­
do pió de BU señorita, del cual conqnltaba 
de tiempo en tiempo una y otra linea, que 
Iba ercorrando en nna bota azul.

Ricardo ee acercó al tocador do A le la , y

arrancando una flor de los ramos qne habla 
alrededor de la mesa, se entretuvo en des­
hojarla , aparentando una distracción que on 
realidad no sentía.

Cansado da esperar lo que tarde hubiera 
ooneegnldo, y era que Adela rompiese aquel 
Bilenclo dirigiéndole algnnapalabra de cari­
ño , se decidió por fin a decirla:

—Piensas salir de casa?
—Sí, contestó Adela oon marcada ladifo- 

renda.
—A  dónde vas f 
—No Eé.
—Pues yo qnioro saberlo, replicó Rleordo. 
—Despacha laés, que tengo prisa, dijo 

Adela sin hacer caso de las palabras do Ri­
cardo.

Este se irrité sobremanera al ver el des- 
prMlo y el tono que por primera vez usaba 
Adela; y aoostnmbrado á dominarla comple­
tamente, no pudo confermarse oon aquella 
derrota, que él coneideraba de mucha tras- 
condenols para lo aueosívo, y dlrirflóndcBe á 
las doncellas, las dijo:

—Váyanse Vds. todas.
Las orladas obedecieron inmediatamente 

y ado'a no tuvo valor para conservar su In- 
uependencia, ó temió recibir on desaire más 
fuerte que el que enfrió al retiraiee aquellas.

Apénas quedó sola oon aquel hombre, arro­
jó contra el suelo el cofrecillo de las alhajas 
sembrando la alfombra do sortijas, pulseras 
y otras joyas de gran valor.

Ricardo se mordió los labios de cólera y 
procurando disimular la ira qne se retrataba 
en su rostro desencajado y bilioso, la düo:

—De cuando acá, sefiorltaf.........
—Desde ahora, y para siempre.. . .  Me he 

caneado ya de ser tonta.
—Pues ha elegido Vd. mal dia para mudar 

de vocación, dijo Ricardo con cierto retintín, 
que agradó por cierto á la Niña de Cera- 
parece, añadió del mismo modo, qne ee va 
Vd. creeicndo demasiado, y será preciso on- 
señarla los vestidos de marras.

—Qué vestidos son esos f  preguntó Adela- 
siempre está Vd. con amenazas groseras. ’

—Los que llevaba Vd. cuando no tenia 
otres quo ponerse, ni modistas qne onmplie- 
ran sns Innumerableacaprlohos.... Tengo
yo muy guardados aquellos pingos.........

—Rlcardol.... dijo Adela lovantáudoae 
|de su asiento.
' —Los conservo, continuó aquel sin hacer 
caso del grito amenazador de Adela, los 
conservo para.........

—Empeñarlos en caaa de algún usurero, 
interrumpió la Niña de Cera, iuoomodada.

—Tal vez .... dijo con sorna Ricardo, si 
sigue Vd. con esos gastoal 

—Me maroho hoy mismo.
—A  dónde!
-tA  Andalucía, á ver á mi familia.
—Su familia de Vd. está en Madrid.
—Es falso.
—En la Inclusa y en el Hospicio........

I Adela no fué insensible á estas palabras, 
que la ochaban en cara el origen tal vez de 
su naoimtpnto, y anegada en llanto, ee dejó 
caer sobre el asiento que tenia detrás de sí.

Ricardo no tuvo valor para continuar in­
sultando á aquella jóven, de cuya^desgracla 
él era el ptíolpal autor, y estuvo au rato 
pensativo, hasta que por fin se decidió á es­
trechar entre ens manos la de la desdichada 
Adela, que no tnvo fuerzas para retirarla.

—Adela, la dijo, Adela, mírame.........
La jóven seguía llorando sin levantar ios 

ojos del suelo.
—Perdóname, bien mío, añadió Ricardo, 

era nna broma.
Adela alzó los ojos al cielos, retiró su ma­

no de las de Ricardo, y llevándola sobre su 
corazón, exclamó:

—Moriré muy pronto, Dios miol.........
—Quietos nna taza de azahar!
—No.
—Te pondrás buena.
—Es inútil; este dolor me quitará la vida... 

el aire de Madrid me m ata......
—Nos iremos á Cádiz, si quleresl....... .
—Quiero, dijo Adela convozapagads, que 

me dejas marchar sola.. . .  yo no puedo vivir 
más tiempo ari,

Qás de Vizcaya, Guipúzcoa y Alava, el 
irt. 6? de la ley do 21 de jallo de 1875, que
il hacer estenslvoe á loe habitantes de « e  
>Tovlnolaa Vascongadas loa deberes qne la 
lonstltuoion de la monarquía Impone á to­
los los ee pañoles, deolaraal gobierno inv as­
ido de todas las fuonUadea extraordinarias 
' dUoreoionales one exija sn exacta y onm 
ilida ejeenelon. S» aplicará también por ra- 
.ones puramente mllltaree el art. 6? de la 
litada ley á las poblaciones situadas sobre el 
erro-carril desde Miranda hasta Alfaro, y 
ntro esta vía férrea y el rio Ebro, en ol tra 
eoto mencionado; y á los territorios parte 
leoleutesálas provincias de Búrgos y Lo- 
Toño, enclavados en la de Alava, 6 sitúa­
los entre esta y el rio Ebro desde Miranda á 
lOgroño.”

—Sígun hemos oido, el sofior ministro 
ae la Guerra . de acuerdo con el dlreetor 
general de la Guardia civil, ae ocupa aai- 
duamente en los trabajos preliminares para 
el aumento de aquella ntllfslma fuerza . cu­
yo refuerzo reclaman muchoe pueblos, pa­
ro la seguridad general y la proteoclou de 
las propiedalea agrícolas. Nos parece di?- 

y ‘í® verdadero inte, 
róe público; la Guardia civil ee nna iustl- 
tnolou, no solo respetada y popular en Es­
paña , sino considerada como nn oaerno 
modelo en toda Europa, siendo eu creanl- 
zaolon objeto de estudio militar y político 
para los países más adelantados.

produce tan
brlllautes resQltadoe, está Indicado por la 
opinloD y la necesidad imperiosa de dar se­
guridad á ¡a propiedad derramada por loe 
campos, y á loa que en la soledad de eeloe 
se ocupan oscura y honradamente en las ne- 
nosae labores de la tierra.

Los secuestros qne ee verifican on clertjs
oomaroas, y la conveniencia de que sea tea - 
potado en los caminos el tráfico que pone en 
movimiento ios productos de ¡a aerieultura 
y de la industria , todo esto reclama que la 
acción protectoru de la Guardia civil ee ex­
tienda á los distritos rurales, para qne la 
seguridad del trabajo y do ia propiedad oer-
mlta que 69 exploten sin peligro en todo el
territorio todos nuestros elementos de rl 
queza.

DEL IG,
Hé aquí los términos en que ertá redacta­

do e! dsoreto de Indulto expedido por el mi- 
alatflrlo da Gracia y Justicia y pfcblleado en 
la Gacela de hoy indultando á Za Iberia;

“ Vietsla instancia elevada p irD . José 
Blasco, don Joaquín Lidrou de Guevara, D. 
AntoBio G. Alvarez, don Enrique Pinto. D. 
JoEÓMinuesa, D. Pedro Somonte, don Ber­
nardo Fjores. D, Isidro Tabliga, D. Ensebio 
Valero, D. Rjfael Ballester D. lldefoLSO 
Torres, D, Ramón Martin, D. Joeó L. Pach 
p. lederico Budj'ejvich Muñoz, D. José 
López García, D. Manuel Pavón y D. José 
Menendez, operarlos del establecimiento ti- 
pogrífleo de R')jis hermanos, dondo se Im­
prime el periódico tliu’ado Za Iberia, en que 
Bolicitan ee indulte á dicho periódico de la 
psna de 30 días de suspensión que lo fné im­
puesta por el Tribunal de impronta de esta 
corte, por contravención á lo prevenido en 
fll art. I? número 10 de mi real decreto de 
31 de diciembre de 1875, en nu artículo que 
ecm'enzt: ' Tragedia siu título.” y conclu­
ye-do primera calidad ” publicado en el 
udmeroGUl del expresado diaro, eorres- 
pondifnte al dia 24 de octubre de este año;

Considerando que loa abusos en el ojerol- 
cio de la libertad de Impronta son do natu­
raleza análoga á la de los delitos penados 
por 61 C<5d5ga penal en los Cftpítalos 1® y 2® 
del Ü5. 2?, y en los I»  2? y 3? del tit 3» dei 
mismo libro á los cuales se refisre el art. 29 
Ú9 la leyprovlDknal para el ejerciólo dala 
graola de ludulto.

A propuesta del ministro de Gracia y Jas- 
riela, y de tonerdo oon el parecer de mi 
CJDsejo de Ministros,

Vengo on Indultar á dicho’perlóJlco Lo 
Iberia de la pona da treinta días de sospen 
elon qne le íuó Impuesta on la sontancia do 
quí v4 hecho mérito.

Dado eu palacio á 13 di noviembre de mil 
ochocientos setenta y seis, — A'fonso. — El 
ministro de Gracia y Jostloia, Cristóbal 
ilartiu da Hsrrors. ”

Felicitamos cordia’mente al colega cons- 
lUucional, dice Za Epoxi, y al Gobierno, 
que de tan ámpüo espíritu de tolerancia ee 

en favor de la prensa perló-

-  Es posible qne mañana presente el señor 
ministro do Ultramar al Congreso e!proyec­
to de ley relativo á la aprobación del em­
préstito de Cuba.

La Estofelie de París anunoia que pare­
ce estarse completando en España ja suma, 
ría iustrnida respecto de Rosa Samanlego,
Los mejistrados franoeses encargados de 
examinar la demanda do extradioolon, díae- 
80 qno han pedido so amplíe la inetruoclon 
6Q lo roIati7o ¿ Jas violaoíonee cometidas por 
aquel, las cuales por su esráotor constituyen 
otímanes que dlfíciimenle pueden explloaise 
balo el punto de vleta polícloo,

I£)sa Samanlego onntinúa preeo en Bayo­
na. y, en sentir de La Estafelte, es probable 
que acabe ñor concederse eu extradlcclon. 

—Dice E l Farlamento:
"E l psrttdo constituolonal h i resuelto eo 

asletlr a las hourae fúnebres que hoy se veri­
fican ea ¡a iglesia de San Isidro por el alma 
de la señora duquesa de Aosta, puesto que, 
según de públioo so dice, se ha Intentado dar 
cierto colorido político á este acto, y el con 
ourrló al que con e! mismo objeto se verificó 
on la parroquia de San José, fué porque en­
tónese solo se le d li la significación religiosa 
que debía revestir. Nosotros, desde nneatro 
campo dinástico, aplandimos sinceramente 
este acuerdo, que ea un deber eu los partidoe 
que aman de todas veras la monarquía y el 
afianzamiento de las Instituciones, y que tan 
dignos son de loe que ven en D. Alfonso X II 
la gloria y la prosperida 1 de la pátria.

En efecto, sólo han concurrido al acto de 
San Isidro, algunos rodlealeeyrepablloanoe, 
entro los quo eo vsUn'á loa Sros. Sardoai 
general Gindara, Casíalar, que no pudo ec- 
crar en el temp'o, varios redactores da El 
Imparcial y nna muititnd de lavanderas.

—Ayer llegaron á esta córte SS. AA. RR 
Ira serenísimos condes de Paris, hospedán­
dose en el magnifico hotel de eete nombre on 
lacallede A'calá. Deapues de ofrecer sus 
respetoa á S. M. el Riy y á su augusta her­
mana, el conde vioitó al Sr. Presidente dol 
Consejo da Ministros, quien acto continuo 
le devolvió la visita.

Por ia noche loa condes de París comieron 
on palacio y asistieron al paleo particular do 
S. M. duraste los dos primeros actos dol 
Btenei en el teatro Rta!.

Hoyhau almorztfio también con S. M 
y A.

L^s inllvlluos dol Gabinete pasarán hoy 
á ofiooír sns rojpítoa á los Serenísimos nrln- 
olpes.

Ayer visitaron al Nuncio do Su Santidad 
señor Slmeoul, el Presidente del Consejo y 
ios mlnlatroe de Estado y Gracia y Justicia,
000 objeto de felloltarle por eu elovaolon al 
cargo <le ministro de Estado del gobierno de 
Pío IX Segua nueetrae noticias, monseñor 
S.meoní abandonará á Madrid ántos que fi­
ne, el mee corriente.

—El señor D. Emilio Bravo, secretarlo del 
Senado, subió ayer á la tribuna de periódi­
cos para manifestar á los representantes de 
la prensa que tan pronto como terminen la.s 
obraj que se ojtán practicando en el edificio, 
podrán colocarse oon la comodidad necesa­
ria, pues tanto el señor marquój do Bsrza- 
naliana como el señor Bravo recuerdan con 
honra la época eu que fueron periodistas.

—LsB cotizaciones de los fondos franceses 
é ingleses se recibieron anoche oon tendón- 
eia á la baja, y con eete motivo cerró el con­
solidado á 12,10 dinero.

—Anoche ae aseguraba hablan llegado te­
legramas anunciando que los tenedores de 
fondos españoles en el extranjero estaban 
ooníwmcs, como ora de esperar, en cortar 
losdoB cupones vencidos y el corriente, y 
solo pedían que el canje de aquellos por los 
títulos definitivos se hiciere oon la mayor 
prontitud pata facilitar las transacoionee de 
estos valores. E«ta petición es justa y sa­
bemos será atendida, pues el Sr. Barzana- 
llana, siempre se ba distinguido por su cons­
tancia y actividad, y comprende la necesi­

dad de llevar á cabo coa urgencia la conver- 
ston de que se trata.

Ahora es necesario se den las órdenes 
oportunas paraqno lasindloatura de laBolsa 
aieponga se coticen los fundos públioos sin 
el capón corriente.

tamento del cardenal, y refieren maraviliu 
de los objetos de arta con piedras preelom 
qne parece han de enriquecer los máseos del 
Vaticano.

C4ETA DEITALH .

(De JTí C r o n í i t a )

Boma, 9 de noviembre de 187G,

ha^íif^a^ ¥  P«''o^lDac¡on española so 
y ' »  Roma.

Apéaaa sus iegionee pasan la frontera que el 
prasenta con nna crudeza deeco 

meridional. Llega el 
novlembre,;y en la.'madrn- 

muere el cardenal Antonolll,
T,®®*® ía cortaPontlü3.a. PiBan cuarenta y ocho horaa, y 

el telégrafo noe trae la noticia de haber
“ y®*” y®“  'San Remo la Infeliz duquesa de Aosta, que ya 

vino herida en el corazón desde 1873 en Ea- 
«egundas elecciones del próximo 

domingo y las conferencias sobre la cuestión 
de Oriento, todo queda ea segundo término 
ante estas catástrofes.

Y  sin embargo, eran Oíperadas. El car- 
denal AntonelU tenia la gota en el eatómego 

úoqaesa la liéis en el pecho. La 
H®ala “ ®J®rla que le permitió trasladarse 
Í m  4 las delicio

^ resistió á los pri­
meros fríos del prematnro invierno, V toda

wdenal ministro de Estado 
era inútil para lachar contraía gota on el 
oordzoDi 

Que

El cardenal vicario Monseñor Patrisl, dí- 
cano del Saoro Colegio está mejor, y wla 
noticia ha aonfortado nn tanto el abatido 
ánimo de Su Santidad. Hasta ahora, P» 
IX no ha querido hablar del sueetor ds la 
ministro fóvorlto , y aei es que los periéJl- 
008 hablan sin criterio, citando tos nuos i 
Fronehi y Lúea, que no lo desean, loe otros 
á Bigllo y Oaeglla, y no ha faltado qnlen 
atribuyese la llegada de loe cardenales Us- 
ring y D-champa al proyecto de formar dos 
comisión da tres prelados oon qolen te oon- 
enl tasen tedae las ccestlonee de Estado miéo- 
trae monseñor Vannntelll despachaba In 
aeuntoa corrientes. Tengo motivos para cretr 
que el sucesor de Aotouelll será el eardeail 
Teodolfj Martol, nací lo en 1806 en A la- 
mieras, y proclamado cardenal oomo diioo- 
no de Sin Eustaquio en ol consistorio de 15 
de marro de 1853 Pasa por couclLaLr y 
prudeniü.—C’/á«dfo.

I.a sn p a r ic ioaes  en la g r i i t i  
Lou-dcs cu 1838.

de

«n Pin T Y®Í®^® wf °  eStOB SUCesOBen Pío IX  y on Vloúor Manuel, qne ambos 
amaban macho á su nuera predilecta y á su 
ministro favorito, no necesito decirlo; y co­
mo si estos lutos no bastasen para la sccie-
ñ f i  i dio deplorar también
la muerte del ptínelpeRaspoH, emparentado 
con nuestras más altas femlllas.

ylíil® Victoria habla nacido el 9 de agosto 
de 1817, por manera que tenia 2u años y 3 
meses. Faoron ene padres el príncipe de la 
Cisterna y la condesa de Merode, hermana 
dol célebre mlniatro de Pió IX. Compróme-

primeras tentativas li­
berales de Italia, marchó al extranjero, y 
viudo regro’ó á Tarín en losdiae dol reinado 
da Víctor Manuel, llevando la dulca h«a 

; querida qne le hsbia quedado* de ea matri- 
erandea guerras y ane­

xiones de Ita la so la vola pasearniña ai ’aio
^ « “ *8®“ » .  ain duda, del por­

venir brillante, perofogaz, á que estaba 
deetlnada. Eu 1867 da su mano al ptínoine
Am^eo, duque do Aosta y segando hijo del 
rey Víctor Manuel, quisa la prefirió á posar 
de no ser de sangra real á machas prinojsas 
oon quienes pndo enlazarse, üo esto matri­
monio nacieron tres hijos: el duqne dala 
Palla, el duque de Tarín y el príncipe Lula 
Amadeo, que vló la Joz en España.

La parto que loa duques de Aosta toma­
ron ea los modernos euceaos da nuestra pa­
tria ee fiomaelado couoolda para qua hava 
necesidad de refarlda. La reina Mwla Vic­
toria dejó por sn caridad y sus virtudes re­
cuerdos qne serán sagrados para todas las 
almas elevadas. Parola Infeliz princesa que 
ee hizo muchas,más llosionor, que su e moeo al
aceptar la corona de CárlosV, si no habla 
sido herida en BU razoQ como la infeliz em- 
poratrlz Carlota, lo fué en sus sentimientos 
más delicados por la conducta, no del gene 
roso pueblo español, sino de algunos políti­
cos do nuestra patria , que han dejado una 
reputación oue no ee horrará Jamás de la 
memoria de Italia.

La duquasa da Aosta en en dnloa muerte 
tuvo al lado suyo á su esposo y á sus hijos.
El rey, que ya hemos dicho la amaba mucho, 
estaba de cacería cuando le sorprendió esta 
noticia que nada hacia temer. Los príncipes 
herederos estaban en Monza, preparándose 
á venir á Roma. Toda la familia real Irá á 

donde ee vsriflcarán loa fauerales, 
debiendo descansar los restos mortales de la 
que fué reina de España en la Superga, es)e 
pequeño Eseorial de loa príncipes do la oaea 
de Saboya. Después oí duque da Aosta con 
sus h'jüs vendrá á paear algún tiempo al la­
do deja  padre eu Roma y Ñápeles, y no me 
extrañarla qne para ocuparlo y distraerlo eo 
le confiriese la lugartenencía dol reino en 
Bleilla..

Hoy han marchado ya para Tarín y San
Rimo d  preeldente del Sonado y el sanador 
Ceru'tl oomo notarios de la corona y da la 
real fumllia. Todos loa miiilstros han enria­
do un telegrama al príncipe, expresando la
prcianda pena de la nación ante la pérdida
qno ácaba de sufrir, y el Sindaco de Ut-rna ha 
©xpedido también el aJg atento despacho :

"  Con alma profundamente conmovida ex­
preso en nombre do Roma los sentimientos 
de la más profunda pona por U doloroaa 
pérdida que acaba de saf.-ir V. A. Eu medio 
do tanto lato pueda mitigar nn tanto su do­
lor el pensamiento do que su desventura es 
nacional, y qno comparten su peca todos los 
corazones generosos. ”

Esta mañana debía recibir el rey en so- 
lomuo audiencia á los embajadores de Fran­
cia y Rusia elevados á esta posición y al 
UU6T0 repraaontsnte del Imperio turco; pero 
la catástrofe do San Ramo ha hecho aolazsr 
esta ceremonia diplomática.

Siguiendo siempre esta crónica delato, los 
.diré qne ántes de la madrugada da ayer ó 
, sea á las cinco de la mañana, fné transpor­
tado e\ cadáver del cardenal Antonelli des
de el Vaticano donde se hallaba á su man-
Boleo de familia en el Campo Varano, Lo 
transportó en medio de! silencio de la noche 
nn carro fúnebre munielpai seguido de cua­
tro carruajes en que Iba la famllle, compues­
ta de sus tres hermanos y sobrinos, sacer­
dotes, funcionarlos del Vaticano y el actual 
secretarlo de Estado, caballero Vannntelll.

Llegados al Campo Santo y al bello mau­
soleo, qno es una verdadera capilla, obra 
del arquitecto Mereandetti, los oapnohfnoa 
de San Lorenzo condnjeron el féretro unién- 
dolo al del conde Felipe Antonelli, mnerta 
en 1873 y hermano dol difunto cardenal. 
Todo pasó en el silencio de la madrugada y 
sin que Rima tuviese noticia da lo que su­
cedía. El dia ántea, ein embargo, un gran 
número de personas distinguidas habla no- 
dldo ver el cadáver on el Vaticano, caros 
salones convertidos en capilla ardiente te

SSGUlíDArARraDB ' SLCTILOENLOUBIÍS' 
I.

De María, Kuinqiia>n lalii. 
No nos mueve á tomar ds nusvo la ploois 

para Inelstlr en ol aoonteolmiento má* por- 
tentoao de nuestro siglo, la favorable, mii 
que favorablo, beuSvola aeojida qu: han w- 
nido nueatres ante.-loroa arjenme pnblloj- 
doj, poooa mseea há, en tato mismo perió­
dico, bajo el titulo E l cielo en Lourdes¡ por­
que esto aetla poner nneetra pinma ai eer- 
violo de nusMra vanldal, que, á Dioi 
grao as, no noe ha asaltad i esta vez con ia- 
Bldicsas eariclae, ni tampoco la hubléraaiee 
dado entrada en nuestro pecho, atendido ti 
puro, nublo y santo objeto que Inspiró 
aquellas llocae. Otras causea más genero- 
aaa, mis levantadas, oon el mOvil qae ht>j 
noe anima á empraadsr esta nueva y grsu 
tarea; y es9 móvil 08 la conviojíon luclni» 
en que estamoa da que ei nuevj culto de 
Nuestra Señora de L'.urJes ü i encuotrad# 
fervlentea pror-óiws, ó mijor d;eho, eee 
culto ha herido con dulces d^r.'lose ojrszon 
de todas lae alm-ia enamorada} de M iris r 
creemos alimentar eae amor con estas d'bs- 
vas pájlnes, pobres eo s í. pero qne seria 
cuando mÓ30B aimpátlcis á tudoi los que con 
plid'iea ansiedad han legaido pasos pasn 
csahletcna bol.íeima yprofundi en enie- 
fianzas, alpsrque rioa ou oenwielos, qne 
ha tenido lugar, eaat á nuestra vista, en la 
elevada e ma de Ies Pirineos. y que es hov 
el pacto da la admiración y d i la piedad de 
todo ol orbe eatéiico.

Posas 0.<n hoy laj alm-as pía loíos qn# «  
sus anguatli.s yzizabrasde espíritu y do- 
lenoiaa de cuerpo no oleven eos múMioa ri« 
ydlrllan eue trictea mlradat hioia la era» 
de Lourdes y basquen en ellaa lncele«u*i 
Koloa y amtrroílelina Madre que es coími«1í 
ae los ajlijidos y sa'.ui de los enfermes ? 
poces temblen Ue que no estén cnamoradu 
deltlpoencintadorde Is zagala de Loor- 
des, y n-o repitan o >□ santi envidia e> gri- 
Oloso y e:mpiilo-j nombro de B ruarle^.
-.L®'’.®’*'® ®*'^ íérla ds
artícii o# redan-la cu honra y gloria de i 
Virgen lumaou a’l j ,  no oiosmoa s*r eoií'- 
809 á nuestros leotorie. dejando es,da ve* 
más comprobada la narracíun de aiueloi 
hechos manoiilnecB, y entcnando por eete 
medio nnevus h maofl d i alabauzaá lavlt- 
jen em maravilla; porque Msiía cala ex- 
pros on máa bella del amor más paro, mli 

I espiritual, irás santo, y como el amor no 
t ene mia qce ma palabra, por mocho qn« 
ae ensalce al objeto amado, y se pronuncie 
una y mil vece-3 «u ün ei nombre, ni el co­
razón se fatiga de tanto amar, ni loa labios 
de repetir BUS a-sbapzas al objeto amado. 
l>3 María nunca ee dice lo bastsute. D eja ­
ría numguam satU, ha dicho con admira­
ble exactitud nao de eus más aantoa y aoa-
alonados amantas, San BsruarUo.

II.
; Ea nuestros anteriores artícaloa fulmoa 
meros narradores doaquollaa eecenis tan 
pavorosas ó Intereaantes, on que feeron 
prctagonlatas la ce’eatinl María y la venin- 
roaa Barnardeta, couetituyóndonre fle¡« 
lutérpretca de les textos máa antóntlcos one 
tuv moaáia v;sta: eslvca algunas otaer- 
vtclones propias, y alguno que otr.i arran- 
que, queuo pndümoa reprimir, delafanta- 
ala enardecida a! santo calor de aqaella hie- 
corla tan dramíilei como miravilioe», na­
da qaiBimos afiadir i  I > que ea sqneroa tex­
tos eaeontramus, coufesvudo qua oon no 
poco trabajo relrsnamoa loa ímpetus ds 
nuestro apasionado corazón para quo no to­
mase parte en aqaella narración, porqne ei 
mal conaejero ol cotazoa cuando la pasión 
le aadnes y subyuga.

Entónces d;jimo8 que no dlscn í jmoaeoa li 
impledal ni la Increauildíd —protesta une.

I hoy con más motivo reiterímos-sino qne 
lUalcamente exponíamos los hechis que el 
mundo pregonaba como verdaieroa é In- 
coutroverilbles.

Hoy queremos ser aúd más severos én lo 
que vamee describir, porque nos propone- 
moa presen lar h  prueba oficial de aquellos,
6 ol resaltado de la infirmación samarla que 
40 prait có a Ia raíz do aquellos acoatM'- 
mlentae, en 18oá, 6 aea dol excediente de 
Información que se abrió oon tai ebjeto. 

l í l .
Recordarán nuestroa lestcrasque al ha­

blar en aquellos ariículoe de la mllagroea 
curación dol distinguido publicista y litera­
to francés ilfr. Enrique Lasserre, dijimos 
que la prueba que hizo para cerciorarse da 
la instantánea recu'eracion de la vista fqé 
jeer un huon número de pijlnas del ocúsou- 
0 sobre las Apariciones de la Virgen, que 

, le fué enviado da Lourdoj Junto con la bo- 
; te.la del agua sagrada, á la oual debió ml- 
da vioro^*°te ^®®iP8i'ár nueva eu perdl-

PucB bien, en nujBtro anhslo de reunk 
cnanto n'.table ee ha escrito acerca de aque- 
iioa marivlUceoB aconteclmier.toa, hemos I 

’ ®®“ ® 7* hemofl con- ' 
aeguiao, dicho opúaonlo que, oon el mismo 
título que encabeza este artloalo, es una 
notable y razonada exposición da hechos 
redactada por el señor abate í ’cwrecadí, oa 
5. J'?’? ’ .Seoretajiq de la comisión nombra-¡.TnrC ou vapula aruiente to I “ ‘•'“ ‘«o  > oeuretano ue la comisión nombra

¡l9fi08 úe mnltitud de amigos del «I «efior Ooiepo de Tarbea para la in
dllQQtO I Quo OiftQ ]aS a»  I 76BtÍ0'flrÍATl /1a nr(nc.liAa _difunto, que oían las misas dichas en alta- 
rea improvisados, después de asistir con Su 
Santidad al servicio fúnebre on la capilla

AOHDfti
Eeta mañana han tenido lugar funerales 

más Bo’enmes, pero relativamente modes­
tos on la iglesia de Santa María de Traspon- 
tina, oerou de San Pedro, en cuyo convento 
so alejaba no h i mucho nuestro obispo de 
Barcelona, Asistían á eota misa, qne ofició 
el Saeristan Mayor de San Pedro, todo el

I cuerpo diplomático cerca de la Santa Sede,
I presidido por el Decano, qae era hoy el em- 
;bajador de España, la famiUa toda, los

dignatarios
del Vaticano. No se veía la mayoría de loa 
oardenalea, qno ya acudió á la capilla Pao- 
llna. Sin duda el Santo Padre no ha queri­
do qa« se hagan grandes funerales en San 
Peorj ni entierro de aparato por la situa­
ción especial de Boma. Los perlédicoa dicen 
que ajer no se habla encontrado aúa el tea-

veBtigacion de squelios buccsob, ¿ontenlen- 
do además dicho folleto ei extenso y bien 
meditado decreto que ínstitnjó aquella co­
misión y la admirable Pastoral del mismo 
froiado, estableoíeudo, como resultado del 
Informe de la comieion, el nuevo culto de 
Nu*8[ra Señora de Lourdes,

Era de suponer que este nuevo culto hu- 
bicfeobtenido, cuando ménoe, la lancloo 
tácita ó privada de la Iglesia, por medio de 
BU infalible Vicario; pero el de ello pudo 
iiabar ftIgQDa duda, eacti ha deftapartoldo 
por compiato al cocaldeisr qu© el inmortal 
Pontífice decretó la solemne coronación de 
la Imágen de Nuestra Señora de L-jurdes, 
cuya solemne cercmoila tuvo lagar el dia 
4 de julio último, c;mo saben nueetioB leo- 
teres.

IV.
Sí nnjBtra anterior narración pndo encon­

trar a'gunos excépticos, que flcoeramente 
compaaeoeaios, porque Ja duda es el vacio

—Ta falta alguna cosa!.... dllo... 
—-Felicidad.
—No eres felia á mí l a d c . . . .
—No.
—Pues qué quiereí!
—Nada.... morlrmel.... exoliiuó Adela 

orando.
Ricardo estaba aturdido, y no ae atrevía 
creer lo que ve la ......
Su fama de calavera y de hombro dcsal- 

uado ta mandaba hacer lo que no podía 
umplir.. . .  Sus amores oon Adela le hablan
BBeñado á engañar á las demás mujeres con 
jiienes trataba; pero el lenguaje que usaba 
MI ellas no le servia para salir de eete trance 
nlento en que el corazan se habla apodera- 
d de la cabeza.
31 una mujer cualquiera, délas muchas 

qs diariamente galanteaba, le hubieee 
dho que deseaba morirse, eu cínica deífi- 
pltez le habría inspirado la Ideada ofreoer- 
Jatn eordol, 6 decirla quo le dleae tiempo 
pta encargar los lutos.

lerédulo de profesión, y aeoetumbrado á 
h »r  gala de nn oorazon de piedra, se hn- 
bíí0 reido de CQ&Iqaier hombro que pidierA 
pelón á una mujer por haberla visto derra- 
m; cuatro lágrimas.

iro Adela era la úuioa mujer que habla 
quldo con delirio, y el hombre lusenelble, 
el Gavera desordenado, era juguete allí del 
amitc frenético, habiendo r^etido hasta 
la iciedad cuantas demostraciones de cari­
ño udiera imaginar el fanatismo de nn oora- 
zoffehemente y apasionado, nltrajael ídolo 
do 1 amor, por cfrecerle algo nuevo en su 
conante adoración.

■ftlas veces habla 'querido Ricardo pro­
bara pasión do Adela, Irritando sn amor 
prooyechándola en cara el origen de en
dojjaola; pero el aliénelo ó las lágrimas ha- 
biailmpedldo siempre la contlauaoloa de
tan nportantes ensayos.........

E, la vez primera que Adela se atrevía á 
confitarlo con resolución , devolviéndole 
uno ano lae amenazas y loe Baroaemos y 
estos hizo temblar y arrepentirse de au Im­

prudente EÍAn.
' Adela, ia dijo bajándola cabeza para 

buícir con su mirada la de sn querida, Ade­
la signes enejada conmigo ! . . . .

La Niña do Cera alzó los ojos del suelo, y 
echando sobre R'cardo una mirada do d « -  
preolo y de lástima, apoyó el codo derecho 
eu el respaldo del sillón donde seguía senta­
da, y se puso á jugar oon los cabellos que 
oamn sobre aa espalda.

Ricardo guardo aiienoio por algunos mina • 
toa, y luchando entro los impulsos de sn oo- 
razouy las teorías de su aríeamandi, ae 
resolvió á seguir los consejos de este último 
en cuanto le permitiera su amor, y reooBca-- 
do en su asiento, aparentando distraerse oon 
loe sellos do su reloj, dijo las siguientes pa­
labras : *

—Y cuándo piensa Vd, marcharse! 
—Ahora mismo.... eonteató Adola vol­

viéndose á mirará Ricardo; pero pjoo segu­
ra de lo que decía.

—A l Puerto, oh ! .........
A! P u e rto ......s í...... contestó Adela

tnrbada.
-~Y qué dinero necesitas para el cami-

10*........ preguntó Rloario sospechando
por la turbación de Adela que aqaella ame­
naza no iba de veraa.

—Dinero!....ninguno....no quiero na­
da.... respondió la Niña de Cora llorando,

—Ee preciso que lleves alguna cosa, dijo 
11 cardo, f atlífíoho al ver qtto ©a amada «© 
adelantaba ásus deseos ahorrándole loa hu- 
mtllaclonea que en otro caso hubiera heohoi 

Y  levantándose de au asiento, abrió la 
mampara, diciendo:

—Voy á buscarte el pasaporte y na asiento 
en el correo de boy.

Adela era demasiado jóven aun para cono­
cer qne Ricardo habla sorprendido el secreto 
de sn oorazon, y creyendo qno hablaba de 
veras, le tiró del brazo; y haciéndolo síntar 
de nuevo, le dijo:

—Ricardo I....oerlae capaz de abando­
narme asi! ........

—Tú lo quieres I........

—Tan fácil te seria dejarme I.. . .
—Por no contrariar tus deseos!
—Es decir que no mo quieres 1........ que

, estabas desesnde nn preresto para acabar 
nuMtros amores!. . . .

-H as dicho que querías marcharte-. . . . .  
y yo ao sé mss que obedecer tus órdenes. •

I —D3 veras!.........
-Puedes dudarlo, bien mío I . . . .  esclamé 

R'cardo á pesar anyo.
*°® •loga! 1® favor.. . .—Cuál

—Das tu palabra ?
—SI ea ccaa que yo puedo 1........
—Puedes.
—Dlla.
—No volver á caía da la duquesa.
—Pero qué capricho te ha dado!. . . .
—Nada---- respondió, das tu palabra!..
—Y  cómo quieres tú que deje yo de visitar 

á Elisa, siendo pariente sayo.
-—Es filso .... no hay tal parentesco.... 

la duquesa de Aguazal to es prima tuya.. . .
—Quién ta lo ha dicho ! ........
—Nadie.........yo lo he sabido....
—Leonor te lo ha oontrdo....Pues bien, 

es cierto.. . .  no somos parientes.. . .  pero yo
no puedo dejar do verla........

—Luego la amasl....
-Qué disparaté!.... amarla I . . . .
—Por qué la visitas á todas horas, y no to 

atrevoa á saludarme cuando vaa con ella ?.. 
Crees tú que yo podría sufrir por mucho 
tlem DO esa oíase de vida I.. . .  Oh 1 .... no.

—Y  qué te importa á tí de todo eso , vida 
mía! replicó Ricardo con lenguaje apasloua- 
do y tierno; no sabe?, añadió, que tú eres
la únicamnjer que yo amo!.........Qué coas
me has podido que no haya sido hecha al 
momento 1.........

—Pues dame palabra de que no volverás 
á ver á esa mujer, de quo vivirás siempre 
conmigo.........y de qno algún día podré fir­
marme.......

—Cómo!
—Adela San Quintín de Goslings. I

—Ya sabes lo qne te tongo dicho sobre ese 
punto.

—Sí, poro son sprenalonfS tuyas, y espe­
ro poderte convencer si me escuchas.

—Miéctras no tenga nn millondo renta,es 
inútil,... te lo he dicto.. . .  no me caso....
Tal víz nn hombre qne te quisiera trénes 
que yo, te diría qne estando á tu lado, aun­
que eo muriera de hambre; pero yo le smo 
demasiado para consentir que donde tú es­
tés, haya mojeies que brillen más qne lú 
por su elegancia y sus earrnajee......

—Pero me daa palabra de hacer lo que te 
he pedido!.. . .  pregnutó Adela, Insistiendo
oon sne miradas y sus sonrisas en compro­
meter á Ricardo para que ronunolase á la 
amistad con E isa.

Ricardo quedó un momento pensativo 
dijo:

—Sea como lú quieras.. . .
—No vóiveráa á verla!
--No.........
Eu el momento que Ricardo cfrecla lo qae 

segeramente no podía cumplir, y loque Adi- 
la por su parto no quería que híc ese de mo­
do alguno, se abrió la mampara de aquella 
estancia, y Juana, la doncella predilecta de 
anstñorita, aeomó la cabeza dlolendc:

—Ssfiorlto, nn muchacho la bneca á Usía. 
—Y  qué ea lo qne quiere!
—Hablar Inmediatamente oon Usía.
-Qué pase adelante, dijo Adela. -
-  Síñorlfa!.... exclamó la doncella, ales

nn granuja!........
Kldardo ee levantó de su asiento, reanelto 

á ver qué lo quería aquel muchacho, y Ade­
la le hiz  ̂acatar, diciendo á ia doncella:

— Que entre, ata quien quiero.
Jaana obedeció sin replicar poro no sin 

gruñir, las órdenes de su íeñarlts, y el mu­
chacho qne deseaba hablar con R oardo, se 
presentó oa el tocador de Adela.

—Pelegrln!---- dijo esta, asombrada de
ver deiacte de *í al granuja con quien habla 
vivido los primeros años de sn juventud en 
calidad do hermana enya.

[ Continuará.]

del espirita, asi co 
mnerte, noe parece 
ro exámeu que vamc 
da deaaparecerá, to 
rá , y aquellos recibí 
bsoion, y con ella qi 
culto que hemos tenli 
dado en esta capital.

El doble y respeta! 
te y de Scorstatlo de 
currlan ea Fourcade, 
tía de la veracidad d 
acoQteclmleutos, que 
demostrados á los ojo 
to é IcupaTclal que coi 
sorprendentes, que o 
aquellos bechoe, es 
asombro al mundo. E 
milagros se manlfieit 
y al dsolr de personal 
tea, sinoenprcaenota 
ladores, de todas lai 
aoolalos, que proolat 
dichos milagros__7..

C asino Esltnua

I'ONDOS DS LOS ISOTl

E x iste co U  u terio r.

6am*.............
Se deduce;

S eo erto  C loa inn'Jlizid 
20 del B ctia l, legaa p< 
n o i á  continaaeion......

E x iateso is setaal

de dlci-whi 
^76.—El Teiorero, y«iii 
Torre.

'BepaTtrqaeaecits.

A Luía Alvatei Panero, 
A Joaé Faenóle Eep.̂ <it< 
A B'ranoiaoo Vcioeia Koi 
A KatéSui Mnrc'oea Uoí 
A JojC Tanat) L'antero, 
A 'l'omla Qoaaelet (jarol 
A Ber.iardo UjTercec 8» 
A Andcáe Oelesoo Uar 
A Ffnooia; i Pampalome 
A Antonia Palomo UnSi 
A Eatébac Caiveaa v Ci

C.Tll............... .
A Fnnclsoo Valeoiueia 

in^Ds-
A Antonio Rev; ÚapCsit 
A Oaldarmo (iarma Bei

de Boibon.

g a o e :

i

T e a l i  o  de .llin c i
la Bigutente lovltaolcn 
oeramente:

Muy Sr. iiuootro y d> 
deracion: Siendo el di 
ñalado para la Inaugm 
de Minerva del Colegí 
Escuelas Pías de Oum  
noche se pondrán en « 
mátlcus que se express 
grama:

1? E l coleoio mili tt 
loe Sritos. Fernandez 
Pedroso, CoioméyBoli 

2? EL puñal atí Ood 
tro, Gutiérrez, Hldalg 

3? £1 jnguete cóml 
enemigo del avaro en qo 
Sntoe. Castro, Qullerr 
Piol, BjJcran yoompai 

Eu Ja obertura se tco 
focía al piano. Lfs im 
nlzados por la Academli 
legio.

Para mayor solemalcl 
clon de Deoiameclon tío 
rector ruega á 7d. ee al 
apreciable presencia.— 
Guanabacoa, 3 de d!c' 
Comisión.

f ie s ta s  d ia  ¡a m i
rio (te ¡a Marina publlo! 
de las fiestas con lae cus 
Católicos ae prnoone sol: 
de en Excelsa Patrona li 
oepolon. Contal motivo 
noao tros algunas persona 
que para que se compren 
2? de Jloho programa, d 
te que la solemne fúñelo, 
aquel artioulo habla, y qu 
iglesia de B íleo, escá coi 
jas de la Purísima y por 
Asociación Juvenil de la í 

JVoticias  teafralea 
loe eleneos del teatro da 
y oorletae para aquel test 
la orqueetaostarA á tono 
trumentoe todos nuevos, 
en Parle.

La gnardaropia es de 
del Sr. D. Aiooll, la mas 

I ma, Teueotay Milán.
El archivo musical que 

to repertorio, procede de 
y  R'cordl, de Mltaa, Fio 

Eu las doooraclonea y e 
plegado el lujo y magalflci 
la importancia del espect 

;E s  de ju s t ic ia !—
, Vúoar las iras dealguDos' 

de las señoras de tercera, ' 
la signiente carta en la qc 
ohos que merecen oorreot 
camente—el oumpllmient 

La carta dice arí:
Sr. Gacetillero de La 7
Muy Sr. mió: oouvanoic 

mucho Vd. ee iuteroia poi 
al órden público, meapre 
ta , á ñu de que si 7d. lo 
sirva darle publicidad, poi 
rán agradecidas las Señor 
brea, pero honradas qne s 
del teatro da Lerenodl.

E eel oasoSr. Gaostiller 
sabe, oonourren á aquelIt 
ñullad da mujeres de vi 
vulgarmente se dice. Duro 
Señora el roce coa tal ola 
pero la pobreza, 8r. Gieetl 
y nos resignamos; mas lo I 
tolerar, y hé aquí el mctlvi 
ea que eeaa mujeres se pon; 
dalos, qua aeguramento aO' 
casas, haoieudo señas á loa 
tertulias Inmediatas y aqni 
les y unos y otros á li s ges 
cínicas soompsfiibAu pal. 
obcenas, llegando últ'mai 
estremo quo en ta tertulia c 
pasIUcB, habla tres ó más 
tres, la noche del bentfirio 
lá.

Me parece, Sr. Gioetlllar 
tolerable, y que mtreoe un t 
TO, pnee do otro modo nlr 
Señorita pobre po-ira sslstii 
que slli se dan. Yaque di 
no hay uu lugar aparte par 
seres, ya que hay necesidad 
oon otrae, requiéraseles por 
glleaeles para que eslóa coa 
postara y lánosseles fuera, 
poogAu como la ñocha citad 
¡08. Y  al encargado de onld: 
hombres, que no baga el p 
eumpla mejor oon suobligai 
ello disfruta sn eneldo. S)y 
B. 8. M.- -ilfar^aríía.

O p era c ion es  aritm . 
nos amigos del Diano de 
desocupados, oomo si del 
entretleaen sus ooioa en oí 
olenta colega cálculos ari 
Diario publica oon la sana 
oer reír á sns abonados.

En el número de hoy ha 
oetllla sobre las oousabl: 
suioritor de L a  7 oz de Cu 
oonteataolon á aquel eálou 
lineas, que pueden eorvlr d 
las del Diario, y hasta de
clon que todo matemítioo d
hacer:

í 1®cada una de laa mnlaa on , l
los 3 años. 1 r

id.
1 tí

on 1 año. —
11. on 1 mea.__
id. en 1 dia. —
id. en 1 hora. —
Id. en 1 ' __
Id. en 1 " _

Y  entónces haga 7d. loa coi

tacton merecen.
Fa U ee im ien to . — 

deMarlanaoba faileold 
Roche y García, cuy: 
en la tarde del mártui 
el cadáver en un tren e 
nao al paradero de Cor

I Dios haya acojido o 
tan virtuosa Jóven !

X ía i'c . — D. Follpo 
encontrado en la calle 
mañana una llave, la c 
eeta redacción, reglad 
mos á quien dé las seña;

Asi lo haremos.
F itJ P ro d u cc io n  ti 

vapor oirrco espaflcl ú 
eu puerto, hemos reolb 
24 de La Praduacto no< 
{rada de la Exposición iAyuntamiento de Madrid
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dsl eapiclta, atí como la  Incredolldad ao 
moerte, noa parece qoe h oy , ante e l seve­
ro ezátaeo qne vamos á p resen tar, toda du­
da desaparecerá, toda  Incertldom bre cesa­
rá , y  aqaolloa recib irán ona noeva com pro­
bación , y  coa e lla  quedará máa arraigado el 
coito que liomos tenido la  dicha de ver fun­
dado en esta capltal-

K l doble y  respetable carácter de sacerdo­
te y de Seeretarlo de la  Comisión que eon- 
enrrlan en Foureade, son una nueva garan­
tía de la veracidad deaquelloB porteotoaos 
aeonteclmleutos, que por ci tolos quedan 
demostrados á loa ojos de todo esp irita  re c ­
to ó Imparolat que coneiderase loa resaltados 
sorprendentes, qae como consecuencia da 
aquellos becboe, eetáu boy llenando de 
asombro a l mundo. E zp léud ldoay múltiplos 
m ilagros se mauifiastaa h o y , no en  eecreto 
y  al decir de personas sencillas é  Ignoran­
tes , sino en presencia de m iliares de especa- 
isdores, de todas lae clases y  condiciones 
Boolslea, qne proolama la  anCentloldad de 
dichos milagros__ 7. ü . O.

[Continuará]
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A Tomis Oon*»l*s Gerot», T erre eo n e.. 
A Bsraeido U arerter S eU ser, Areaon...
A Andrés Qeleano HBrt'Q, B ein e..........
A Prenoiis > Pempelome V idel, Infanta.
A Antonio Pelom o Moflo», H eb en a__
A EnéDac Carveaa y  C errera, G uardia

C.Tll....................................
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lajona........................................
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l 'a r ia t t a  f u n c ió n  — En el teatro de 
Verano (B é fag ton ?  !¿U ) tendrá lugar m a­
ñana nuagran fanolon , en laqu e  habrá ba i­
le ,  cauto, etc.

A l  te a tro , pare.

C ir c o  de C o to n .  —  Mañana viórnes 
habrá dos extraordinarias fon d o n es , dan­
do principio la  prim era á ¡a  nn-i y  m edia de 
la  ta rd e , dedicada á la In fancia, y  otra  por 
la noche, qne empezará á las ooho; para 
dichas fnnetonea hay preparadas grandes 
novsdadea, y  temarán parte cnatro niños, 
Joéonales dedican sn trabajo á la  infancia. 
D esoam oeá la  empresa nn lleno completo, 
pnes ee digna de la protección qne el p ú ­
b lico la  viene dispensando.

I í i i r t o $ .—X¡a asiático se marchó ayer do 
la  caea de en dueño, calle del P ra d o , l le ­
vándose SO pesos eu b ille tes, y  e l celador 
del barrio da Chavez rem itió al v ivac á tn  
sojeto por haber hurtado ft otro a'ganas 
prendas.

. í  P u e r t o  É tic o  — l l j y  han salido oara 
Puerto I l 'c o  lo » aplaudidos actores Sres. 
P ra d o , Asto l y  B is ll la ,  con objeto de dar 
ana sérle de fiincionee en la  isla hermana.

lies  deseamos buen viaje y  qno consigan 
gran cosecha de aplausos.

E l  C a r r i t o .— ¿ Y  qaión ea este señor!  
preguntarán algunos.— Pnes E l Currito es el 
nombre de cna m arca de c igarros, mny lin ­
da y  un tanto p icante, qne acaban de esta­
b lecer los S'oa. 1{ A lvares  y  Cempafiia en 
enya caea fabrican cigarros de todas clases. 
P ero  ademas de osto E l Currito ha tenido 
la fe liz  y  benóHea idea de inventar nnoe ci­
garros pectorales de ahiuitran, con los qae 
sn autor logró  corarse de una to z tenas y 
afección bronqnlal qne padecía ; pues es sa­
bido lo generalizado que e «tá  on la  m ed idos 
e l neo de este prodnete resinoso, por los eñ 
cacea resultados que ha dado para la  cura 
d é la s  afecciones pnlm onares, bronqn ltls , 
to s , resfriados, doujres de ga rgan ta , catar­
ros e tc .; y  según tenemos entendido, el in­
ventor va  á Bollcitar p riv ileg io  para sn cx- 

..................... ..... A . í l .p u e s ,d e

SECCION DE INTEBES P E R S O N iL .

E l D r .  A .  n ia a c a r b  ee despide de las 
personas qne le  han honrado con sn cm 'stad 
y  oonfliDza y  les ofreca sus casas do L isboa  
y  Barcelona.

L a  correspondencia p ied é  dlda-lrse A Lia- 
bea, ruaFaregla l de B a tean ?  a i .  prlncl-
cal- a c i

OÔUmCADOS,

C R O N I C A .  R E L I Q I O a A .

_ T.» Patísima Cun-ípaioo óo Ntra. 
señora.—tumods el real prcfjta I)a7í l fcoluó á loe 
priflo»pe* ddl puébiodA Israel, esliortíitídolo» á la- 

D* nwgi-líloo y  «untuoso al Seflor. lee
yjo: asta ee una gr*mde obraj porqie no tratamos 
<ie iiaoer nn palacio para m rer y iiombfA mortal, 
aiGO un templo en qne more 7 Dice. Ka to-
cnaiAeuMtas déla Vérjfftn Sanraiíiiiiia doî ciho* 
nsnrdeoit^ palahraf; pero más parcicaUmenW 
en la neeta de eu Puríaima Ceneepoíon: porque faé 
el prjnolpio de todai gas lleâ ae, y  on ja que dee- 
tiuejdeeu ttoroe prc »̂etinaHon ae pneleron Ion 
I tía de metí toa de ea 7 e templo divino. yfleoomenií5 
& aparHer u cesa en qne habla íe morar el SeJlor: 
y está fue una a:rauda obra, y  todw líecoeaaque 
ooDooiTAn en ella eon ífrandeñ; y nrí dijo la misma 
virgen: 0 11 i  fecit míhi magua, q!il ponía eet: por 

®í h 1 hecho oosa* glande en mí.
u ai el dmiento del muro de aqua U tob r̂anay cí- 
Jeitiw mudad eelá adornado y oa»’lqueoilo dottMiaa 
iai piedras preoíoeae, eomo lo dice el «vangpliet* 
wn Juan en eu Apoaallpsi; ¿ooa oainta más r¿zon 
jiBî moe creer qne la lamtfccalada Conoepoiou de 
Ja Vlr¿oa íteoratfaima, qne es ol fundaruento de ene 
nestae. e?tA Jlena de mia tarros y pcrdigio* divlnot?
1 ue» olla ee aquella eepi ritual y admirable do dad 
ae ̂ roe, de la cual dice el profeta, se lian dicho y 
P'6diosdeoo-»aa glormae y estupendos. MAspara 
tratar de la fissts de h y, ypar^ que mejor aa en 
tienda lo que celebra la Santa Iglesia, celebran 10 
Ja Con cepo o a de h’tra. Señora, bien srrá que tomo- 
“^ • «  •gaana prco m's arriba ydecUremeelo 
que la fe on sefl a de 1 p se ad o on gi aa J, del oua l deoi- 
mos, que la Tifien faé p.xsrtay libre; de manera 
que aunqaó fué hija Ge Adán, no icen ni 5 en el pe- 
oado otlgnal ooiro inonrren t.d)s Ice qurtporelb-U'3S Jt6 qurt pur

natural eon hijos y  deecendí<*ii*os d3 Adan. 
bs refleraaJol fitos. Futiquiam, ra ía  y  Maurioio. 

mArtirai, En-ario y  SofrOEio, cb;. Eumo'ico, tbad, 
Faiaplo, coafosorea. ’

FIESTAS E L  SABADO.

AXi FT7BXZCO.
L í  nerealdaú ironresoindlble que cada día 

89 uota de Aguas H igiénicas y  potables pa­
ra ana olndad como la H aban a , nos ba Im- 
poLado á establecer un Depósito especial de 
estas aguas. A rreg les  celebrados con los 
farro carriles garantizan la llegada en plaza 
de las Agnas qne exija e l conenmo; con 
ellos t6ü(jrá fil público la garantía do Ja pro- 
oodeccla, pu-s todo envase conteniendo il 
quldo dei Depósito do Agnaa Hlgíónlcas y 
potables, üabrá de tenor e l sallo correspon­
diente. E l contenido de los envases es m a« 
yor qne el que on la aotnaltdad acostumbran 
entregar ¡os dem is expendedores, pues loa” 
berrl’ ee llevan  cnatro botellas más qne un 
g ir r ífo n  y  ocho m is  qne el b a ñ il canal de 
M .ila n a o , on pree'o Igual.

Eanr.oetro Depósito hay agua da todos 
loem aoantía ’ea qneae utilizar.; Marianao, 
Calaloacar, Santa Xaria  d ílB o s a n o . M a­
druga . San Diego, I&la de P inos . Fuente 
del Obispo, Paso de la Madama, Cantarra- 
na, uto., ote. Conocidas son las virtudes 
de todas ettas cgn as , unas íertaglnoBaB, 
otras snlfnrosaa, utras magneslanas, todas 
digestivas, hacen en uso necesario. L a  
oiroanstancia (le  reu a lren n n a  misma caea 
senes de todas las faentss llevándolas á do- 
m ici l o , es una grsn mejora.

C on ta les  garantías, y  un esm íro cepo- 
e.ai on ol aseo de los envases y  on llenar lae 
ó rderos, n tsh ic en  esperar tener el apoyo 
dol público.

So rec ibm  órJsnes en los pnníuí sicuien- 
t e s :

COMEJEN.
Se reoíljen avise» p»ra U  - «waccloii de dicloln 

sectopapG'ej:!» La CnLuia. Híercodems Ki ¡ Ci,- 
fratial, Ü«n(t* de ropo», tu »W » r ie l...................

■'‘lercaderee III, ____
------, luy— , .-.rtv '» riel Monte. En Ma-

Ubj^  Coleonuf» del papel eeilado, calle del Indio 
B.¿), yivaa loe üitenuadfm.wAun» t ,  Luoae y  o-.m-

&íOTA.^(Iawar(l;« de hueru y SKértdA, i?©' u i*y « 
U fio r . U  heiliíiTiu d « vent4 «n u t *  om*.

A R T B 3  y  O F tC T O S .

"eíposicios umvsesal
: P H I I ( A D B I . P a i A  1810.

REMEDIO PRODIGIOSO
EL ENEMIGO DEL PASMO.

U. NlooUe de lo* liUae, prefeeor de Sedlolua < ‘ 
rajla.

CertiSoo: liAbet otadoeonn oaeo de Tétano trei 
M tioo loa ‘'oiiftha.-».i*. onÜtotSulíkae'' del Dr. D. 
írancuSto Arroyolíoredl»con & li»éx ito: y  taailiiea 
qno dioho remedio, eo'jte t(,doe loe qne oonooe ee 
ni6j<)ryoié*eflesi para combatir nn» enfermedad 
que hasta la fecha se ba nreldo de dlHcil (snnwioo. ¥ 
etoptromdwl quoeer Ctíl 4 le humanidad doli-nite 
expide la tt-osentfl oertiahacidn,—Nnev» i*»». 4 i  9 de 
mayo do ISTd.-NI00I4»  dolo. Bioe. m»29ab 

HAllaee de venta en la botina d « 8»n t» Isabel, 
Ben.ae»ii, 4, y  w> 1* ili» L »  K*>DBlon. Teniente 
Bey 41.—Habaei.—a»n UnRoel, ü.ieva l*ai, reeidsí 
ola d »l autor.

“ L l  Enciclopedia,' O Rtilly

$ 700

G A C E T IL L A .

olnsivs fabrlOBcion y  ventad 
esperar os qae  los c ’garros de E l Currito 
obtendrán el favor del público y  que no bs- 
b rá e t fio ra , (qu e fa m e  , se e n t ie n d e ,) qne 
dejo de usarlos, s'qalera sea por los bentfl 
oloB big:óai,eo8 q io  Ue ellos recibirán. A  fu- 
" ' “ r , pues. Jos cigarros de E l Currito.

,71 t h i r o n a ' . — Varios vecinos de la
calle del In d io  y  ana alrededores, se quejan I « “ “ u-a Seíur. .leBcg'a en t i S sn to 'c tib t»'V tr 
con Bobradíelmo m otivo de qne una partida •“  Ssnto DcnuDgo la misma ireSrcn.
de moealvetes entretienen sns ocios en dicha «h » stu..  ̂ corriente, m  di-

calzada del M on te, con jnegoa impropios -V iém es 8; tenor* lugar 4 ia« 9 lacran ll^sta do la 
de una pobke-.on, y  palabritas capaces de " i p a r i  u  ««grada cátoare ei sr. Cuué
hacer sonrojar á un carretouero cuando el j D.*MM?^*BeSgao^ Me*d'*'**^ u»tu<irai, el stüor

M,a*a seleMU* 0Mt»la.-En Santa T. r.>"» lo del 
^fomOTto. de 6 á 7: en U Catedral lo de Tercia 4 

8»n«»íni» Virgen ba(o los aCvoos 
bÍm ** ^ costumbre on tedia Jas igle

Catedral, la Mereod, Santa Cla­
ra Santa Catalina, ürsuünas, San PranclBOO, Sin

®“ parro,jnla. 4 1, hora
Coree de SUrla: DI* 9.-Co~T-ír-?r..-........;.

enfl Ssnto Cristo, yen

'i

T ca ii o  de T flin c rva .—Hemoa recibido 
la siguiente luTltaoloD,que agradecemos tia 
esramente:

May Sr. nuestro y dannestra mayor consi­
deración ; Siendo el día 8 del que rige, el se- 
fielado para la Inaogaraeion det nuevo teatro 
de Minerva del Colegio, iS^mano de las 
Etcuehs Fias de Guanabacoa, á las 7 de la 
noche se pondrán en esoens las piezas dra­
máticas qne ao expresan en ol siguiente pro-

I? E l coléalo mihtar, desempeñado por 
™ SriioB. l'Vnaudez, Voldéi, Jiménez, 
Padroio, CüloméyBsitran.

2? E l puñal atl Godo, por los Srltos. Cas­
tro , Gntierrez, Hidalgo y Rojas.

■)* El joguete cómico Masía el sueño es 
^migo del avaro en qne tomarán part-o los 
orttofi. Castro, Gatierríz, Jicscoozi B du, 
Fiol f Bdlcraa y oomparBas.

En la obertura se ti cará una brillante sin- 
foDlaal piano. Lrs Intermedloa eerén amo- 
alzado* por la Academia do MúJlca del Co­
legio.

PiM mayor solemnidad del noto, la Seo- 
clon de Deolamoclon del Colegio con eu Di­
rector mega á Vd. ee sirva honrarles oon sn 
apreelable presencia—  Escuelas Pías de 
Qoauabaooa, 3 de dlo'embrede J87tí—La 
Oomition.

FiestaM d  ta  in m a c u la d a  —El Día
r» (le la Marina publica hoy nn programa 
« i,“  enales Ja Asociación de
latáücos se pmnone solemnizar mañana la 
de sn Excelsa Patrona la Inmacnlada Con­
cepción. Con tal motivo se han acercado á 
nosotrosalgnnaspersonai.ynoshan dicho 
qne p «a  que ee comprenda mejor el artícu'o 
* de dieao programa, debo tenerse presen- 
w QüB la Bolomoa faneion relíjíoea de qae 
sqníi artículo hable, y que se celebrará en la 
Iglesia de R ilen, eecá coitea()a por las Hi­
jas de la Purísima y por las Señoritas de .la 
ÁMuiciofi »Tuv^il de la S&n̂ /lGeficiaa 

Adoticias tea tra les .—Según vemos en 
loe elencos del teatro da Peyrei, prof-bsorea 
y eoristaa para aquel teatro vienen de Italia- 
l4orqne8ta«8tara á fo«o«om ol y los Ins 
trumentos todos nuevos, ee han oomorado 
« París.

La gnardaropía ee de la sastrería teatral 
del 8r. D. Aw oli, la mas acreditada de Ra­
ma, Veneaiay MllüD.

£1 archivo mneiealque cimprendo ou vas­
to repertorio , procede de ¡as casas do Luco 
y E'cordl, de Milán, Piorencia y Nápoles.

EnUe decoraciones yol atrezzo se ha des­
plegado el Icjo y magnifieeDcls que requieren 
le importanoia del espoctácnlo.

¡F sde jsss tic ia ! —Aun á riesgo de pro- 
eooar las tras do algunos defeuiores íemWes 

I de las senaras deuresra, vamos a reproduolr 
; ll slgQiente carta on la qne se denuncian he- 
i ihot que merecen correístlvo y ee pide—únl- 
I «mente—el cumplimiento de la repuesta.

La carta dice a i l :
, Sr. Qaoetilloro da La  Voz d bCd b a .

May Sr. mió: convencida como estoy de lo 
ancho Vd. se Interesa por todo lo que atañe 
ilórden público, me apresuro á dtríjirlees- 

, #1 á na de que il Vd. lo cree oporinoo ee 
ij^a darle publicidad, por lo onal le qnada- 
nii agradecidas las Señoras y Señoritas po- 
o»s, pero honradas qno aeLseen á la tertulia 
u1 teatro de Lereaodl.

1 Eb el caso Sr. Gacetillero qna coma Vd. 
tata, eoneurren á sqaal logar del teatro in- 
dallad de mnjeres do vida airada, como 
Jî igáiibente se dice. Dnro es siempre a una 
Wlors el roce con tal clase de personas;

. psro la pobreza, 8r. GieetlJlerc, obliga á ello 
ynoa resignamos; mas lo qne uo podemos 
tolerar, y bé a(jal el motivo da ta presente 

qoc esas mujeres se pongan con lo* escáo- 
loi, qne asguramenta acostumbran en 

Sisas, haciendo señas á loa hombres de Ja* 
wrtuUaa Inmediatas y oque'los oontestándo- 
iJJjy^oá y obr'M á 1( 8 gestos y  señas

carro se ha atascado.
Como siempre, tales fiaatas terminan en 

pedreas, de las qco gozan, loa vecinos y 
transeúntes.

Unn pareja de Orden púb'.loo allí, y ó 
CAiroMu oon los mozalvetes.
7%'uestra S eñ ora  de i«m rrf£s._E sta  

moa Informados de qne los vecinos del barrio 
del Cerro ee encuentran animades del lau­
dable deeígolo de qne se establezca á la ma 
yor brevedad eu aquella extensa feligresía 
el Santuario qne so trata de erigir en honor 
de Ja SanllaJma Virgen de Lourdes, y  para lo 
«nal ha obtenido el entaslaata devoto déla 
referida Señora nuestro apreelable amigo el 
Sr. D. Manuel Perez Delgado, la competen 
teantorlzaoIoDdei Exorno. Sr. Gjbftrnador 
General Vlce Raal Patrono de Jas Iglesias 
de esta Isla. Eae entusiasmo por parte de 
loa vecinos, de loa cuales varios han sido In­
vitados para formar parte déla Junta qae 
ha de entender en la edificación del expre­
sado Santnarlo, y el espirita religioso de 
distintas respetables señoras qne han sido 

I llamadas para qne cooperen al fin deseado 
nos hacen creer que muy en breve poseere­
mos un lindo templo digno de la Inmacola- 
da Concepción, que tantos beneficios viene 
concediendo á la doliente humanidad. A  lo 
expuesto basta aquí debemos agregar para 
contento de los adoradores de aquella mlla- 
groaa Señora, qne entre los miembros de la 
mencionada Jauta figuran los nombres do 
dlBtlDgnídos sepores veolnoa de esta olndad, 
qne están dlapuestos á trabajar oon entn- 
slasmo hasta ver levantado el edificio qne 
en esta laia, culncidlendo con lo que viene 
haciendo la cnlta Europa, se erigirá on te: - 
renos cedidos por el lluairado patríelo señor 
D. José Alonso y Delgado en la oalle de! 
Ayuntamiento, esquina á la del Cármen. 
Oportonamento daremos cuenta á nuestros 
l6ctoree del dia en qae se coloque la primera 
piedra, en el cual comenzarán á distribuirse 
los doa mil ejemplares de la Novena qne ha 
redactado el Sr. D. Manuel Pérez Delgado 
para oon eu producto en venta, ayudar ai 
costo qne demande la obra, a curo fin en­
tregará los tefecldoa ejemplares á la Junta 
qne se nombre por la Autoridad, y como te 
namoe á la vista una bellíelma imágen de 
«tra. sra-_ do Lourdes de qne irá acompaña­
da cada ejemplar de Ja Novena, creemoa, 
sin temor do equivocarnos, de qae loa Innn- 
merables devotos eon que cuenta aquella 
excelsa Reina, ocurrirán con sus limosnas 
para qne sin pérdida de .tiempo poseamos 
un Asilo donde podamos rendir culto cúblt- 
co á la madre de Dios. '

^ r t e r a . —x  nn amigo nuestro le  le ex­
travió ayer en el teatro de Cervantes una 
cartera qne contenía dinero 7  papelea de In- 
Mrés solo para sn dueño. A  la persona qne 
los haya encontrado se le snpllca qne entre­
gue lea dooomentoa qne contiene en la con- 
ttónrla dd mismo teatro, quedándose con 
el dinero. Queda complacido ol amigo ono 
nos hace el encargo. *  ’

olsilen loa aficionados al 
toreo qne mañana vlérnes tendrá logar on el 
olroo taúrloo de Balaseoaln unn gran corrida 
de seis toros de mnerta, y que so presenta! 
rtn dos nuevos piftadoro», Perea (a) el Cu­
bano y F^o ieeo  R iiz ( » )  el Granadino.

Se nos dice que los toros seráa muy buo-
nos, lo cual nada tiene de extraño, pues la 
empresa desea complacer á los afleionades.
é -  Mañana vlérnes,
á iM doce del día tendrá Ingar en eJ teatro

constará del
S!r.?«Í ‘S’»sf««a homeopático y
tercer acto do £1 barbmüo, con canto fla- 

por el Sr. Alpnente.
H a ta llo n  de o rd e n  prtbU co .—\ot\ ■

oÍnltei“nn'l? f® serv lo ioB  prestados en la 
L  «  J batallón duran­
te el mea de nov.embre próximo pasado,
__________ osu n os .________________
Por mnoonmentaaos y Bispechosoe
Por desacato á le autoridad.

I «upllcaa 4 I03 flsles tuaeisíea-
I (*1* 4 dicho» aotoa reUginarw.

IGLIESIA DEL PILAR.
Fiesta á I j  Furísima Concepción.

se celebrará una rraa 
' ‘‘ “ te te , con «a’vc  i-» vísp-r»
raí»* giietnoB oon sermón i  o»rgi ijel PSro n .o

w Í ' t’Í tt'®  P a r i o q u i t t  « ic i  p i i c b s o  a o l
cotri^ntJ. secele- 

°“ ''o «IblOiOTlIes- ts  en h^ op da la  8 nttslm» Virgen d,- Co 7 »donzj 
V *(**^^*  ̂despnee de tetm laida la  eotcíi»
,ín ^ f *?' ‘ ® * » k e  da cOBtatubrs con or*

'«  quedarán fae-oB 
M iiü o ia^  p^r el piroiéoeloo Cam>jo. aeieuldamen 

gren bsiíe  de m iste» qne 
dnrotá ba ta  la  media noebe, é  ouya hora un r e V
3?*?!';"?***®  que PoníeBsa'el
di» de 1» lam acuUd» Vírgee; a U s 9  y  medí» de en 
d^ pnnoiplo la  üe=i,a de Igleni» oon mi s

'•¿«‘-«Ir» o lS r. Eector 
de Colegio de lCBo:«»pío9 PaU eLlsi.»^, y  , e d  e t - 1  

d 3 n i°-t 'í* ™ ? * ’  de 1» Santídims V i - g ^ h  de Cora- 
la  tarde del miaa.od¡aH 

dfBDUfB de disMibnidas .las reías, saldrá U p re cí-
sjon qne recorrerá el trajeóte de ooostuiobre. á la 
qns formatáU (tempaflla de volontarioa oon an d e- 
no espitan y ofloialta á la oabeaa, rorapleudoia 
marcha é loe soopdee de lamfiaioa. y on la- pa-á* 
dM se entonwán el 8»fre Beglna Jlfafer, oí ;01i elo- 

el Aro Mfiiía Eetilía y otros bi-oroa 
1» ftiUrldad do la» Keinas de Im Vteto- 

la \Irgan SoniLsimado C‘cr*doDgr; 
ri”? i*“  templo, (O qnemarán nueves foegos »rtití(3ial*a ei la plaza llamad» del Cuartel 

y tarminoiá 1» función eon nn gran baile,
___________ 3óD.

L'breiíi 
91.
^^Lltogrtfíj “ La Itibanera,” Mercaderes

Dn'esila “  La PerU do Colon, ” Gallano. 
Tdoaqaería dol cafó de Tdcoa.
Dulcería “ La Balenelta,”  Aooíta esqui­

na á Compostela.
Dalaetíi “  La Diinlnloa. ”
Café de Lnz.
Tabaquería del cafó “ Las Dallólas,’’ 

R í Ijo cequina á Angeles.
?ALUD 120, DEPOSITO GENERAL,

37d

ilJOlM BlOBOflCO
•>)íQaj!r FOESorji

íicnltatlvo D. Cleto DUi Acavedo. 
•ate precioso romedlc, cara ratlloalmou» ks 

.-■tmee do los pierna* y otros varios *fe(Jto», (joio 
oiooriMlonoe, hlnohazcnec, nloeraelone 

' Jolori" tiáadtnéaoBsaügaoeyda eaeliaisr uio 
 ̂on

 ̂ H I D R O O E L E S ,
icafe^MS^uí'h*' “ 61odo p6tí68(dOEaeoratüoaltnon» dahídro
I1.U ̂  establecidas ea esta ospital, -joa •

4Ttetera“ o & " “ ®’*‘  Jos W í

A N fJIf€ 1 0 8 .
P iS ü 2 'a .íic :i- ;'K s .

INTERE8AITE.
C O M IE ÍG O  S i U i T - A O A T á ,

qneha regresado é esta ospitol de psro para En.
pone en ooqooimlento de bus antJeaoá v nn- 

maroBoa olienteiydel pUblíBoeo KeaeraJ.qne per- 
?  prinoipioa del aSo éntra^to
habioiKl-jüjídoanresineaoi» en el hotel KU BVIÍ 
tas. calle de Dragones n'.' 7. coarten? I, donde 

JssínferniBdadea d o lsT líU

peolflDoe en la misma morad». 3 0  ig n

~ CELSO GOLMálO, ~
áUOGADO.

T?a(?ír»nd«“ * '•  Habauan? lia™
*3. r?/, reepeoto da disntes postU
sí^LUfirln. i  lo» precio» píen,
tmf™ * C(5iuodü» y  al aloaní» de
-li..— _______________________ ms3Bb

GUANTES.
t NICA FABRICA

EN ESTA CAPITAL.

OBISPO 133,
entre Villegas y Bsmaza,  ̂

tlocda de ropas X a  P*47fa «fe J»*i»-*í

T va.ú d o.,n rtU o tslte"

té en Oétiom iAii m » lo d n » á «  eíurarle* « wa m 
ningiin es'abl-oliulento podrán surtirse oon'*mai n 
reí v e n t.j» , p ie i  a e l.io m  á m ei da y T a s ío  de 
cada uno, fatr.blon so pasan t  tomar m e < fZ , v  2 ptobailaa á domiolUo, meoiaas y  *

I OUáN FABSEGA,
antitno cortador d e “ L a  Fashionable’üe '* La "

I D* VICENTA SURIS DE RIBAS.
PaO FE SO IU  DE L i r a m i  d e  B l I l fE L O M ,

gn len t^ f"  ^ - - «a n z a  de los ramo. .1.

S ñ r í . guipnr sobre red y encaja Inglés.

P reciosos víígenes^y^samoB^h " í d " ’ “ 'ores.
perfección qne requiera eado uno  ̂ toda la

^  “S :   ̂■“
Fru tas de todas clases, fgaaiea á Jas naturales.

flores. ' atiB cap íohosas y ccrreopondlentes

Cf* Da clases en sn nncvs casa. i » »
cilio, en casca excepclonale's 7  c o n v id o ' ’ ’ ^ ^

y  última 
8 29n

'A
T ien e sn e sln iio  en la  cañedo 

71, esquina 4 Bernal. la Industria n? 
aü;J3a

D.® CASIMIRO SAEZ

éfaifemiiMtadet 
OossnJtos da 4 

bre*

2í£¿d ioo>O ÍnU ano.
LDIS n? a .

xuacuupxm.
®-'S* i  *te lea vías nrinarU», 
-  d* la tarde, g r ic »  pú a  lo» po

6, noniEL T C
IMPRENTA.

[A g u ia r  n i  l U ,  e n t r e  T e n ie n te -  
K e y  y  M u ra lla .

I A N IIL I^  2e ofroor“ públiKra®í^5i^1^%^* 
hijos del ramo, teniendo para olio eziwlAnra. w » 
qn na» y  diversidad d* tipos de lo » u4s moderecí
Esmero, pmtualulad y prontitud en los 

trabajos— Eguidad en los precios. 
--------- ------------------- so 3 4

X
‘71

It.V.I

A G U A  P B O G E E 8 I T A
P A R A  T E Ñ IR  E L  C A B E L L O ,  P A T I L L A S  Y  B IG O T E S .

Preparada por o qnlmloo jr. F .  Soler.

á dar (telor al

M. AttJNO,
Ciru jano -Dcntlata.

íive  calla de Compostelí 71. y  la» persona* nn* i  
«eeítu-^infonBaode^ prored^ení 

41 qns ha empleado en todas ellas

¡na 4

,.5 Kani y  Totrsní; D, Pedro Areanio, Affidlá 289- D 
l i a ' . i J J i^ o r e ^ ,  p o ré lyD . íbrantísTO Cate’yt 
^30 ufj Nombré do Di&i, oo Vaolta-Ab^o. Í5fuii¿ I?

3?  los pobres da 4 4 5 de la  tardo, Amar­
gura num, J7, entre Compostela y  liaban*

3 1 1 0  nb

ou éaelta-Abaio Zauíá 
'J, t  js-oie Cebrale-j, p«r di y  D. Benito de l ^ e  

'40rrA.ee j/j Antonio ¡dartlnes, por D. n 2a 
O. ( ^ d id o  Hoyo»

lío Kart!' 
!3I: 
auseut

SOLEMNE FIESTA
c « obsequio de la Inmacula ia Concepción (h 

María Santísima.

tJ 'n l Vanísima junto (son k s  eelkri-
tM_de la Aaoouoion Javrn l de Benefleercia, de- 

10 honrar á su tx je lfa  Patrona Mari» Inmaou 
lüB calcos aignleutea ©ulftigJf»-

■̂ »P6™ la flests, á las 5y m'd!a di la 
tanta* Kosirio aegaid'. da las k

 ̂ canteda» á oiquest v, terminan
E?8(* ? *•“ “/  í  luraaculadl

 ̂ ' « 8  d e l»  mafl.na hs- 
qn^ariuriellllmo. S . Ar- 

wbkpade Guatemala; á to la cr.ine.Uy coníor-

Entorpe” eon íu D i 
7 Atketman. se han brlodadó genoíosa- 

k  m iL* solemnizar más J« fleet», osntando Satas do 
I9 misa el padre nueetrs del mismo Sr. Atkaimon,

1 Py B.

•  J S j  AUibO
no Knix, aa¿aüti>, üaIíaq^

&ocobo, ausenta,■L»mp,ri-JÍS'& 
^  J ».» Olidas, Obupo 15; iS. Bansto Subo» 

D, Kíunos do la Vifli^ Amlstisd IC: D 
?90.(. G ^ a » , atarntB, h'lgaras 91; D. Joeólíartínfl*- 
pistilo (k 1» Cabafla, Palmllon afim. 23; aapitanD'
¡iiiJ *"yera. Puerta de Tle.-rs, altee, fonda -leM Vo. 
^ntaTÍus; O José Marta Yafle* y  Psfla; D. ,Tn*M

Pero», CorrSes Cerval-Falio áeMa-m^ 
O AguAn JteUo; O.^^njmdo Qutiorrea, Agnüa eé

'lag*T oomna 
es, vecino dei

** le, D.Disgo Imelha, S & te  81; D. Lorenióaaüo 
• 4‘ mi»,-*d lot, note ‘ ‘Teléjt»lio,-’ D, Salvador Fe» 
j l l ' ^  Aranda, teniente de 
»t<*iku^; D. iVanesto Hoyos, Ohi*^30j Teniente 
a>y 8j, D. a . GmsA» (Bod(-ga), ViJaolara ca'la de 
¡Inn J-aan ü.nt.isl» 37; 1). jr'-auaUn ( M*ru“ s ,^ t í4 *  
,e lo Voiunkria», Chave» Ü¡ U. Manntl 
Li4jM>»,l*a 19; ü. Alejo Aíoánag*. VilJaclari. SSe 

*  3; B. Sautos Atiza,

Di. IGMCIO G, PlASEllA,
Síédicfi-CírqjHDO.

o.£;:r.’2
O onfm itB s d e  1 á

OALIANO 8.3. . mstgjl

[fabrica^
iSRACUEROS'̂

JíAía n a í

DEIGLESIA DE NLESTRA SE'ÑORA 
LAS MERCEDES.

Culto de Nuestra Señora de Lourdes.

lebrSdI*MtÍ'^.'‘n«^! ’ "i Conotpo'on será ce

de la ooronaojoa de la VIreen de 
portentoeamento eparenid» la Ma- 
■ »eli(5 por Boe mUnioi lébioa aquel

« dia ooho. ten-1 
A  Jan ooho 

•go de'

slnguiar;
Loiudes, 
dre del _
Inefisble____

Ala»»iete de 1»  maflsns de 
día lugar la misa de comunión 
H ^  “ ®7or oonsermon á cargo
K. P. AtoíI»; é lomedutamente deeonea eora 
Deum ^  UAÍeit d, entonándote el

Míoüdo* proLsorta, y 
dirección

sjsouterá la famosa mira dtl 
*„■. oí!, n , pártelos roput-.dja srt;atas 8cea, Ciwj, Ooenag» y gaint-Pol. 

blindo, empero, k  máa grato á la Virgen Po.lerc- 
suapskbrac “ quie 

•* S lo» do f6 ll'me 2n la
6 ooalribuir con

»n aeiatenola y oraciones huoitidea á eetoa ooltos, 
woeegradoi 4 impetrar del Omnlooronte los fiaea 
de I» glorioso Aparición del Triunfo de la leloeía v 
ia ¡102 y grandeza de nneatra Pátria.

3 P y B. 3 D.

...ku Jo»i3; B. Saiitos Atiza,"¿féi-éz’dei bitaUm

■Pmon; Geolted fii 
... PianclMo 8 j.-oo; M atetz», asile del Hedió 23; ü  
J. Jáeitesder, teniente de vo/uníaríoe de arUllért* 
.uro, 0*118 ují 1 fflon, mátnín» de moler harina. D 

á o t^ k  arreto; V.llaáara, csUe de C o !o n T D .^ ¿  
•usx ,'tengoooiie», de U eaeuadra de g»»t»dor;«i, C » »  
;w5(-5, o*«u .«o, h«rrori;i o. Actonio Cartl

na.. <?a*m»do»ao Mcvlanao calle 0» lOomlrcae. 
.■ te í»i«itea iD *n .t,,p , Vicente Gonsaies: Q ?*¿í 
K aaJe de Vur,A-Henii¡isíninm. 19, Uataiino V »
; i-.v --JtaKs, peligros* y eítraordinarla <>oa.. 

{..oirton, Om Blanca, fondade l'iEciro, O. José Be- 
s. iM e a d í^ i  JooM ¿4I K-mia tiSm, A*, (itnop*. 
»  -.ont D. Podre Vüdtjdi; Anah» do' Marte 
.a:-»o Oooespoioa; Oomiiozeele w.iulna 4 Han iBidro' 
.'.steoria .5, o . José Ensebio QoEialni; GaUana 11

a  s.tn IOS, D. Audíéa Qontalq»; EaenjU* 109. ísin 
o «uB-iionJ, Joaé (io la üm » STlolJo; Cerrada del T »  

r  “ •‘jfb'sod Doxorono; Gueaabaixn. Urna Ver 
de o7. D, franciaoo Romaude» Varela; Manrique 42 
ti. Boa láSio-iAlvere»; (Josflordi* 58, D. Bafoal San 
.'Jie-j; SHUjA 47, D. Antonio Marti; Anima» 102 n  r.i 
dre Otero, ObiSM 139, D. José González: P lou ^ .i 
Vepor (.7 7  Ct. iTvranoieoo t i l l e ^ T ü ^  Ve“ e W 
l'iaB ivoro»; (WmpananolS, D.Lat* Alvatain, 1 

0-,1-lte 03, D. i'loraüolo UenAide* A m a v ^ *  96 n  
,aau Mí?Lte347, D. Vélix Grlmalt; San Ml^,,. 
•8,D. Alíenlo A rt ’. ^ ^ » :  Amlítad S4; D. Ua *

OLALTA.
H E R N I S T A  E S P E O I A L -

A L IV IO  T  CDEA D S LAS HSSNIAS

A p a ra to s  h e m ia r io s
CON

PRIVILEGIO.
Onioo entorizMo por ol gobierno Snporior pata in

0 ( ^ ^ 0 (tiony oolooaoíonen t o d a la ie l í
t i í  » U n ^ ^ ' . ' f M e d i c i n a  de este capí- 
Son .  i® segundad para la reten-

^^an6»e»''d frtLte ®* h«niarlo“ pero
W n k t l  d» y  colocado por nn

S  j  a u  “ *® «mtigno de « t e  S

NOTA.—Beoono<!imientos para lae hernia» y  to- 
tae especíale» para cada uno, todo al di» 

m* I2st

JOSE RARO
B apt^ iaM sta  en  b ra g n e ro a  d e  

R e a l  p r iv 'U e g io  d e  in v e n e io n .
J su» doP® «  ofwoe en su difloit arte, para

»"<’» <f« práctica y e»tu- 
flikan d it Pf'“ i‘ r̂‘ “ .g»r*ntizar cuanto» trabí^o» 

braguero* »er4n f*. 
en ?“  .«orupuloao reocnodmlento

P‘"  el citado Baré (5 i>or su seOora oaposa, »i fuera aquel de eu sexo. OBISPO 31.
m*2jl

Ko tiene rival en sn fio ll 
pelo la «n que m4e pronto se '

Ks iDodoro, no mancha ni 
bello, patilla» y bigote» nn m  
gro azni-eobadu.

Véndese en las principales peifamerlas, p6lnqaerl.w y droguerías de América. 
____  m*¿í) a

cao'on y et d» todis lo» aguas y tintara» 
en apreciar tas buenos resultados,

^ bst* oomunioar al oa-deide el m4s hermoso cajtailo claro al oaztaflo oacuro, haata ol ne-

S6 aolioita par» un caballero uu cuarto o 'n  mue­
bles vasUtenej* lo mia cerca posible dsl

Parque de Isabel ¡a CatAlloa,
OJO i-e Dlr jeras Sanlgn»-.

bol 4 (1 I

0 B.ZADO 8 .

V E N T A  ID E  G A S A S ,  
FINCAS Y  gaTABLBCDJlBNTOó

P r el Jusgcdi delaCahd-al y Esoribauia de 
Castro Hiremsta el 11 djl oorríente Jaoiei 

calle del ObíponV 91, te sida en 18,991, om, según 
so ananolú en ia Qjoeta edeial. 3 8d

OJO
Ss vMile una bnni a y alegre o«a de KSIidae 

—smpoete.f syazicea, oon gran tala v trec cuar­
to». pozi y oaflíit* ds gu haita la oooin*. Bsc4 si 
—»d». Laguna» n? QJ, y en 1» bolega de la esquí- 

liistru r4n. 4

Se vende nua negra general oootuer», lavandtr» 
y orlada de manos, ooartado en 6l>C$ oro. Pa­

ra m!» pormenorej, Tenerife n'.‘ 8. ‘ ’
versA donde puede

» »  W A Q lX J IN A B lIA

^ e  vende la cas*, oalle del Prado 12i, Hotel de 
O  lugisterr». Impondrán, San Baíael ld v Ga-
Hano 113, looería». 8bp27tt

 ̂ GANGA.
Por no entender et ramo au dneOo, verde no» 

fonda mny bien iitrad», yon«ea»rá loe llotoe y 
*^ b o ed «Ip »a , parasatlataooloa del comprador 
BelMt f>ain *>3* Uf>»gmAPiÍa. 5 *2íía

n i t  nrcTEBTjúA

s ■¡alei, Aa¡^»U da fscosi, veat» ¿o ’tsbico ̂
V.£

U' iy.-.ivie D. Bs-.’lyn Sg-Uta;
Oí, muehleil», D. JainJoííA-hIrica; « « «b » ?

D. ACWII^O V a ^ o r t  Obispo aa, D, Joed UnendaZ' 
..'cari.ir.!-10, D. Aalanlo Qonzale»; T en íriíe21 na! 
eeiw"la B, D . ¿ ca rd o  SUunce; Anima» i n ,  D 
u.oa I T ' . J a .  -GcaoBbaoja; Kianta 45, D .Caíim lró S  
ecan-iia.-.T Anlm»,» íí¿, O. Í'íüelftno Gorol»- Mtro- 
l U l C U - i  raUfláMoCadelg; Aua>«cr». D. babwei 
¡-.an P«j*jo; Übrapia eaqnína á  San Pedro, D . Juan 
->-aHerrei; Aukua» 33, D, Joaquín de Mee»; G e r v a ^  
V, D. í é i U P a ^ o e i J r a u i  del Monte, o a ia d el»  
t  »2 to:a, l>.Udefou«)p6idoinoi Empedrado, fonda 
ti* i*gteM *ii, ^  fiogando L ó p e r ,  InunparUi» 4, D 

Gontei; C r a a n í l .  D. J ^ A i v a t ^ H ^ ^  
tiírdeua» rt , D. Ansosio Lepa»; Hala» g* ¡y. j . 
ihuraJkW , D . Kdaarao Pamariflo; OfloloeS7 »  
V'ietonaao Heraaa; VlUaolar», oalle áe Colon 23 d ! 
Sonlto Otero; Pipián, cura párrooo D. Pedro G  Bo- 
.uay; Matanzas, oalle del Medio n? 82; D. José Car-

ANTONIO D í a z
D E  V I I o L A E .

rroenrador de la  Exemai iadie& cia.

LECCIONES DE INGLES.
I "rn feior de Inglés,

E 't»do»-U -ilo«, ofrece sn¿ 
ntVda rfk“h« ''«'“ ’ iu'i’ cc '-t« Daráluooio- 

*“ *“ ''**« >5»tiOralolUo.yh»-

S!. eoinalmanfe en el Ilato-
de Cádiz, Lam panlla L'.' US, habicreiou a "  l

__________ ___________________4_21n

Colegio de í«’p r ía g .f l i í l .— Ala.
DE LA COÍIPa N Ia DE JESUS.

Convalide* Aoa^énc •„ j-,u ln y d el Estado, 
üituadon gana y  ..olloioso,— Knseflant» oIA.Ica 

T ccBierczal.--Ingl4», frauoéa, eapafiol. sisman — 
P mibüii ¡mr 10 mesíM $390 paj.ol amoricano.

r.01».—iiaSri una (il,s« DípecUl p*r« oue los
to colegios pason uu»mto Antea &  lüA 6*ij'1iri5 ■ upf»nor«3a,

Ur  Padre ile Sprlug Huí Uorai5. lata

pife* »“l^o?sHf.‘ “M.!‘ “ '’ ‘‘ “ ‘ ’ ^ *'’® «oumoaliate d ^  
f ® * “  «emno reaidliá en Belén.

Santa Marta Empedrado 12.

A L M A C E N

DE PIANOS
PB

T .  J  C u rtip .
Calle do la Amistad n?ñO, esquina á S. Jcaf.

Pfan-'sdePlerel. Q ívbuu. Kr»rd, A. B*r,i. etc., 
ee vei dan, oompena», alquilan y  áflaan d i t*dai 
°’ **be.______________ ___________________ l.'bpfd

Tfi'.** ¡umbi propo-nlon es venden; nujnegn de ss- 
X-* Ja á lo Lni* XV  oon eeoaparatQ ¿e molduras* 
otios doima., aparador, tinajoro, velador, y  otras 
píquefleae», y  una cama do bronca. Bayo 43. -

4 6d

a p r o v e o i -i a r  e a

GANGA.
Máquinas de csser de Eemington, Florence 

y Weci.
n/!” ' l**í‘!**^V,m*- <‘ >I «-“■'O. Ca-Ite ll 1 Amist id a" 90 equina á Sau José l',b?3d

R t A X A Z A C IO N

DE MAQUINARIA.
Quina» de vapor, tubería, HaverU. herramlMta» 
&o. KI que quter» oemprar barato qne se dlrij* al 
aimaoBu de maquinaria. B npedrado n? 8. 33 28n

-ll.V

SE VENDEN
á píeo o de doe pituca ioabid''a
do reoibif loformarjo  ̂BSivna 1. Jo Oi

neralíífmo, mi» hermano» D. Baaiíio v V cío. Loa y ie, V.
fianza, atl < 
voreoernie,
mente, extendiendo como 
nombre, segaros de pureza y oficacia fznalea 
AMáHQriRaH'i? “í® í*^ '.~ ^ "rresp on d en ola :BUURA lU,-Antonio Dias .1.. viti*. 6m.,tmy

GUANABACOA
A LOS PADBES B E  F A M IL IA .

So ofrsoe nn» profesora de cauto, plano é idid- 
as, para dar ciases á doniioilio, 6  eu la  nio ada

----------- i ,  mnan- 1 misma admiten eufam i-
que me han favorecido con en oom «^'atnaa ó Intim as

lo» que en loenceaivo quieran & - lo«f»un>s prim arles y  de »dor-
len entenderse oonelloi in distin ta-1 --------------------- - ------------  í-lán v

áatee los poderes é mi 
ue

.eras y  8 ó l^  Colon, ingente 8ooórro-’PtórSéo,''D7 
Vioanta Batiat» y  Lopiz; Meroadare» 17, reír*-- 
O. 9'ranoieco Jimene» de A ragji B *trJ la  l;

: 4g*piM B w i  GHüím , poti-wo Aguacate, D. j i i n  
*odr.suo»Diaz; Marianao, Bilbao n? 7. D. Cailmi-
o JUero.—Euel Agnao(tte, oalle Heal B? 7, D Jo-é 

I i *  Bilbao: Paradero ferro-carril de Gainoz D 
I Ptanoiaeo Saleé» Martinea; ObrsDl» 1$, D. Pedro 
I iferoande»; Gaicano 127, D. Manual Jttenendez- A- 
uima» 129, D. Gabriel Caín»; San Ignacio 52 D i  

I D. Baavedra; en HegU, (mlle Keal 31, D. Mannd

eSÁGUACEDA,
O X R V YA irO -SSS rsziK stA .

Aguiar 110, c « íf« Amargura y Tentetíc-E» 
Habana.

A^o á loe MflorM dentieta» da Cuba, Patrto-Bl- 
CQ, RupAfít y Seno Mexicano, qno en

O ran  gab inete de C ira lia  D en ta l
eaoM^án de venta todo lo rwrtesaelantn a 1» 
propon 4 precio» eqnitatlvoe.
. “ ^ « ' “«benéi'óoiwsoniBglfa. franeé* y 

:_________  msMja
4<t»

D .

01 y otros á i (8 gestos y  señas mas í f á  le antorldad.,.. 
soompañtban palabras por demas I las Ordenes ManlóióálM'
t llagando últmamente el coso al I ^ *a vez de "atsja" ^

oqne en la toitnlia de mujeres, en ios á la casa de tooorro’ ..........
pumos, habla tfM 6 más hombres. Yo vi I P®^^®rarma8 proh ibidas..........
ttu, la ñocha dol betufiilo delSr. Carrata-
tL

U* párese, Sr GicetilUro, que esto es in- 
tJlersblf, yqne mtrece un etérgloo correctl- 
To, pnss de otro modo ninguna Señora nt 

pobre po-’ ra aalstlr á las fnnolones 
I ?oe sin se dan. Ya qne desgraciadamente
, M hay nn lugar aparte para esos Infelices i ..................
wss, ya que hay necesidad del rece de unas  ̂ “ tala.....  ...........
*"*'■*•'18, requiéraseles por lo ffiéioB y vi- 1  atropello......................... .........

úrdeny eom- p^'^^ldaos del ejómtó'éóñVnddoV á 
P^jwa y lánceseles fuera, caso de que se* s n « o j u u u o m o s  a

P o rjn ga ra lp rch lW . :  .............  5Por reyertas...........    ,^1
Por escándalo ............................  ’ .Vi
Porem briagnez....'.";..................  '¿5
Por vagos.. ............•* ?X
Por robo., ................................. í f
Por heridas'.*.'.................................

m . . SAV oAUw fiv
pongan como la noche citada, oon escánda­
los. 1  al encargado de oaldarqne no entren' 
nombres, que no haga el papel de ciego y 
eimpla mejor oon su obligación, pnes nara 
alio dlífrnta su sueldo. Soy de V(3. S. S O 
B. 8. M,—áfarjarita.

Operaciones a rU m é lic a t .  — A.\aa 
DOS amigos del Diarw de la M arina, tan 
dooooapadoB, como si del maná vivieran,

 ̂«tretlenen sus ocios en enviar al oomnla- 
colega cálculos aritmótloos, qne el 

I Diario publica oon la satsa Intención de ha 
I « r  reir á sns-abonados.

En el número de hoy hay una nueva ga - 
I ostllla sobre las consabidas m olM . Un 

iM otltor de L a  V oz d e  Cu b a  nos rem ite en 
sontestac’on á aquel oSloulo iks siguientes

i  1 *^ ’ i' rt” ® de complementa á
< ^  del Jham ,  y hasta de prtMóa, opera- 

JM qne todo matemático de buena /¿ debe

• . . j .  j  ! . íleaV d .e la ttlon -íSQS una de las muías on

BUS cnarteles.

 ̂ diciembre dM87¿!-l^El^cl 
primer jefe,—afa««el

los 3 sñes. lo de fondo de 
nneetronúmero 
de boy.

REMITIDO.

A la memotía de los clos adorahlrs y vene~ 
rnníos oljetos oemi alma, María de It  
c .wepcKw de Matos y P u u l, y de su úni-
C3 n’JtZ»

míos, á pagaros el 
eterno trlbato de mi llanto: pero todo ea en 
vano, el amor, el dolor y las lágrimas, no 
pueden revocar la sentencia consúmala del 
Eterno. Hasta ol li'timo suspiro de mi 
acjpgfjado pecho, vuestros roeuerdos ei- 
tarán vivos en el alma dtJ más desgraciado 
do los hombres. Adloa, hasta mañana,

. losé Muría de Loma Ossorio.

Id.
I ‘ L
I Id.

Id.
Id.
Id.

Tentóncei haga YJ. los comentatics do 
n anterior operaoloa y de la qns en contes 
tsclon merecen.
FcHecím ífiífa. - 1; , ©1 voclno pueblo 

íiHatlanao ba fallecido la SrltA D* Belen 
sMUa y García, cayo entierro ee verificó 
Bis tarde del mártee, siendo condnctdo 
<1 Mdáver en un tren espfc'al deede Marla- 

I iH si paradero de Coccba. 
jDloehaya aoojidoen sn sano el alma de 
tu virtaosa jóven 1

I Elare.— D. F(3:ipe líate y Doo, se ha 
HOOTtradoen la calle de 8in Rafael esta 
uHios nna llava, la cual hs eatrega'dd en 
«sredacción, regindonoeee laenireeDs- 
■Máqnlendélasséfiss.
Atl lo haremos.
t a  P ro d u c c ió n  n a c io n a l. — Por el

«por 03rreo español últimamente entrado 
«rasrto, hemos recibido los números 23 y 
M ds L j  Prodwxio nacional,  crónica llns- 
noá de la Exposición de Piladelfia,

ESPECTACULOS PUBLICOS.

TEATRO DE ALBISD [LERSÜNDI].- 
AlasS: “ El molinero de Subirá. ”—Baile.

TEATRO DE CERYANTE8. - A  las 12 
del día: Acto primero do “ Sensitiva.”-  
B^le.—A la nn»: “  Sieten^a homeopático. ” 
—Baile—A las 2; Aoto tercero de “  El bar- 
berilio d6lAvap'é3.”—Banto flamenco por el 
8f, Alpnente.

A las 7 de la noche: “ Sistema homeopáti­
co. "—Baile.—A las é : “ La enlatóla de 
San Pablo-"—Billo.—A las 9 : “ Buenas no­
ches Sr. D. Simón.”—Baile,— A  las 1 0 - 
“  Roncar despierto. ”  -  Baile.

CIRCO DE COLON.—{Situado en laca- 
lie del Conenlado entre San Rafael y San Jo­
sé ) Dos grrandei y divertidas ínneionea de 
ejerolcloa ecneetres, gimnásticos y acrobáti­
cos , terminando con nna grsoiosa pantomi- 
ma. La primara principiará á la nna y me­
dia de la tardo y Ja segunda á las 8 de la 
noche.

PI»^ZA DE TOEOS.—El vlérnes tendrá 
Ingsr nna gran corrida de toros, lidiándose 
seta de muerte.

La fnnelon empozara á las cuatro en
punto.

E .  P .

E l Sr. D. Ecou I.lcó  y M oyiicr,

iC.reno! primer Jef» del B ifa 'lo i do Volan- 
taiios segUDdü de Lígen;»,

HA rALLEcmo:

Y  diopuesto sn entierro para las 4 y 
media de la tarda del v:érnc8 8, el ^  
Exorno. Sr. Gobernador General, el 
Exorno. Sr. Gobernador Militar, c! 
Iilmo. Sr. Vioarlo Capitular, ensber 
manes y hermanes políticos, dendo y 
amigos, qno suBOrtben.'snplioan á Lus 
personas de tu amistad qne no hayan 
recibido tarjeta da invitacicn, so sir- 

I van encomendar su alma á Dlis, y 
nonoorrlr á ia oasa mortuoria, Rjina 
131, para acompañar el cadáver al 

I Cementerio de Espada, favor que a- 
gradeoerán.

Habana y diciembre 7 de U7C.
, JaanLleó, José Lleó, JaaiGIrand, 
Federioo Girand, Oscar Glrand, Jeté 
Majner, Ldo. Jo*éSolano y Granados,

I José A. Peeant, Dr. Jnan Medir, Ma­
nuel Rodríguez Embll, Angel Marzan,

' Joaquín Payret, Cosme Toca, Juan B.
' Alvarez, Valentín Barbón, Miguel Mi­
ño, Jnan Goneó, Narciso Diulufen.

IB v P .

ORDEN DE LA  PLAZA DEL DIA 7.
EIB TIO IO  B A S A  S L  8.

Jofe (lo dia: D. Joíé Ssllés, Comandsnto teroar 
ef» (U1 B»**lloü de Bartd».

Parada: Tercer bstaHoE de VolantarloA 
CaatíJloeel Prtnoipe: AiUUeila & t.(*.
Idem del cOm. 4: üompaflia de Vcln:.tti,!,: 

Oaoa-BIanoa.
G u jid ia  del Caartel de Madera: Compallía del 

b*rn(} del Priaoipe.
^ t e n e n e l  oQ»rteldel Beglrntento Caballería fie 
Volaatarjo»: 4? Esonadrondelmisuio.

Patrulla» <ra J a n u  del Moote y  eaarfiia del C »'-
aUotte Ataréi; 2* Uomp*fif»del lunar't»».-'.

Boípítal V protlsion»»: D, Msiuel T«TJÍa Enano, 
capitán de Artlüerfa á piA 

B1 Coronel SMzento Mayor.—Reeaflo

I ou 1-aíuoui.e, nmu iio, ir. oevu.uu ouaiea-
Lealtad 110, D. José Kodrignez, Belasooaln 20 iJ 
Pranoiaco Viot» Montes dj Uo»; Conoorol*. D. kn 
dréa Sande; Mercaderee S, O. U. A.; Comnoatela 84 PedroOrU*r en -w-, -
MfttftnEAS GeUU. Pedro Orli»; O’üeiOv'ás, D.'ItebasáMT’ ítepe» 

I « “ ' “ “ s 47, D. J(5BÉ Ofl»j Lealtad J29
I p. Angel h errari; Neptnno 173, i ) .  J. B. Bj gan PeI ^ «•vt'wwaav A* tj| X/. y, j>. j>'
I dro 2; U. Juan 8uié; Sogna la Grande, D. K. Vili» 
nnq; Conoordoa 20. D. uidro Olivares; Ohlsno 28 
O. José López; Salud 1 sedería, D. Valentín San 
abe»; 1‘üentes-Grandee, paradero P. C. de Mari* 
nao. I>, José Kodrjgne», (mónstrnoso); Guanaba- 
cea 0»oii*larlo 29, U. Juan Pujadas (mónstrnoso)- 

I Eegl» 8antaca21, ¡ocnUftcnia pellgroeo), D. J«ié 
J GuMiga. Lagunas 12. D. Antonio UlavilJart; Gaa- 
nsbacoa Keal 14, D, Bafoel Garoía; Bstrell» 19 D 

I Eamnn Mulliz; Keegnardo ds Adnoneros, D Jo¿ 
Quince (con pxtrasuion de carnosidad) Cerro dol
■SanndUroaiNcptano iT3, D. J, B-i.

I S o m b r o s íT
M B D I O A M E N T O -

CUÜÁ DEL PASMO
D.PruMscode Fsnla Kofiot, proftsor plIbUeeds 

Medicina y Üinrila, éso.
pertí^  que m  el mea de morao dal eorrionte afio 

azist. al MiáíiM Eoberto, de 1» dotadmi de 1m  Alm»| 
oone» de Uopiteito de fian José, que padecí* el TéS 
íio y bAbiénd̂ Io MxoQtido *1 tratandeiito

1“  ¡^ouebar^M •nÜtetónioM áol Dr. Anoyo^n
wyli  ̂ t9g;i3Ji fil métróo qtt# Im  AoozspftiUL sia hMwi

iai^«oiün, se llalla á la ÍMh» completa- 
M, trabajando en los faenas de diohoc Al- 
Y per» ooimtanqi» expido la pireiant» en 

1* Ha.;*c» t fo de junio ¿o 187§.-r»*MÍ»oo d« p
Ditó9»t: ■

ná.’ae* de renta sn la botio» ds B»-'a leabeL 
Beto^a n.4, y en 1* de La Banaion, TcnienS 

í---’ tabana.—San Bañisl, Nueva Paz, laidw.f I ' 'loi cumst.

TRlEIJTü
M i.: M E R I T O  O I E N T I F I O O

SalvAdoa ¿fi nn .
. Joeé del r-JSÜIÍi, anoaígadidel ingenio KM.i.ia 
do la prt .̂odad del UKoo.Qr. D. JKignel Ssarei VI
Ozkiificj; snsoasttafino* MASonsado onna 

pasutodo, ion las oiuiharadas antitetánioaa del 
. -itredi». Como testigo oonlar del hecho y oon al 

on de oontrihuir al bien de la hnmanldad, hagii^ 
tete Qoso. qne viene 4 eonfirmar no* vos uffi !•

BASTEO DB GANADO NAYOS. 
■oTbnlsnte de sonsmno en eata dia, prao o- 

y exietonola.

9xudo. N,»de
retes.

Arre* Preda».

Toros ...... 84 1341 á.(s«« 70 rn
Hov. telaoo. 45 575
Bneree.. . . . 16 288 &«••• (-0 %4
Temeros. 87 S12 4. . . .  80 ..

TotJü_______ 23¿

fio'irí.-.
¡tera-..

9.)
puxoioa PASA t Endxb xa taa oA-irtrAs 

PÚ B LIC A S. ■
^ fKaea..,,. á
Taro del p a l» ....

— - - • -a-•*' • •• wo»»* SI I aiiMiS VMM! » AISWI !•
de las expreeadA* euohatads» para onru 

ue hasta sqní se ha otnuuerado ea

l

BovUlo tejano.. 

Bm j .............

Tsnsra

Íh'ileto..'.. á 70 
Con hueso á S.!

t Masa........á 40
f Filete.... á 70 
(Conhneso á :i5 
(Masa..... á 40 
,'FUete.... á 70 
(Conhneso 4 05 
(Masa„... 4 53 
! Filete.. .. 4 70 
I Cop hneso i  35

hJtoo este oaso. qne 
isztsfam a d e lsee ti 
nna enfermedad que 
■ i üienxabJe.

lU m édioodecetaflnea, qne yaeonoda laefloaol» 
de loe exp rrefd ts cnoharamu, na trinofado una ves 
más de toa fnnesta enfermedad. Ha¿o vote* pí>;. 
que se  oonozoan pronto en todas partos 1m  buenos 
efecto» de nna medicina que tanto» viettmaa lleva 
arranoada» 4 la  muerte.

y  para satisfaeolon del autor D r. Heredlo, doy e 
r-reeonte en el ingenio KMLLIA, 4 28 de dicíemhre 
de 1873.—A  mi tnego lo hace a ü  esposa, Manuela 
Uarranoe del Castillo.

Hállase de venta en la  botiM  de “ Santa laabel," 
Berna»* n. 4, y  en 1* de 1* Bennion, Teniente-Bey 
41.—Habana, Fon B afael, Nneva ra», reaidenoía 
daJ ontoi. maSOah

EL GÁXl ITO.
CASA DE COMERCIO.

Es la ÚQii». Sastreiia y camiseria. Eaqni- 
ficionea, fraz&(ias, ohaqnetoues bayetón y 
de paño, cavonrea y otras clases de ropa 
hocha, y varios efectos en este ramo, qne 
recibimos dlreotamente, por cuya razón po­
demos vender más barato qno otros, al por 
mayor y menor.
.llercaderes fre n te  d  la  P la z a  V ie ja

30 ISn

m  £. MonmTo,
MEDICO-CIRÜJANO

Y OCULISTA.
V J tu ie e  n? 18.— Consult** do 1 1 4 1 2 .

mslVet
El Licenciado en Farmacia D.

mOCEICIO CA8ABIEG0
queseaba de llegar 4 e s ta o ln la d , d ”sf»  o b te n r 

oolooio;on ojm o regente de una botio» lí otra 
oolooaoion perteneolonte 4 su fa c u ltitl. D icho se- 
fter te  enonentr» eu oasa de D . Celestino Ig iesia i, 
muelle de Cabslierla. é’ ln  '

DE, GUTIERREZ LEE.
MEDICO-CIRUJANO.

1 3 5 , un», Manrique

, s m ts z a s is . iy iK :^ ,

Colegio de las Religiosas Salesas.
PASA e iffoa iT A S , JTOTO A  M OBIL!.

situación mny sana y  agradable.
Inetrnocion reagiosa, moral é inteleotnal que 

abraza todos lo» ramo» de nna sobreealiente educa- 
oion, y  ea que entran los idiomas Inglés y  fcanoés

IM ¿ S d e  M i í  propio* do
Condtelone»: manutención y  onsefianza, lavado y  

repM ode topa, inédlao. medicina» y  de lo» 
libro», po.» nn aflo eaoolar. ílOO, papel americano 
&  tnand» cada alio una seflora
m  y  8“ ‘«“ d9«« oon

'’S* oo'*ív‘"  So^ uiervllle. Sr. D, Ra- 
w i ? ?  “ • i ’ ®' '1 “ ’®° fnforme» y  oo

oneutss.-EUPiSOEADO N? (2, ^
Cáreneu C asbergno.Prnfe- 

?®" ??  y  * ífo  ooroiaionoda pa-
á  las niñas. Puede vérsela  eu el

liA CASUALIDAD
M . 1 5 .

ia s 4 t( 7 y

:Í'J

Bealizi una 
<11*8. Pata N 

nerson

partida
ena: m
r 20 una 
■ 4$:8

de mueble» en solo 15 
isa» de ala para ooho y 
; aparailnre» de caoba 

mesas para osfé 4y pa i ' a n d r o , u u v ,  mesas para __
*i3 nn»;nn» vidriera propia pjra oualqni», nías* 
de esrab'edmiento en $17; una mampara en $12, 6 
, .11 . o 06 mnebles nuevo» y usado». En la calle 
ds Villegas n9 15, entre Tejadi'lo y Empedrado 
—  6 5d

G8ASDES Y ÜLTIM.4S REFORMAS
«N i IxA  Í3 IN  R I V A L

MAQUINA DE COSER 
DE HOWE.

£fta máquina es aaperlor á euanlM s« oo 
dooen Jiasta el dia.

(Ina lo la  Bilrada t t  g iif ít le n í*  pa­
ra cojDprenáer sa grao  saperioríilaif*

Las vendoQ ana úniooa ageníea ñora !■ 
til* 4» Cuba y Pnerto-Rloo,

A R B S A & Z O  T  O V S A v o .
« ’H e llly  49 , frente al pSrtloo de Santa
OataHriA

BUEN NEGOCIO
para pfrsonas partícolarcs.

fievemdeun moablaje mny boni'o yoompleto, 
>000 ur»do; ooQtlstiendode Jnevo desala, maoblss 
ata comedor, dotmitorio» ico, &o. iaolnvendo lo- 

zte lampare», alfombras, eipejos. utsusllio* de co- 
J ®*'0* «footoi. Iníorm*r4n, Merosde-

> DEFORMADA FOR.
.eií

li> 21-

J?»o?“ P»6*r -  u . u „ .  z-v
Hotel de San C irios, Oüaio» 35. 14 st

«O L IC IT U D M » .
T T n  oodnero á larapaflol» solicita trabajo .n  esa

P B  O A R B U A J l ig .

S e rende un milord en peifooto 
H«iente de ra je, ea proporolon.

estado, oon
— s Vi* |/a u isiu» Rft T

nrin t l » ^  m ach i m lsloa de piano, métodos y  
pi-zas. D e 10 á  4. O’B eilly  58. 5 2d

D B  A N IM A L B S .

C e  v e n d a n  hermoso caballo m v o  ds oon*ha, 
O  otiollo, bnen and «dor y  propio para uo jsfs , 
etc., m aestio de tiro. T *m blei nn tí  ;buri de cnatro 
rnedas con arreos. Auiaras 94. 4

A Z .Q V II .B a B a  D B  OA M AM

y  'U  U  oasa ca­
lle ds' Prrdo fre n »  4  la  Pila d s 1» trulla, en 

la  lábnoa ds tabaooe L v  M ajagua, Im pondrin
«  íil

T  Tna oriandera ds color 4  leohe entor», sin cria, 
^  7  oon baena^ woonifindAOÍnaefl. qo ioUfitA «n 

3a ofillfi do B ai C m ló b a! n? Cerro. 4 81

e je  desea saber el paradero do D tí igeulo de An- 

«»da d ? & a & ”n *1“ ®'® “*>■

INTERESANTE A LOS DUEÑOS DE 
CASA.

Se desea lomar en alquiler una nava en eet» c iu ­
dad, que sea de zagnan, tenga 5 <S 6 on*rtos y  da- 
más Pomodidadea para una regalar fam ilia v  su 
alquiler sea do 64 7 onzas eu oro. Obispo n“ 27, 
fitm a o u  huineopSües; 6 en Gaanabaoo», Animas 
3»- 4 01

C®  alquila en oinoo on u », oro, la  cora Prado n? 
^  0, con ocho ouwlofi bnen z g g n a n ,  portal y  d<- 
mai^omodidadfifi. E a la  f jn d a e a U  la  llava. r  tu 
q neflo, Ca* rr d  % del Paeeo n? lO. 4

*  —OARAJSnZADA
^  P O R  D O S  A N O S .
V e j o r o , J td e toM to . P e r fe r fto m

O U n iL l  7(¡. 0 *B E lS "c.
*  “̂**“d ^ re r  ? ie*8^^ ’ “  « « ^ 0  la*miqmnaa d

iofraoer ol 
SISTEMA , 
BATMOND.

i z i r ~  O B IL  no» han Indnolau
M A y d iN A fi D B  CO SER  

BAYMONr»“ E ? ^ “ . '  K S * ^ ^ “ A D A  P O B  Mr.^  ostamiquina, la misoompleta

hi« Hn y  •“  mqjoraa de qne era iiueepti-
fin mecanlimo está tan lim pliíoado que U ^ -  

r i " í ^  Pa*de ma^qjarh»
r ^ í^ n U ,? n “ ®'“ “ ** ®̂ “ *'®“  p « »  oolooarl*: la  p u esta  por fuera, haee m as f¿oU 
si ünpnlso y  no ensnol» e l veatido; la  teneion m  

« ^ van ad or, sumamente oém odo; 1*  
rednoiraa hasta baoerae oaM Im- 

PMoeptible; ootdone», m a ,  sobrecose, dobladilla  
do todo» aiiohoe, rib etea, alíorz» y  ejecuta o o ^pfAAé̂ trim Areas**» v” _/. . vwa* *.qr-

PARA PANADERIA
X* gtan osea n? 8 6  de la  oalsoda de loa Quema- 

dot; bien el todo de ella, bien soparand»lae parte 
que uenpa la  bodega: su alquiler es moderado. 
B.anco 34 tratarán. 4  5 4

C»al(J^ai!*ndo»entro»n6 'os. oon v i . t a á  la oalle, 
ti-^mneblee y  asistenci»! Pefiapobr» 10. 5 J d

fcjje 1;.“ *» «*U« del Pr«do frente 4 la Pila
s j  de la India. En la fábrica de tabaeos La Ma-

jegna, i m p o n ^ i n ^ ____  8 tOn
Tencua ana familia decente se a l^ lóT  
J_i hermosos, fresco» y ventilado» altos,

! azna, gas y cuanta» oomodidadts se desean,-r-- 
nontoa pya nn matrimonio sin h'joi, ó eeorltorio 

1 Informaián, Trooadern .̂9. 4>p-j9n

-------- asiswireMf «W11/A4JI r  fiJOOBMI AOh
4fi ^rffiofiion ca^nto oe dnbU haoar «a  coatniM. 
ly itam o» ^  páblloo 4 qne yislte nnestra oaaa, v

5!“ ®? *®®‘“  ">“ ®' “ “ “ Oí»' “ Mirar ño raest* Tiaáiá. todo ao finaeü» oon mno¿> rnato.”  Sa* 
to o s io p r o e  qno aueetra máquina se la mejor 
que existe hoy di», por lo tonto, snplioamo» idas 
porson»» que vayan 4 comprar alguna mionina 
ÍJS ^®^ * nuestra» antes de deoidirse por nin-

Villegas. —También tenemos U  
. zniqninoe de WKLEB y  w n -

-----  ̂ «...ipleto sonido da hilos, -«-r»! aaelte
le  miquidos, agujal, etc. etc., piesos pora tedoa 
ios miqulnas y  ouinto eerreeponde al eiro. v  oca 
w m M  cargo de todoe l is  oomposlrtonea, goron-

Sfhró

= 94 CUBA 94“
Se vende unamáqu’nsde vapor. ietsuaUaxteri».

fia U4 a precio de fabrioa portontro-u desbcnoar 
el looal. g o j

8OS V nn oom

oarllstiis y la habéis ea- 
Y  aquí vleco como de

— C38 -
b3la tomado en apariotioia contra los
grimldo loalmente en loa liberales, x 04U1 viouu oumu ue 
molde, para corroborar eata mi última tóala, defender á nn ee- 
clareoído repúblíoo, al señor Rniz Zorrilla, de los ataquesin- 
jnstísimos qne le dirigió el aenor ministro de ta Gobernación, 
sin respeto algano á sus títalos y á ena merecimientos y lin 
Gonsldsraclon algona á en desgracia; qne deigraoia y grande, 
grandísima, os verse víctima de la dlotadnra, separado por 
tanto tiempo dol soao de la amistad, del hogar y fie 'la 
patria.

Tres cargos gravísimos dirigió el señor ministro de la Gc- 
bernaoion al señor Raíz Zorrilla, y yo rechazo loa tres fandada- 
mente. El primero faé, qne habla predicado el asesinato polí­
tico; el aegnndo fné, qne tiene IntellgenclaB con los es rlletaf; 
ol tercero feé, qne alienta laa esperanza! cantónalos. Cnan­
to ha dicho ol señor ministro corece por completo de fanda- 
moDto.

Habéis conservado la ley de imprenta para ejercer sobre 
la conolenola de los cindadanos la misma dictadura qne ejer­
céis sobre sn voluntad. Y  esta dlctadnra, qne no tiene limi­
tas, no tiene tampoco objeto. Para el órden público no la no- 
oüsitals, porque oa envanecéis oon razón do haber concluido 
la guerra oon fortuna. Para reprimir al clero, tan promove­
dor de gaerraa civiles ontre.nosotroa, no la neoeeltaU tampo- 
0 , porque solé loa primeros siervos de la teocracia. Para 
fondar la edncaolon nacional, qne acaso neeesltarla na exceso 
de poder progieeivo en pueblo tan humillado por los excesos 
de la servidnmbre tradioional, no la necesitáis, porque des­
pués de vuestra conducta con ta Universidad no ttneia de­
recho á,Intentar en este punto nlngnn progreso. Para la 
Hacienda misma no la necesítala, porque habéis ejercitado en 
ella todo vuestro albedrío sin atención ni á clamores ni a pro- 
textaa. La necesítala solamente, y solamente la eJercels contra 
la opinión y contra la libertad. Y  cuenta qne nanea faé tan 
fácil como ahora un gobierno legal y liberal á nn mismo tiem­
po. Machas utopias se han desvanecido. Noaotroa, qno com 
ponemos la fracción más avanzada da eata Cámara, i 
estamos resueltos á sacar ciertas oneetionca capitales 
embates de la política y elevarlas álas altnras serenas 
daderos intereses nacionales.

La primera cuestión qne ponemos en esta categoría, 
cuestión do órden público. Lo queremos con mayor cantidad 
de libertad, lo queremos con mayor soma de derecho 
queremos inalterable, á fln de que no sea España la 
meridional ó la Turquía do Ocoidente. La segnuda . 
ea la oueatlon del ejército. Qneromos el servicio nni

nosotros 
de los 

de ver -

, es la

;psro lo 
Polonia 

cuestión 
el y

— C39 —
obligatorio, qnqremoa que así como todos los ciadadanoa tie­
nen el derecho de Ir á los oomloios, tenga el deber de Ir á los 
ousrteles; pero queremos na ejército disciplinado y agnerrido, 
á fln de qne nos preserve da la demagogia y del carlismo. La 
tercera cuestión es la cuestión de Hacienda. Noíotros quere­
mos qno los consumos 00 se aumenten ni se agraven, porque 
vienen á ser como la contribución progresiva sobre el hambre 
y sobre la miseria; queremos otras reformas útiles y  prácticas 
que aumenten tos lngre*os del Tesoro y alienten la indostrla y 
el comercio, pero queremos nn presapneato capaz de atender 
á todos nuestros compromisos y do pagar todas nuestras deu­
das ea la medida de lo posible- La última cuestión es tacnes- 
tlon do integridad nacional. Querérnosla rápida abolición do 
U cíclavltnd en Cuba, así como la hemos realizado en Pnerto- 
Rlco, título de gloria que vosotros miamos habéis reconocido á 
la democracia española; qneremos participación mayor do los 
pueblos coloniales en sn admiolatraclon y sn política; pero ane- 
*■ “̂ 08 también la Integridad del territorio en Europa, Asia, 
Africa y América, para que la raza española, raza do Iniciati­
va y de empuje, cumpla sns maravllloaos deetlcos sobre la faz 
de nuestro planeta.

Estos impulsos nuestros debían impulsaros á vosotros á 
una política de consideración al ménos oon los vencidos, qne 
no 03 pedirán jamás el poder, y qne solo necesitan del derocho, 
rero vosotros cómetela doa grandes errores: primero, creer 
que esta generación ea ana generación revolndonarls, y creer 
que á las generaciones revolnolonatias solamente se las com­
bate oon ana política de reacción. Esta generación ce nna ge­
neración radical, democrática, avanzada, pero no ea una ge­
neración revolnolonarla. El catado político de las generacio­
nes se deriva inmediatamente de su estado mental. Y  nnes- 
tra filosofía admite la sórie, y nuestra ióglea el proceso de las 
Ideas, y nuestras ciencias natnrales la metamóiíosls, y nues­
tras ciencias geológicas la evolución, y nneatrae ciencias po­
líticas las reformas qne cuentan ooa el tiempo y toman I» 
grandeza del tiempo. Pero tenedlo entendido; nada ea tan 
contrario á la revolnoion material como la política qne conser­
va las conquistas rcvolnolonariai; nada tan favorable como la 
política de reaooloo. Conaervar la soberanía nacional, la li­
bertad religiosa, la libertad de imprenta, el Jurado, el sufragio 
universal, ea tanto como conservar la paz; porque esta gene­
ración no se lanzará á las revolnoiones sino el día en qne pier­
da la esperanza de salvar todos ana derechos.

E l Sr. Aftwfsfro de la Gobernación [ Romero Robledo 1- 
Naooslto alojar de mí nna Inonlpaoion que me ha dirigido el 
Sr. Caatelar diciendo que he ataeado Inoonslderadamente á un

Ayuntamiento de Madrid
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m m m i  i  rfem iisiu.
BOTICi HQMI0P4T1CA y ALOPATICA
ti&BOBATUÜtU QÜIUICO S'AUU&CBUTIOO

dc l Ldo. SANTOS,
S U O S a O S  D X  LOBADA,  

O'neillv 3 1 , entre Habana y Com 
poefe la ,

H A B A N A .

OOQ M te no h*;, neoMldad del UT»do, e 
TituiQOM Mí loo Inoonyonientee ezproftiHlo#.

?5f ^  CABEZA, PATI
BlGOTfa V CKJAS, «i mei lurt&ntuiwn  Doeo HM.

en el proapeeto qn«

D IA R IA M E N T E
KI modo de uatli a« reri 

MompefU é ende pomo.
PASTA DE LIQUEN ISLANDICO. 

Bemedle Infenijie para TOa, loe CATABBOB 
y P»r* todei lu enferme-

Aceité de almendras pera.
BOTICA DE SANTA CLABA.

S&A iKiiMio c. 44, etqoins á Obrapín.

se dan oonenltas médicas gratnitaa, y  te  praotleen 
oaantas alases de operaciones qnlrarjioas sesn ne> 
o e u r is i, de onoe i  ona, d e  dos & ousiro de l i  tarde 
y  de siete á  oobo de la  noche. B ziste  on gabinete 
resenmdo para eolloraa, qne supera, oon rentaja. t  
loa de en olase en otras poblaciones d s Rampa: Ke- 
peoialldad en los órganos G X I f l T O  I T S I I f A S J O  
d e  im b ot sexos.

EMULSINA FERRO JECORIANA.
/ÜSSSXt iXXSArBSBt /PBUBBBBB/
íi'0,>arso»on sorprendente para la onraoion re- ! 

ASMAÓAII030. habiéodoee obtenido j
X i «tMATI

dioal del
enradonea en aamitioos qne se hablan hecho re- 
fraotorias ó todo tratamiento. A cada pomo le a-
ooixpsXa in insirnocion.—ramiacia derLdo. tos, O'üeillj 3i. , 8 s s - 1

PASTILLAS PECTORALES 
BALSAMICAS

de Eermus, asocia.lo ai Lfqnen j  Tolti. edeaoes in 
todos los nasos de o-»t»rtoB, a';ndos ó crónlcoa, ron-1 
qaera, Irrltscionea do garganta, y siempre qne hv 
ya ne^idad de e,peotorar. enando la tos es seos I 
y pertlnas. Milee do oerofloadoe pudiéramos citar I 
ds padeoimisutoe de ê a rataralesa carados radi- 
oalnente.—Raimnola delA<do. Santos, O’Reilly 31.

PAPELILLOS ANTIVERMIFUGOS 
son juramente, Tejetalsj y exentos de meronrlo I 
par*.]» expoUion de las lombrices; loa nUoi 
Mman ata repagnancis, r sns resaltados son 

teniendo ceoesidsd de tomar pnrgs 
come enoede oon la mayor parta de los tara' 
pastillas.—Karmaola. O’EsUly 31,

PILDORAS DE VENUS 
pan la eortolon rápida y segara de las bleaorn- { 

blancas, gonorreas, etc., etc., ya eean I
ó regentee, podiendo asegurar qne en 

qnlnoe días, y tal rea ménoe, y oon rarai exoepelo 
nes en más, ee obtiene nna completa caraeion 
nsando al mismo tiempo las

INYECCIONES VEJETALES 
BALSAMICAS 

DBL PS. 8ABTOS,
acompasando & cade frasco el plan enratlTo, y 
pnd^doloe enfermos oonsoltar oon loteefiores 
profesores qne dan diariamente las consultas era- 
nitss en Mte establecimiento, ds onoe & ana, de 
dos a cnatro de la tarde y de siete i  ocho de la no­
che.—Farmacia del Ldo. Santos, O'Beitly 31.

Para tetiir ol oa' ello ds en ojlot natural, dejindo- 
doloBOiTo. brtllantíysedoio. Ko ccaue- 

ni- míralo de^/alubiscstsnoia ale i- 
nanocivaálasalad Ñoman- 

cba el cdtls. Prepa­
ración sin 

rival,
no solo por la fasillrlad de ejecaoion , lioo por los 

rosnJtadoB tan brillante* obteniao* oon el
A G U A  D E  P E l t S lA ,

caardo es legítima. Reta 
esta prepaiBoion 

es el bello 
ideal de las seCoras, 

pues deja el pelo oon un oolor
VXRDADXSO AOBITB

DE HIGADO DE BACALAO,
DB BBBGsJI fen Noroagal 

expresamente eiporUdo para esta farmaois, y dl-
oien

y snavidad t^, que aun examinado de
deecnbilr el arU&cio al ojo

E L  N I A G A R A .
C i l U M  l i p .  M l i J T B

X 4 3  E J T T S E  a J Í’G E Í E S  E  r A -m O .  1 4 5

laEl Btiitldo máa complete en ropa hecha que tiene la Habana, hay para todas 
loranas.—Lentas y mrs de los mejores paños, casimires, elaatloottnes, merinos, bns 
ratos, alpacas, en sacos de todas ciases.- Pantalones, chalooos, calzonolUos y  lutos de 
muermo, y cnanto en ropa hecha pidan— En camlsts de ñiño y hombre tenomos he- 
onas «n el país de todos precios, paos yatlan desae cnatro, seis, doce y veinte pesos 
una. — £n ropas de señoras está la oasa bien surllde y sas precios á los más bajos de

ms íjO-yOmy ”

N U F I S  H S B . U B M S .

PELVQVEllTd ESPECEtE SE^'ORAS,
D B  nSB.. n X A R T I N O - O S I S F O  94,

ENTRE BERNAZA Y  VILLEGAS. ' \
peinetas  a» OslnrM Ufa», Olíalas y doradas. FRI­

OS dorados para ninas. última no- 
Umpns ondo.doa S á LUisde

 ̂ ^  -----------—  — ip.iia de 15 a Iti, Bi.'lesdeló $5. Bi-
1. d» ) ft |¿5. OsdSídaa, pniitiíi lizjiU», da o 4 |I0. Conchis y risos

lo iVB«sr«*»*¿o°sd** **®“*l'”  b i tenida y tondri el mpjor sartido enpi-

«1,-n. DJ O' rajiur: x-ai.\ c,i as at (lainsi
*  . n “ *•,1'®''*  ̂ lado», durad**, negras t da carey. Ciiiül.c
« f  rJ'i’ ^ *''1* y adornos de oabe** ds úitísea. Urejpo.

Transas do mte diana »wa de 15 i  $103. G«a:p.ria daos. d«f.0eU.4SIZ.

GANAR ilOGHO RINMO,
T saber todo, cómpreee Los aeoretos novljímoa ooOdi __
las Artes, Industria. Mannfaotaraa y Oúclos y los
sorprendentos de la  Nataraíeaa, oontiena un niilion 
de oDtioaidades y  de oonoclmtebtoa útiles de oene- 
tante neoeaidady aplioooioaá todo el mundo. Caal- 
qnlers persona laboriosa encontrará mEdioa de es­
tablecer una Industria lucrativa capaz de enrique- 
oerlo. Agrlonltorop, pintores, plateros, pprfamis- 
tas, jardineros, lioorietas, tintoreros, fotógrafos, 
doradores. lavanderas, eoetnreras, disecadores de 
animales, hentror, hojalateros veisros, jaboneros, 
piroiéo^oo*. jugadores de mano, fúioa y  qoimloa 
laoreativa, fabrlraolon da vinoj, heorea y  jarabea 
son irutas de e»ta Isla, destrucción de animaiea 
nocivos, horioultara, orla de anlmaloi útiles, liactr 
bstüieea, obarolos y  betunes, conservación de fra

I y  eustancias i hacer tínteos y oda-
roa mágl,ios, espejes, sacar U cilm ontela esencia

flotea, hules, iieuzos
mfigioa, endurecer el yeso, hacer «ores de cera, pla­
ta y oro artificial, y iinmillou más dooniloeid»d(S 
utilisimas, muy largas de eúumerar. La ohra oor,,¡
ta de cuatro tomos en el Infimo precio de 111 papel! 
T'---- - -  -- eslíe dfii Me-Pe vent", Gallano ilO; en Ma'unzaa, 
dio n9 19. ilO 7&

i l T O I I U  [ I D E E S .
R u la  redacción de L a  V oz DB npBA se hallan de 

j jn t a  «iemplares de Is IIISI'O B IA  P E L  M ATRI­
MONIO. I cleooíon deonadi-os vivos matrímonlaloa. 
Obra criginal d e D . Antonio Plores.

>ít A l . a o  B ¡ B  e l e jem p la r.

S fp cii pni dea ver todas los modas, tanto en peínalos con o  tn  sdornos, en Ua C I X C O  M J 7 -
pe nanas en U  vidriera. Viéodído en las niuO^oaa. telem os la  tec-jridad qne ha do r"»tarl«

M  | í  J lí A  |\|#í psrti'dpa 6 tbiM iai seflorat y Boboritas qne toqnen Biplano
« i v a . »  que üeno una preoioe* denea i;o su propiedad, p ir a  obsequiar

e it*b [eo 'm i« n M -P sifam cií* . i.n tu  aa, bíaaoae en p a ita  y  .íqmdoi, 
* ' * * ' • ' ' de los msjeres f-b-ie*nrr*. j  *OBiDroí

X S P B C I A L I O A D  , . .r a  t in tu ra  f  ooViel Se u e ír4  dom fri: 
T ca;q aeteap arasjfiota*yo ab aliero » , Se reolbsn órdenes p 
peinar y  cortar e l pe o á lo e  niflos,

10. So hacen oon toda paifaosion pslnoia 
órdenes para pj'nar señoras. Hay nn salón para

15-22nb

A L  P U B L I C O .
G l U N -  V B . V T A J A .

bombilloi ds orlatal para luoei de aceite de car­
bón á prueba <lí golpea, fuego, agua y aire, son de 
mnoha duraoioo.

Llamamoa la atención á lo* Srea. Haceadadoi 
atí como á Ua empresas de fárro.owiílea, la gran 
etmnomía qne tenarác, uaanuo estos bombillo».

también ssanoontraiá en si miimo eetnbleci- 
miento, un gran surtido de ooolnas, xavetberos, ac- 
"lotea, fjgons* para planchiT, todo por medio del aa del adumbrado.—F 
,9 il8.-

oeroa, no es posible
más experimentado.

o no
K L  M fiJ lfK B O , Salud 

' Í-J9 n

simulado psrfsotamente an olor y  gusto, haolen do., 
l^ a ^ g s b t s  M palad ar,-yarm sü la  det Ldo. San-¡

AVISO iaPOST.lNTE.

JARABE DEPURATIVO VEJETAL 
DBL DB. BABTÓS, 

Antisi&litLicoydeparatlTopor ezoeleseia, reco­
mendado por dlBtingnidos faciltatlvos como el 
mtior depuratiro de los malo* humores, y oompro- 
bedasuefioaolaenMorófalM, reumstlamo, emlls, 
uloeras, obauoras, babones, hsrpea, y siempre qne 

ele *1

Habiendo llegado i  "uestra notlola que no »u.u 
eehBfaJsifloBdB elAOUA ])B PRUSIA, sino qoe 
se vendo ana preparimlon con si mismo oijet.o oon 
el extravagante nombre de Agua 3íon!enegrina, en 
Is cual se na tratado de imitar, aanque ne nomo- 
do groteaoo, la yin»t», laca]*, laprepaiiolon ye! 
mono de asarla, lisvadoa delaocdwia, en virtud 

obtenidos con el AGUA 
DE PRR8IA, se advierte al público que este tinte 
tnoeenU y ttgura en so éxito, íle vará en lo adelante

U N A  R O M A N A
DE PLATAFORMA.

D e la  fibrioa de Cnffolo, Seal W- 
por no ncotaliarre. en el iogenio '

8* ven de
„ - ____ as colocó

' aCoa; eató oosi nuera; se puede pesar en 
.  ̂ . wrwU OUXAdR d« Obftft j  la yoaU de
Dtiayei díl p.é, T hftDiíiído eeiada ¿i objete á que 
w destinan e ae dA ea tna^a propofolon. iguíar 5Í,

CON PMTILEJIO EXCLUSIVO.
VENTILADOR T  RENOVADOR

D S  A l a s .

á todas horas

sea neoeaarlo nn depurativo de 
■'deífelloes "  ' “
FBeUly 31.

> sangre, inocente
nna oontroeena en la unión de la caja eouTa t»pai 
d« *odo que no se pueda abrir sin romperla. Pife-

resultados.—Faim aoU  d e ^ o .  Santos,

ELIXIR ODONTALJICO 
del LV. DOW NS, M ra  le  oonservaoion de le  den­
tadura, prestar á  ía  booa nna &aganoia exquisita, 
conservando la  dentadura y  siendo superior al 
agua dentitfioa de Pierre,— Fermaola O ’B eilly  31.

se bien la  atención y  piduíe e lA G ü A  D E  PE & - 
*4v«rtttnos que la  verJade- 

D E PERDIA, nú ablanda el osbello, nl- 
tiS s e l oútU, ni altera la  salud del tabello.

¡A te n c ió n  so b ro  lo s  r e s n lta d o e !
• ? l l* *  £1“ ®' proébaa enel e t la  verdadera

A G C A  D E  PE K SIA , '

ACEITE DE ALMENDRAS PURO.
Tilamamos muy

AULiA usá iranaiA, loque re Comprueba con el 
Bolohemio de haber vendido 8,000 cajis en nn aúo.

PUNTOS DE VENTA. 
iB̂ dtOOTSifa La Central. Obrapla aSySS;

PRIMERA ÁMIÍCIAI>3a P O M P A S  FUNEBRES
Di.

D. RABON &L1L0T,
A t a í f t r  W ,  e s Q n lu a  á  S>N.n J o a n

d e  D i o s .

lOi padres de famrp a rU o n la rm e ^ la  ateneion de fiarrá v  C <  T : m ; ; t ^ e 7 é l “  en I .  b ítioa  ¿ n U

expresalnenie para nuestra farmacia, ito expende 
en fraseos de varios tamaiioi y prooioe.-Parmsola 
del I.do. Santos, O’Rellly 31.

■“á í !

CREMA ORIENTAL, 
dó ñfad. ’Pom/pa&ow,

para la extirpación ds las pesas, manchas, armi 
prematuras que provenga de alio* ó de malea 
uoi ó morales, oioatrloes de las viruelas, pncuen- 

eomprobarlo oon innmnerables oertlfloados de 
umM dütlnguldas.-Farmacia del Ldo. Santos,O'JHiljy úL.
Á l Bjircito, á los Voluntarios, d la Armada 

y al público en general. 
¡CONPILENOl 

Prepsraolondel químico A Doroff, ventajosamente 
ponooida en Karopa con general soeptaolen para 
ImpMiY U oxidftoion de 1m  eno»», miquliies de 
coew» iaitrniaento» de oirajíe, oubiertoa etc., de 
ooalqaler cljwe de meUl qae se«n.

ÍMiMolft del Ldo. 8»utoe, inoeeor de Loiedep 
u Aeiil^Sls

del Dr. Poez, Dragónos Ci>¡ en e l Telessopio, Obis­
po; 4n ia  redeila de Ríos, calle de O’ B oilly esanina 
4 Villegis; en la  perfumería E l Brazo Puerta. O’- R aiH y' • - -  -
AgnJeT

te eitebleotmlsnto, e l nfts nnügno por tu  tunó a 
y  mí» moderno por SUS eíBotes, pao 
nte se están tntrodnolendo mejoras 

adelantos del dia, se halla expreñameute s . 
t»  e l buen deeempeSo dal servlHo f&sehie, desde «' 
a<rto de la  adm l^ tracion, entlBiTo rh on ras por hn- 
^ d H  que ,Msu 1** túíe ouptuosE»}‘ ' ' - - - - j

í  Cnba, y  en la  botica de San José, 
í  Lam parilla. mabn

O U C H A R A D A B  
A N T I T E T A N I O  A B

u « .
» r .  r ,  A R R O V O  j r r r b d x a ;

« L  REMEDIO MAS EFICAZ PARA LA
O U R A O IO N  D E L  P A 8 B IO .

No se ooDsiderari lejltímo el pome que ao Usvs

umuna qac sean naaia lai miM9 ouptaoSE»} que pnod 
hBMise en las principales -dudadéB ’ • ^ r ó p a  
Alneriua.

iünoBta tirtablealmlBEtoe» ¿ur.c» úa;si.r.ru;- sxi*. 
ie  e l dopóalto da los elegantes y llreros caR̂ Jfagĉ ■  
metílioos úlsiuamante Invontadoe, q - f  ' ■ M r . - i  ber- 
méttsamente, podlóndesooonservare: ..ad&vnr m  la 
casa ^ 0  el tíempe que te  desee *ín .ecceiúad de 
ambalenmamleiito; h a b i e n d o  t i d a  t p n b a ü - j t  - > t r  c¡ 
ffoM ínn j( .a » u n lo *5 a» itó a4 . f s  lenciea t  k-» dns- 

--  ds loe tion.s Jo toda la  Isla, o») m u-c- vóA - 
du ■ •uodo.-a hool.o; so 1er Cets. .•• >-, •-

adornos d" todas rlar.;» psvi.!«:. niKr-.
Se reoibeu 1»« úitic:.»  d '

•lou dj(d.r> t^n í  todas hori-s ŝr-
PnoIúB al;

;a q:is «• «ir», 
s '

dn irdce.

INVENTADO POB P. GARCIA T CABESBAS.
Un aparato sencillo, de f ,oi.tilma oolooaoion en 

azoteas, tejados y teda olaae de techos, viene boy 
4 sustituir oon ínmentss ventajas cuanto se ha b» 
ohe para ventiUoloo y olsridad ea las bsbitacio 
re*; qnedaado oon él combinadas las exijenoias i  
fsl punto, que ss obtienen los eAotos indicados 
sin Inconvenientes lie peretracion del sgua, cor­
rientes sensible* de aire ni oota que pneoa porju 
diosr ni »úd moleitir la más exquisita t 
licad de us eul'emo.

Mediante rce Aparate, desapareoen el
bninedad ile l»s hubltui i. nts, el airo eetá constao- 

iit̂  renovad", y se ticue la oentidad do Inz
que le desee, toes ul radio Inmlnoso alcanza 
ascisvarat: c? inútil detallsr loa benefloioa que 
delodo citos* obtlessn, cspeoialments ea este
oiim.v,

^ mée explica-bi re quloten ptres pormenores 
OiSnei. como Mínieno adquirir el conooilBiento 
de la jxactitnd. de lo expuesto, puede ocurrlne á 
la calle det Consulado D. 11, donde vive clin' 
tor, y en ouya morada h»y colocado uno de e 
apsratoí, como también en la redaooíon de LA 
V O Z l 'E  CüflA, y  en ia casa de salud LA INTE 
QEIDAD NACIONAL. 8a costo es'á al 
da trda» la* fattnngs, ' 3011nb

N O T A B L E

ACONTECIMIENTO
¿ E n  d ó n d t?  ¿ E n  d d n d e?

EN

I i i  6 E Í H  u m u .

la firma, rúbrica
PrSpa , _______

BANTA IBAKRL, oalíe do B em ata  r

. .s  y  retrato del autor. 
F m a ra d a e  finroatnente en el U

t.
botiea

DAPÓ8IKML
Por mayor: en la misma I tnnaohs; en la drogne- 

4a La Bounloo de 1 «  Brea. Barré y  C t, Teniente-
Bjy nímaro il, y en la farmacia dé San BafaeíT «o 

I. iTMÍdaBolad' antor) —nabons.K aev* Pal.

COLA MARAVILLOSA PERFEC­
CIONADA.

DB T. W. FIBOSXB.
Premiada oeu varias medallas en distintas ex-1 

potleiones extranjeras.
Frspaiaoion le más sorpreodeute para pegar te-1 

da clase de loza, cristal, pedernal, marlll, made­
ras, etc., ü'Beilly 31. . I

CASAS DE SALUD, HUESPEDES
y  PONDAS.

Cejvcza S A V O L I, de Rsrlln. 
Ceiveta D R B B S R , do V.cua 
Gervf M B  & S S , legítima.
Vlnoj Iluto* de Burdeos de A. LeUncu , 
Cofiao fiao de . . Furlavd y Cf, Cogreo' 
Vaoe del bhin, otares •uptrisrt >,. 
ChampsfiadeChsrl s Il-jdeioi't l-lmi,, 

“  Oraud viu ixotaüls.”
Conservas shuiíDas Icgambres, fiu ,« 

talcbirhoEcs Ao.
Agua* iriaerale* de S.i.eiogs, CarIthsJ 

bad. Apolliiia;!», Ao.
Do venta en cata de

"arca
.cSB,

•llen-

C á r lo t  E a t lf íK lc 7 <r,
H iIercadercB 1 0

POE VOS
DESINFECTANTES INSTANTANEOS

Q T H N T A
LA INTEGRIDAD! Il a r e f í Tí m a

DBL DB. aiBET.
Con tolo nn paquete basta para doslnfeotar las-1 

tantánsamente cualquiera lugar. Precio 3$ cts. bo­
tica dsl Ldo. Bautos, U-B«llly q9 31.

N A C I O N A L .

TIN TA  INDELEBLE,
LA MBJOB DABA UABOAB SOPA.

De venta en la botíoa de T-osada, O ^illy núui9 ! 
31, entre Kabuia y Compcstela

«Itnada sn la falda del CaatlUo del Prinolpe, 
i  la isqolerda de la tormlnaaioa del 

Paseo dü Tacón.
«Mrtotorsi fecnltativos:

Dr* Belot
Hédioo interno;

Dr.

S IS T B E R Ü  Y  f iM IS E íR li.

GBAN DE EíiPA IIÍCĤ

I  Dr< D. F i Cobas* 

Navarra.

nuevo istsbkoimiento que se h* propuesto 
' la atsuoion dcl púatl se pur la bsritez de tos 
I y lo e ligante y bien ooaitrnido 4e sus pren- 

aoaba de ecnf̂ ccíonsr un nnevo y va-Lado 
snrtldo de ropa hsoba oon toda elegancia a Jrs pre­
cios siguientet;

A  LOS ENFERMOS, CONVALECIENTES
T  PBBaONAB DB ESTOMAGO DELICADO.
/A losB'Oores faonltatlvos que deseen admlnls- 

trarnua alimentación fácil y reparadora/
IST 8s preñaran gelatinas alimenttoios da 

CALDO DB GALLINA, POLLO y PATA3 
TXXNBBA, enja pureza garantizomoz

DB

Bu sets razto establecunldato *e adm ltsu <
I pensionistas de AUBOB SKXOS y  

departamentos aislados, oon mia ^
I asistencia y  oou localidades a rra la d a s  A l 
' fortonts

Beadm itensuaciitexea cuyos preolotoon
JPíw un a ñ a 8 3 1  >
Por tele mese».... IT  í BlUetea, Par un nte»........ .. 3^

CAJAS D E  SED LITZ

lu iB i»  eooiDpQiosiaaa,
1 en los climas trópica le

POMADA VERDE CICATRIZANTE, 
para la eBnseion de ehanoroa, úlceras, ya sean atfl- 
Ktioas ó venéreas, usando al mismo tiempo ol JA- 
BADBDXPIIIUTIYO  del Dr. Santos.

En d ostsblsolmiento hay an departamento de 
dnohM y lo* deMái msdiosqixe laoteueia ooonaeja 
psra la nuraelon-do los eníwmedade* raentalei, 
eiíooaobsbttaoiftassqas NSafieú Ta* clrnunsten- 
oiasqt(Bp_arfe_n dwsq»_»* t̂ra Icaaafsrrao* qne pa-
deoendeLOCUBA, MASIA,etc.

También las hay reservados para SBSURAS, las 
I onelesson ostatidM por enfennaraa Inteligentes. 

Kn esta cata se hablaa, tanto.por los profesores 
—•'* por loa sirvientes, vanos Idisinas.

R O P A  H E C H A .
Fiuses de saco, oas'mír. novedad. 4 Í2í y SO uno, 
Bobtetodos ó ssli. os de teatro, forrados oon se­

da. á SO y -10 t URO.
Bafandas ó tap >,bcoas, colores de novedad, á 4. 5 y o I  uno.
F.nsee do olastiooün carmelita y tegro á £0 y 701 nno. ^
Id. de casimir, corte eUfiants y mucha novedad 

en lea pinui, á -10 y 4SI nno. A
O A M IS B R IÍA .

é 1 —  blancas y de oolores de tidas formas, á
Id. (upeiloros á .'f

superiores de oJan de Escocia í  12 Idna.
K O V E D A D E

Tenemos un elegante y variado anrll lo de casi­
mires elastieotinos, obaviot de úlilma novedad na 
ra flisís, deprittera, á liO, 65, 70 y 751 ano

Sl€

B I L D O R A B
P ía  O-CITH OEOSFA TO

DB mEBBO del Dr. Santos,

como por ios sirvientes, vanos idiomas. I -j—«  t T~f~t T* - r / "v »—v
Kn el astia'ilaolalauto hidrotasíaioo del Dr. B«-I I U\ I .1 1  ! l  I

lot. Prtóo n9 67 y lis. »*d*n á los snsoritores oon I J —J A.J A  V_/v./^
Irrátis de OL-bo A 

Leo
i 0  la  m ellaba. Q ueda,
panto y en la Q

_____  fO 7d

preparadas observándolas Indloaoiones de loa d»e- I 
toree Botlqoet y Bonobardat, es hoy la más seSlra { 
é Inalterable de las preparamones fermginosas—y I

Les prendas de ropa que annnoiamos son oons 
traídas por muy bueno» cpere-ioi oau el «treero 
que requieren Jas de eoeargo y situada de BOMBO 
sí que visite este BAZAR saLutá ocnvencido de ha­
ber encontrado la

están reeomendados en todos los sesos ds 
breoimiento de la sangre, en la olerosls, amenorrea 
flores blanca*—«uspensloB y en iat jóvenes cuyo 
periodo es difícil y doloroso, A osda o^a le aoom- 
pofis en instrnooion.

De vento, Pmmaota del LDO. 8ANT0B.

EL GURRITO.
Fábrica de cigarros de todas cla.ses,

ELEGANCIA, BARATEZ y PRONTITUD

L A  E E F ü E M A ,
I ta b a u a  99, esqu in a  a  O brapta .

15 30n
DE

31 O P E IL L Y  31
msSSc

COSMETICO
DE CENARANDA

PARA TEÑIR EL PELO
Mlngu essmétioo se ha 

enalidodee cus el nueat
que

qne al aplhñlios beya que lavaroa, yaila persona 
que lo necesite estuviese flnxioaada ó oon alguna 
1ndlaposieio«,n> podría emplearlo porque le por-

R. ALVÁREZ Y
C a lxa aa  del J llon tc  n i  381. 

Bl&noos oonieDtM.
Berro. — Pectorales especiales.

C tgiarros d e  a lq n lt r a n ,
¡ tan eficaces y reonmendados para )a 

Bronquitis, lÍMfrlados, Catarro 
pnlmonar, Dolores de gar­

ganta , Escorbuto, 
otB-, etc.

l y  Se rtolben órdenes, MEECADEUTIH 27.
10 Cd

IA r R O V S O B A D
K A  & A a a A .

Se vead*n los armatostes, mostrador y vidriera 
portátil de la zapateríaL A  MODA,
O’Bsilly 49. frente A Buita Catalina,

I darse A la misma eslíe n9 53. por trasla-
S nOn

TISIIUBA sm.l 1M1HHE.1.
I lusefeetoa
son INuTaNTNNBOb. pnüiéndoee usar sinneoe- 
siúad de limpiarse el cabello.

Véndese como la sin igual AGUA PBOGKESI 
VA, en todas las principales peifamft:l*s, peloque- 

I rías y drogueilas de Améfioa. ma 28n

¿ f in é  sucedei Qae hay más de 500 
abrigos do señora y saiídaa de teatro de di­
ferentes formes y tamafns, para todos, do 
ultima modap y se están dando, por vender­
les muy pronto, á .........( parece mentira)
á . . . . . .  (admirenae) a 4, ti, 8y JO pesos nno
.os qao valen 40, y esto, en billetes. De ee 
garó, si lee tuvieran ciertos colegas, los 
cnunciaiían con Jetrts de vara y media, co- 

del cielo, pero LA 
vende más batato que 

ledos, díganlo aussíroe parroquianos, ane 
todos corooeii loa ofocloa de eata acreditada 
casa y su taller de asetreiía, no necesita ni 
le gusta OI ruido del bombo y timbales, le 
gusta más el vlolin y ol clarinete ; eqnl ae 
trabaja con oemero, vrontitnd y eooBomla, á 
preoioi etimanicnto barates; por tjsmplo, Ja 
ropa hecha,  ̂Qaióu «  oapac de darla á los 
siguientes precios T

Pantalontd do casimir y paño á 10 12 v 
14 pesos uno. ' ■'

Idem de dril desde 2 y 3 pesos uno.

neSSaeu á̂ 2 ^  ̂® ^ ‘ '^u-
Saeofi y al aiíonsinas de lo mismo á 12 S 
Levitcí, chaqués y ture do ídem á J4 S 
Idem de elast:coüu superior, con rlcoa for-

mayor esmero, que 
valen 00 t , las damos é 30, porque el, y por­
que no consentimos que nadie venás más 
r ^  renombrada GRAN ANTI-
LLA. Fiuses do niño, de todos tamaños, ds 
todas clases y é todos precios, nada do fi-
« R v n n V ^ p a r d e e ú s ,  sobro-todos, 
oavoures 7  demás prendas de abrigo, como

encierra este
bien surtido establecimiento, vendemos á 
precios tan equitativos que en la época pre­
sente causaran la admiración de cuantaa 
personas se dignen vleitar LA  GRAN AN- 
1 A que está cerca de todas partes, C al -
^  d 5a calle de
ia Amistad, y casi frente al Hotel Cabrera, 
i Oou queáLA  GRAN ANTILLA, ehl

4bt.6J

F o t o g r a l l  in <tei c iu tU ro  d e

rasm SM l DB lOllDES,
qne se ven .raen  la  i.tlea'a ée la M ercd .

E L  C I E L O  E N  L O U R D E S , 
y Nueve días en la gruta de Lourdes 

6s eneneutran á precios niód-oos. para el loe'e- 
zimíento (Itl ralsrua eultn, c-n ía esonsti» úe dicho 
«mplciilRU Herctú. éhpfcl

CALPNDAEIO D̂L AFZsHÜinLO
DE

S A N T IA G O  D S  C U B A .
Con privilegio txalusivo. 

f?e venden ea el sstab'ecimiecto de U. E. 
HEINEN, callo do la Obrapla n. II, n:tre 
San Ignacio y Mercaierefi 5 6 en SANTIA­
GO DE CUBA, único ájente el 8r. D Juan 
Peres Dnbrull. SmdJit

CátlNDáBIOS
DE AGUINALDO

PARA EL ASO DE 1877.
Sa ha roo.bMo un oíogaata y  vorisd? surtido da 

calondiriis ns nácar, tnorlll, carey., propio* para 
r»galo3,ápreoioainólico*, s a c a »  da H  £  Hai- 
nen, nalla de Übrapia n? 11, entre M eroaderaey 
San Ignacio. coC A L E N D A R IO S

del

0BI8PAD0BEL4HABA.WA,
para el

A Í Í O  D E  m Y .
C’oti p riv ileg io  exclosiro*

89 venden en el estsblecimlénto de B . B. 
SSZJVSS^, callé do]a OOrapia 11, en-A? »v ̂  T - — _ r_    m r  » * '

midiendo la  cabeza nna vara y  pnlgada de 
ferenoia, Cuenta este indivldno 26
hallándoee en e l completo gooe

aQos de edad, 
de sus ioonll 

enIntatsetuales, siendo resto 
pequeSo.

BOBAS DE EXHIBICION.
D e 6 á  10 de la  nosbe y  en los días festivos de 10 

de la  m acana á  3 de la  tarde y  d* 6 í  1 0  de Is na­
cha. Kutrad* general SU cts -N iflo s , tropa v  per- 
lonss de oolor «5 o t i,______  IbJp5d

l ü l K w i i i i H i i i i i i i l
UigUniea, iii/ítftí{<ypr«yfreaficii,la onlca 

que cura sin añadirle nada.—A Parü,lnTen- 
tor B/ea. 1S8, bonlevard Magenta, y eg 
laa principales boticas del mu

SAUJwes
D E L  L O U V R E

tro San Ignacio y Mercaderes.
Los calendarios de It^o é 

ananclaráu a su tlemun.
aguiTMldo se

A G E IO U I .T U R A  C U B A N A .
^ l-aitiro de la  c/.B», o .íó , tabaco, oaaao. slgodon
"janda*. Biabo*, hortalízat. forrage, eto 1  t. láin 
91. Alj.isnaqn* d'i »gj'oalturs (luoana, 2  re. Lo» ai- 
Dolo* do la i-ia de uaba, d« Pinos y  P aetto  Bteo. 
■ o* Qus proJoocn cora, aoeites, te»ii-as. gomar, 
inntz, !«rss, venei os, lióte*, testiU s, maderas i 
oioxsr, e 'o  e«r». G 4 lao-120 . 10 7d

D i'rK '.ifJ iO íSE-^,

TBiTiiO lis VÍBÍNO
Fjpoii nes psr» el viérnes Sy do -liago iO. Pres- 

tMjgitaaiou, lancM, b ii;  «, ga.rsíhjsv al.->a* dra
MUiica» 4 81

jg en c ia  general de íuscricieaes.

LIBRERIA NACIONAL Y íXíRiNJIR̂
D E  A N D R E S  P E G O  

OBISPO 3 1 ,  HABANA.

EE COnUEO DE VETEArHAlt,
p stló ileo  universal rintarseao, qn» cnenta 3G
de publiosoion, lo  qn© por *1 sólo c o o stit ije  
laran tla  parae! pdbUo’ , hsoiéndase eadsdla
int*r«s»nte, tanto pot eus ilnjtraolones, como por 
sns TeviBtss y smenu literstnr.*,

PROGRAMA PAKA 18?7.
19 52 nÚDieio* ilustrali.» roprcsellando los 

sscuticimientos máa notable* d* aoin-dided, y 
qontaniendi* Rerlitas de ífodrid, París, B iletiaet» \VJ t. . -va .* * . 7  ̂ ^

en-

En la Habana.....................
Kn el In'.etior........ ......... .

. - .  , _____ , __«e re
porten grtlis . 2? 26 nfimero» de U  JKods del tole- 
moUnstrada, conteniendo: 36 flynrinet itnniisad*» 
de modas para «eBoras, I  pa a  oabalt-ro j,4  gra- 
badoide tuoadoe pava bella i j  12 pateónos denles 
p ifa  vcitidos, oiif-oeionea, trajea para n fies y  
cuanta ee paeda desear para vestir elerantetnento. 
fjrmondo á fi» da afio un grueso vclúm íii que po­
drán oncuadernor, 3? Como prim s, los seflons 
snsoiit.ros por nn alio,' tin drén  derecho á  la  nove, 
la  ilustrad.» y  liuamcnto encuadernada que se re­
parte gráii*.

PR ECIO  D E  8DSCEIC:ON ANUAL. •

(  17 oro.
„  19 Id.

PERIOD ICOS D B  M ODAS P A E 4  8BSORA8.
AgusrePe Mod*.—Bello á ouvfage.— Banton,— 

Caprlee — Coneeüler de* Damea.— Canaelller des 
famUles — 'Icq u et.-O o ibsilie .— Uoutrier de la  Uo- 
de.— D erribre Mode.— Diablo rose.— Eche da  Uo- 
r iie u r  de la  Made.— Eléyance paritienne,— La 
Femice ot ia  famille.— Figurice.— Franca élégaate 
— Gazate ro se.-liu stratíon  de la  Modo — Jfurnvl 
dea DemoiselléB.—Journal dea Marohandes de mo- 
des.— Jcurna' desmadirtee e t  llo|6tea.—Linebte 
parislenne.—M igajin  des Dem citelles.— Magasin 
oes ísmillea.— mode aotnell.— Moda attisóqne.— 
Mode frarja lse.-M o d o ilostróe.— Mod* Nauvell» 
—Mode d eP a ili.— .Mode Univetseilo.—Mades d sT  
enfanse.— Modes europésnDoa.— Mades parisísn- 
noa— Modee de laSa ’son.— Modes vrale i — MottUte 
óM gaite— Honda éiégant — Honiteor dea Damos.
—Monltenr de la  Modo — Nonv«ntés nsri-ienBBi._
París é 'ég in t.— “ stis  fsshiou.— Paríri*Dne.— P«tit 
mrassger dos m o d e s-P fin tem p j.—P ívoh é.— B ,- 
TQe de la  Hode.— Sa'0 :n.

M OD SS D'flOM MES.
Conpeur.— E lég a n t.-J o u rn a l des marohands 

tsiUenrs.— Obietvattn.- des modes.-¡Hade» f  an 
países.— M usóí de» modo*.— M -sésdes ta il ©ur* 

-Prog-éi,— Talllenr moderna.— T .llleu r do París 
COIKFÜRES.

Ooiffeur onropóen.— Journal des coíffeara.— Mo­
ni tenr do la  coinar©.— Rtvne de la  coiffafe.

CUAPEMEPg,
Journal des rhajeiiera © td els Chapa lierie, re- 

vnd 1 Éi'LuiEiftbld dcfl honiio6& dn lacnde.
Lo» que deateu snsoribirso pueden pasar avisa a 

esta.'Inreií*, par» incluir.os en la sh s la a  desus- 
prio lon.áfla  üe<;u* ro iíb a n lcs  númer n á - u  d a - 
l>í4o tiempo. 8 29 n

I A B B B 0 8  S  m P E S O S

A V I S O .
8* lo dÍT'Jmioa á  )«« seUore* ra*critorea á  nnW

»B á ’lM  «oMbiuar snsori-i«ja a  isa mismas en et prontno í n . , i s j 7  ___ _. < 1** oJ próximo sflo de 1S77 m. ....
V f l  A c o m is io n is ta

^ L O P £ n  TÁ. n  r> r r r

s^ellBS en *1 afio entrante. «>c6Foion de

■tfftreyfa LA  ENCICLOPEDIA, (y^üln  91

NUHVa .YO'Ríc Xf¿TTÍ-rt* I iOa DBES,

PARA GANAR MUCHO DINERO
cómpreae la  ob-a titulada S c e r t U s  r a r o t  nov&fmos

G /an  T e a t r o  d o  T a o c n .
COMPAÑIA DE OPERA ITALIANA.

Di-rá tu primera fanolon el J6 úe 
di.'lembre de 1870.

ELENCO Da L l  COMPjSi a .
Pruna* oonnaa dramáticas. —  Sitm. Csstelli

Setas. A lejandtiaa
L ’épont©.

Pruna* donnss ligera».
Marck y  Norab EoviM .

Primera oontraíca absoluta - S  la . R im bzLl. 
Primero» tenores,-Sres. Enrique Calada y  Juan

Z sso n eB trto IatsiPrimerea barítonos.-Sras 
E^»to Peitillí,

Primar bajo a h ío lu to .-Ir , Domiqga D al’Negro. 
Primer bajo naiioato.-3r. J . l lo  Cam pag.oli, 
ü .ro  b»jo.— h.-- Miguel Atisns*.

, oomprimaria —8ra. J»«ef* C alve
• COnipilmirlo.—8r. J. Hasta

B^os oompriaiatios.-3r©e J. Liret J y J. Aguila. 
Director de escena—Sr. Petiúil.  ̂ s ■-
Maestro direotor de orque*ta.—Sr. Ch. Tan Gbels 
Otro dirsotJt y «meartedor.—3r. M. Salc.do 
Apunt«dor t d reo'or de coras.—Sr. Miguel Bsro 
Otro 00 ambo» «*xo» yoequ»»**
Sastres —Sr»e. Mildmado y Franjlioj OtfBZslez. 
Peluquero.—-ir, L. Bermude»,
MaqQíaiitss,-ato» Calderón y Cruz. 

BEPESTOEIO.
A  d s p D o n  U tlo » .-B a ilo  in m asohera.-Puri- 

t»m .~ Luisa Mil e r ,-A ttlIa .-U e tn a # l.-M a o b * th . 
- T r o v a io r e .- !  M»snad!erl.— T raviatta  — li-golet- 
t o — Dn© Posoati,— María do R ih s u .- D i .s r io h ,—
l  a liu to -F a v o rita  -  L n o ia .- L in d a .- B w b ie r i .-
A fnTO na.-N orm a.-JaU et* y  Komoo.— Sinámbu-
,1a.— Quilterm oTell— Profeta.— R o v-B la a — Ebreo
-Io u 6 .-K !o n a  di T olo « i.-F au » t - I c r i t
pino e la  Comtre,

CONDICIONES D E L  ABONO.
Ir E l abono oonatará de 48 fnnotonea, dividido 
i " 0 » taraos de24fQUOÍOnBi cada nnn. allai»%«T>*A«“  ¡’ n» taraos de 24 funoionei cada nno, alternando. 

, — abonadoB qne quietan tom ar sns
localidaiee para toda* ó algnn*a de Isa ópera» ex- 
tTMrdinaria» que se dieren, deberán p id trlas en la 
Direoaipn con la  antiiipaolon debida, pn»i en el 
diad© le f u a a i n  se erpendorán U» looalldadea 
qne Antes no hayan sido a p a ru d a i, á  quienes pti- 

ftolioit6ii, s e v í  6  no abonnaos.
3. P o rm *l t'offlpo no so oueponlorá ninetino 

faricioa á  monos qa« ocurra uu tem poral i t  on o»- 
lodeinditpoeicion du a'gu n  artista se suetitnlrá 
con otro, ai es posible, y al no se cambiará la  fon- 
clon ó tufp nderá oon e l debido p enn iio  de la  Au 
londad,
„  PRECIO.S D E ABONO.
Paleo» principales de 19 y2 ?p l» o  para 24

funcione» oon 96 e n tra d a s .............. . . . .8
Paleo» teroerosidem Idem..................  " ,
Grillé» principales Idem Idem ídem IdVm.. 
Idem terceroé idom ídem ídem i  lem 
Bataoa* p ita  21 fanciouea oon V4 entradas' 
Lunetas ozbaoeiai 1 lem Idem-idem ídem 
Idem del centro Ídem Idem Idem Idem
Sillones de tertulia ídem id-m  ídem idem 
Idem de o z a e ia  idum Idem idem idem

575 
403 
618
576 

81 
90 
ti 
4t 
30

PR E C IO S PO R PU N CION .
Ui paleo sin entrad»»........................ {
idim tercero idem ídemieein Idem...,.
Un grillé principal idem......................
Idsm teroiro ídam Idem.................. .
Unabutaoa con entrada.....................
Un» luneta Idem Idem....................
Un sillón de tertulia Idem idem......... "
Idem de otzueia Idem Idem..................
La» entrada general.........................
Una Idem á tertulia...
Una idem de

20 
12
25 
SO 
4 
4 
2
J-SO
g 
1

75
de dloleiem-

.  .  , . .  . .  . . .  — v v* v e v »  * t<* fH/OUStiHOB
üc Avlfé, Industrias r Manufacturas y Oñeios.
ooutlrne un milioa do onriosiilailos y ooneolmien-
to» útiles qae. paest-ra ea sxplota-'ion , enriquece- 
rtn á onalqniera persona lahorio*a. 4 tomas on el 
mamo preoio de 2 8 papel, Q»lisno 120. 10 17n

l » A K i  d i v e r t i r s e  m u c h o .
E p Fáicue», Ano Nuevo y  Boye», cómprese las 

M n jits s  de sacar compadres y  oomodros, preoio 
2 ra. sanolUo», y  la  Cleoola ocnlta del adivino, coa 
i» C3»l hftsta d u d e  üU taD oiu se ttae^e
sdivinar por medio de lae cartas oabilUtina» qne 

¡ precio 2 re. esnelllos G sü an o■oomoafi» á la
120. 10 7d

NOTA — El abono seahrirá el dia 6 . . .  . . . . . . . . . . . . .
hr« «n la  Ülreoci'in del Gran Teatro de Tacón, de 
L * ..  ?  *4’  U á tres d é la  tard e, hasta
el di* 10, res» vindose el derecho á los último» 
abonados de ia  Compstlt» do Opera B ofa  Francesa 
hsela  e l dicho d lam o lu tlve ; c ib ie id )  pr<»int«r 
nara reaUm»r¡»8 Jrs respeotircM recibo» d» abono 
d» Ja última tempor».U,— Lr» aboasdo» á esta Oom.
paflU, ooiam vatén «i derecho á  J>s temporedm 
snot b :v « 8  — liaban», ;j de diciembre d  1 1876,— Prac- 
o iseoH a rtyy  G atíeirez.

¡EXHÍBICIOH' EEJ\’O.TXEA'.lE !
Unica en sn clase, sorprendente á la  oienola mé- 

dies como nna de las manífeslaoionea máa eisroot- 
dlnarias de 1 a natnraleza.

Calle de San R íflisi nfim? 14, entre In d q sa ia  v  
Consulado. '

Por breves días sslameute se ponlré á la csoco 
taeion publica

UNSWliOCBFALO CONGENITO

Dos grandes bailes
ox

M A S C A R A S .
de diciembre deE l viérnes 8 g dominoo 10 

1876.
DIA DE LA  PURISIMA CONCEPCION 
E m p re s a  de E ed erieo  et G ra n d e . 
Dos orquAitas dé extraordinario.
Entrada de oabaüoros.................. $ a
Idem de Bt-ñoras.......... . $ 1

QP*Al»s8.

SE iniTAR Y SE FALSIFiCAK
LAB CÁPSULAS DB RAQüIN 
Las Cápsulas vendidas oon el nombrt 

de Raqntn y que no llevan sobre la en» 
TolventeeBtprior del frasco íw2rofuUi 
cuyo Ucsimile vá al {dé, aoa airracio*ii 
o riLsrFiOAcroNBS, ainenudo peligrosas,
de loa verdaderas CúpsulasdoRaquín,—
Las Cápsulas do Raq'uin son ias'únicas 
Cápsttía» de gluten aproéacfas por It 
Academia de medicina, que las na de<

gluten aprobadas 
e medicina, que las 

(florado muy superiores á todos las de< 
mas preparaciones do copáiba para la 
Curatáon délas Nn/'ermet/ade*.

(Keáse el dictámen de la Academia, 
papel que envueloeáimpreso en et 

frasco).

Á 6 1 I fB  ra B” 1TO@ UX
ACEITE CE KIQADO DE BAGAUO

■5rODO-FEE55eurOI2TC®0 OOIT QTTI2TA  Y
eos ESTRiCTO » I  COaiEIA DI IIHASJA AKAICA 

t f y  h s t n f i r m s d a d s s  M  P s e h s  )m

tos

género. ^  agragaois a  laaa  a» no tener ssbor alarmo d« ningún

a o o .

DEPOSITO BEfíERAt EN PARIS
DÜCOUX

r u ó  S a i n t - z t c n l s , 2 0 0

?.■- •'4'.

Repésitos ; £n J» ¿faécma, í ARRA j  C*. —  En AfafaMOjrBotica L  San Jot"

E.XPOSITIO.N UNIVETiSELLE DE 18oo J

>I¿DAILLE DE I" CLASSEALF. LABAHRAQÜE & C'
I85SJ

Q U I N I U M  L A B I i M O U l

Coalquícr enoargo ó pedido que boí 
tamo se remitiré si interior d 

fcar» de ella, (ornando 6 oargo da asi 
de«pa;ho. jmla, &o. ®

LA ENCICLOPEDIA. LlbraiíaNaoioBol .trarjer», O Etiilj yj, d,a, q,

de
el

Kx-
0 30n

-  640 -
^ten^nado hombre pñblioo. Yo do eé qué respeto se daba

nales y (lo los oarllatae, oonfirmando en sus empleosá ex-ofl- 
ol^es del ejército de D. Cários. [ u «a  vox eS la fg^MferdS • 
LMpmebaa, laeprnebsBj. Ha presentado la qae poala ofee- 
oer en este sitio: tiempo na trascorrido para que lo que yo he 

á oWos do ese personaje y  me desmintiera : jeé-

— 637 ..
Cartagena en el incendio de la revolnoicn más demacéelcs* 
Bilbao amenazada de terrible asedio; Barga desgarrada ñor lá 
metralla carlletí; Málaga eonsnmlda por la fiebre revolucio­
naria ; Albacete, Cuecca, Ját! va violadas por loa facoloeos y

A)rrNAf*Sa A»rafN41«v»* t. k — .3___ . * * <7

de deolr l
qne oon el nombre de esa porsaiia ee nrde'a.*

fundamento qooea 
los precedentes de eso 

hombre pfiblioo como presidente del Consejo de Ministros- vo 
voy A reeotdM algunos snoesos que Justifloan mi aousBoion v 
que en señoría no debió haber olvidado. En junio de n  
MmeWó na atentado de regicidio; nn perí(Wlco ministerial aou- 
tó al parUdo oowivador de eompilcídad ea aquel aeto; onan -

siguiente al siti(> déla 
«Ltáatrofe, los Jefes de la Milloia naolonai que le acompañaban 

A ' ' Sagasta, muera Serrano I Se habla ido á un
á^arios^tntii^Hn« ^ «  ^abia reducido A prisión

Individuos del partido constltuolonal: el presiente
m i  2. m “«  Í“  ̂ A íma tertalU cólê bre, y So
mo ee muy aficionado á sucesos en que Intervengan aseslnca
como lo demnestra aquel atentado enwMomaemnessra aquel atentado ea la calle de San Roque

los tertulianoí ai
e^rm inlo de sos adversarlos, de aqaeEos quV hablan desig­
nado loe periódicos ministeriales. ®

S Teniendo presentes oitos hechos, que el señor Castelar 
odrá comprobar en los perlófiiijoB de aqnel tiempo, no- 

wíaes°“ ^“ °®” ® ínndamento de mli ¿otSa-

la Vega á« Armijo Solo por defe- 
que debo dar mi opinlon en este asunto, 

me levanto i  usar de ia palabra en estos momentos. Mi opi- 
S,«?/,nA. Z “  *  1“  alnslones de los Sres. Sagasta y

no tiene este go-
werno leyes que completen la Constitución del Estado, hnbio-
íev fnSiiSln?.?® IV dela  Importancia de laley íandamenta), para verso precisado á faltar al dia siguiente 
A ella en sus artleuloa más imnortanten. abI, este '  ' '

8á »m lS “hTblertrcoD«nn^^^^
m im w, y  suspendidas las sesiones de las Cór-
ontiabaide lleno ea ese artfoulo oonstituolonal,’ 

woaetado de una manera oomplotamente nueva ea loa fastoe

Alicante, Almería. Aguilas, bombardeadas por los eantonaloí,- 
Teruel defendiéndose oou heroísmo, como digna hermana do 
/iragoza, y Toioaasalvándoeo oon esfuerzos'dignos también 
do Canloero y ds Gandess; desde el Ter al Guadiana, desde 
Irau á Cádiz, coabates, saqueos, degüellos; el ejército en Ja 
iudieolpllua y la armada en la rebellón; los regimientos más 
aguerridos atrevíóndoBO á sus jefes, y las tripulaciones más 
surtidas asestándonos sos cañones; la mitad do nuestros barcos 
en manos de loa extraojires, la otra mitad en manos do loa re­
beldes; y en este oleaje, sin tierra bajo nuestras plantas, sin 
aire resplrablo para nuestros pechos, unos ciudadanos honra- 

. dos 80 reúnen ¡egaímente en ia cima del gobierno, que aislada 
se levantaba sobre aquel diluvio, y restablecen la ordenanza 
y disciplinan al ejército; recaban los buques detentados, y 
reorganizan el cuerpo de artillería, y restauran, tanto la auto­
ridad arriba como la obediencia abajo, y superan la crisis di­
plomática más grave que ha conocido el presente ai -ic; servi­
cios negados por las pasiones de nuestros parlldcs,’  servicies 
pagados mnohaa veces con rotlcenoUB injnriosaí; pcio serví 
oíos qne nos dan derecho á esperar déla historia, impareltl- 
mente referida, satlífseolon tan grande como la experimentada 
en el Interior de nuestras conciencias, bálsamo y lenitivo finloo 
á loa acerbos dolores que tiene la vida pública ea nuestra in 
grata España.
, ^^«roicoAleseloaráoterdeladlotadaraf Elcaráctorde 
I& alctaaura eB 6t carácter eacocialnienta temporal» y ebí ha 
pasado en España oon los tiempos que la meieoian y Ja Justifi­
caban. Todo está en paz. Los demagogos, que tanto pertnr- 
baron los períodos de la revolución y tanto se atrevieron á los 
gobiernos de la repúbllOB, pareosn haber desaparecido on el 
mo de esto reacción, á madera que desaparecen ciertos ani­
males on el irlo del invierno. La guerra civil ha cesado. Las 
provínolas del Mediodía purgan los loouras de ayer en el si- 
léñelo y en la penitencia de hoy. Las provincias del Norte 
parecen resignadas á perder excepciones, sin Iss ocales acé- 
oai concebían su existencia. Aquí asistimos & los funoralec de 
la libertad do una raza oon el recogimiento y el dolor con que 
Bs asiste siempre á todas las anbltmes tristezas de la muerta 
Las hojas del árbol de Guernioa ruedan ahí secas sin produ­
cir sobre ese pavimento ni el mido que producen sobre la tier­
ra hnmBdeclda por las lluvias del otoBo. Ningún peligro aso­
ma, ninguno amenaza, nt en ol Norte ni ea el Mediodía La 
dictadura es na Inútil exceso de poder. Más vosotros la ha-
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En su sÉssion del 24 febrero 1857

El O i i i n i i i i i i  K » a 1 m r r A q i ic  es un vino em i­
nentemente tónico y ieLinfugo; así es que está desti­
nado á reemplazar con ventaja las demas preparaciones 
del quina.

l  este vino es un poderoso auxiliar de los ferruginosos; 
asociado, por ejciiipl.), ú las píldoras de VAi,LCT,¡iroduce 
efectos sorprendentes.

Los vinos de quina, empicados por lo regular en 
m edicina, están preparados con la  corteza del quina, 
cuya riqueza en principios activos es muy va riab ie ; 
ademas, los procedimientos de fabricación son de tal 
modo defectuosos, que las cortezas que han servido 
'para la preparación dcl vino de quina pueden om- 
p l^ rs e  aun para la fabricación del sulfato de quinina. 
Así es que estos vinos no contienen mas que vestigios 
do principios activos, y  en proporciones siempre va­
riables;

Ilc aconsejado el uso liil Quinmm Labaireqm i  tm gran número de 
enlernios, tanlo cu mi c*a.i ¡U s.iliid tomo su mi elisnlel» d« la ciudad v 
siemiirc.eon rcsiiljjdos suI.sI.h Io, ¡*», liiir»nl« Itif» ¡íemu». hahúi hiicrnHoi.jon rcsiiujüos suI.sI.h Io, ¡*», liiir»nl« l»i|# ¡iemp», habla buscado 
un idílico }jodtr:.-(, ::*u;t»ni8 eijisd»! d« lai afecciones cance­
rosa», T al i,i> le «•nrm.irc en »ri <j,d,nm. *1 cual csniklero como reparador 
por cscolencio-dc l.ts umsliluciones débilcj y selviiuadM »

D" CiBAm,

E l 0 i i i i i l i i u i  X .a lm r i ‘a 4 i i i e ,  aprobado por la 
Academia im perial de m edecina, constituye al con­
trario un medicamento de composición determinada, 
rica en principios activos, sobre e l cual los médicos y 
los enferm os pueden siempre contar con entera con­
fianza.

Se puede sentar hoy como verdad incontestable que 
no hay indisposición continua sin origen febril, del 
que e l m ismo enfermo no siempre tiene conciencia, 
pero que no existe ménos por eso. Así es que las per- 
p.onas endebles, debilitadas por varias causas depri­

mientes, sea a consecuencia de en ferm edaijes, ios 
.adultos cansados por un crecim iento demasiado rápido, 
las jóvenes que se forman y  desarrollan con trabajo, 
todos están sometidos á una constante acción febril. 
Ept.ónces es cuando e l Q n í n i i m i  H i a l i a r r a q i i e  
puede administrar.se con certidum bre de completo 
éxito. En los casos de convalecencia, e l Quinium  es el 
tónico por oscolencia.

« Vail;ime A,.., 
bajo diferíiijp? iip;j- ; 
(aulidad de i<ulf,iiodí- 
.podía tolerar, ni ..mi . 
que no sobrelleva id

I I-I . d «  (sl.id (te 58 silos, tenia csleiiluras 
•, .a m'i,-- t ivrli* me*es, llíbt* tomado una enorme 

:ria. ff.¡ i*| eílremo. quf su oitpmsgo ya no lo 
rl •[de-£! estímalo esli Un cansado, 

''•■l'il» de iuerro; psia sal proToc» cólicos 
y estremada n pujju.'im.ia. i ¡i e.-tjs sirctinstíncias prescribí-el ,̂'m'un! 
cuyo aparición ni .r te-ÍMil.-. ¡'a, ii f.imilisrizadu co;i'nis efectos, admiré el 
modo pronto y luíuiilctu ton q :* triunfó dt la caUntura de raadaino .A... 
que dosrle ii:i' r d-:.- a os no Iw f'iioriuirritado nivKjuna rocaida. » *

Nadiiiuí', •-d ñ̂p*, e-laba dp»or»dj, liacia cinco años,
por la iifbrr. .V .n- su jnvrnlüd inii* elajpnio decrépito; piel teri-o.sai 
OJOS apagadí,', l U-.; di",!r’ ?n inalrimonio. mip i'rmonh »
vivir á uin cas.i b.iMauI,-

rmionio, que rrinmda * seis años, vino
bípn situ.ida, *1 parerer, en una Joma, pero domi-

namlo la la-ivia d,' M illvrs. I *i,* 1,i ;íiití» .•» *»ea étuvnia el verano en la 
mitad de su estuisi. r.

Iid-itn-il„r rii d sis de r i*iro  cofiilas diaria*. Al 
u  u i 1.‘ m* -i'flaU Rua zr*n mejoría en el oslado

I'roMrllii el Cuini::rii 
cabo de cpiiiu e dii ;, r-I 
de su mujer. I a cal. nii::» lu df*.ij>arecsio «omplelameiile, Ja tez se ha 
arliuado, id y >■[ mri'.o íi.is vuslio; pero Isut* i.vl terror do la ro-
cuida, quo pido otra boltdlu de (Juinitrm.

' ü* StCSAElT.

En los casos de clorosis, anemia, y colores pálidos, f

< Dosde liacu algunos ,nñoj, asi»ío á los obrero* do is fábrica Nazoline 
y Corapafiia, cmplrundo siriupre con éxito constante el vino de Quinium 
Lahanaqiic, cc no febrífugo y tónico en todo» los casos en que Jos opera­
rlos (en número de SüO á lOOfI) se debilitan por los raiaímas qu« exhalan 
los terrenos pantanosos del Eiire.

* El mismo M. Jiazeline, que liabia llegado a un catado de languidez y 
de agotaraienlo de fuerza.* bástanle grave, á causa de sus trabajos excessi- 
vos, de su permanencia en i;mi localidad ea que tan frecuentes son Jas 
calenluras, ■se regoiinró con el uso del Vino de Quinium, tomado á dosis 
de ana copa por larde y mañana, y su salud quedé completamente resla- 
blecida.

Bcuevus,

D epósito, en  P a r ís ,  en casa de L .  F R E R E ,  1 9 ,  ruó J a c o b  

SABRA Y  COMPAJÍIA, Ttnloute-Rey número 41,—FERNANDEZ Y  COMPAÑIA {La Central) 33 y 35, 

Y  EN TODAS LAS BUENAS BOTICAS DE LA  ISLA.

y-il':?:-»-.;.-»■I.ÍI. «MI

SSSVr.
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PJtENS.l ASOCIiD.l

TXUdB
Nueva ]

Ha Uegilo ayer á ei
de la HstJáia , el vap(

Nueva 1
Doaolentas noventa j 

perecido en el reciente 
de Brocklyn. El aaterl 
Inexaoto, motivando el 
traides,

Uitá
Ríala haen (11*4 la erl 

gabinete francí» coaild 
crítica.

NOTIOIA3 03
■'■liyut Vt.'c.dHín'' 

Oro, cerró á lu*i 
Onzas oapañ:i\* i  id ; 
Idommajlcaii! j;!ú  
Mor.iado ' i  •
Ca'tiid,'* Bubr L ' • 1-.

«4 .82  i ;.- i , .c 
Id. 8[. París Gi) d(V (b; 
Idetu s;. Ilambargo GO 
Bo'i.- ; ,1- ' "  i
H4J ei-oapon.
A z  i--' vr N * 1 -  ;  • ••
Oeriti'ifag-v; Nf ll,új

Eequlir
V«ú¡

i..)i

M.olec. pnrga, de >.
ídarü, Maio .', '. 1.., ■ 

Manteca, 
libra.

Id. Id. (\ I«i 
Toolaeta, ícwj; c’C:? ‘ 

Ne-o Oí
Harina, trlp.'r mra «

Aitioar ií: . ;  il.;- .
Oonsólldadoi .1 94|t ei- 
Boifi. *•

oapon.
Deanr.'!:"! •. ' - • - - .a 

iiivstn:
Algodón, “ Jddllr; y np¿: 

Par
K© i5* •; pjr ni'), 104 fr.

Habana, !J dlcleo

• M i;

A am lnlstrnclui
Lote:

Estado de la existencia 
cientes al sorteo núi 
Distraolon anexa ó 
cual abrirá la venta i 
dcl corriente al proel

De ¡a Anexa por su asi.
Sobrantes de Admínlii 

, No extraídos por los s

Total..............
HabanaDde dlo'ecnSre 

mialstrador de la Anex 
tilla g  Estraia.~Yi,Bl~

Alcaláia Corregimk
Notiadoie «soatéi li** 

dei veoiadaiij de la Jati 
Kxjuio. 8í. CapiCsB Uai.oi 
aonenlo cen el Eximo. 8-. 
f© del EjSrolCoea opar" l* 
Ooaio ei>e*r©Bida«»n*-, • h 
©«pltaláiia (loqa;., en h:. 
efeotoa paa má* ooatn'jaj? 
de aqnoilos reoioM, cor.t;
S ilo da 4’o'io Exea;.. ;:r

SI «.(«TeBiílltOS,
pror^idjs.

Alooajplir esto Corre; 
quo se le ha dado, oo-fii i
ospu î oorrespradará á e 
ello contrlbinr t  isejora 
enauentran loe veoinos de 
Ton.

nsbacs, dioianibre 6 de

Junta Ltcal de Instru
P.-esidenoi 

Ea sesión qne eetebró esta 
tual, acordó qas los rzimer' 

i5i»la s E ssaelot .aaloipaleidócc 
el dls o»ho del entran!

bajo la preiidsnola delcetct 
Junta, lospeotoree délos enl ■ 
(saolon de los diiBltoi leipec: 
res direotore» de lo* Colegios 
oion Primaria elemental qae 
exámen los snyol, se pon¡.m i 
sefiores yoaslee-iibpeciflre*, f. 
y hora en qce habrán aqneltoi

L i que se ûblSea por mc.:ii 
y demás penódioos ds esta . 
miento de los inUtetado*.

Habana, noviembrs 1(9 dsl 
reno.

Intendencia del I îéreíto d
Annnoio,

Debiendo celebrarse pública 
tratar por el termlso de seis n 
otros seis, á oonvenio d» par 
vivares á las tropos ea opsrsol 
litares en el Departamento OtI 
el presente á toaos 01306110» qc 
en este servicio, pora las dooe 
16 del preiente uo*, en loe er 
denoia, alta en el cnartel de la 
dia y  hora tendrá higir el acR 
del Exorno. 6r, Intendente Gen 
viitiéndese qne el pliego da «  
regir en el mismo, se halla de i 
eretarÍB en horas de despacho 
qne gnaten enterarse ds él, sie
el de 21 centavo» de peso, oro, 

'41(7  exrtraordinoiio,;  4Í  oentaro 
pienso, y el de los ezoesoa e 
mente le corresponde denirc 
debiendo hacerte praieote qni 
la C'apitsuiia General qoeda e»
del p*Ko de dereoboe mnnieip.. ~ .dlolembre delSfli.—El 8nbint¿ 
tario de Goerr» JefadslaSee 
qnin Gil del Real.

Modelo de pnpc
D......................veoJno..

teredo del annnoio iiiorto ei 
la Habana B?.... 7 pliego de 
halla de manifiesto en inbec 
denoia de Kjérelto para oontrai 
snminiatro de vlveree al Rjén
gnornlcionesT hoepltolesenel'

Iméital, 7 oonTiniéodome tomar á
tro  que eomprenden el Depa 

riome comprometo á veiifioarlo 
centavoe de peso, oro, la ración
diñarla, 7  á........ oontavei di
pienso 7  la ds loe ezoeios do3 yi
proporoion corresponda, 

Siendo ^nnts In carta de p»
ber depositado en el Tetero el 
tidad á que pneda oeoendei en : 

Fe

Anuncio.
No habiend» tenido eieoto poi 

rea la anboita intentada el dii 
objeto de contratar el ■nmimr
tropas en operaoione» y hospiti 
territorio qne ba oomposito Ja c 
y o^aI;^ divialoB 7 brigada de í
yen ahora los ComandsDoiaa 0 
cha, Remedios, Sonotl-Splritai 
Clara j  brigada de teeetva, ee < 
del proesnte á una segunda inb 
gat á loa doce de In maCona de 
te me» en los estrados de la Int 
cuartel de la Fnerza, en onvo 1 
celebrará el auto bî o la presi 
Sr. Intendente de ̂ éroito v w 
'■ I anCetlormonte,qne se hall
esta Sscolon Diraotiva, alendo 
de 22 oentaTos;dA peso, oro, la
extraordinaria, 7  él do 44 eénta 
de pienso; 7 el do los excesos á
nal dentro de los anteriores pi 
eoatratista exento del pago df 
polea de qne treta la oonilioic

Habana 7  diciembre 5 de 1876 
te HiUtsr Uomisarlo de (laerra 
Dlrsoti»», Joaquín Gü del Rj*!

Admíniífracfü» prine 
Isla de

Impuesto del 10 por 100 
nrbi

Semeitn

Debiendo proeedsrte id 
-mpueeto por lo» fincas ut 
muros do esta espitsl, ó s<
(lova ezoooion teimins 001 
Administraeion le sviu á
tes para qne le ilrTan ...

Al «tsoto, la Adniinist! 
diez dios para qns les *•< 
oíos ó sos apodtraloa ó 
] a ofioina reosulsdara. . 
Ignacio, trente al n9 II, 
vas enota», qns han si 
padrón f»im»do por el 
esta oapital.

El Keoandador del :
BIm  Alvares, por qaien 1 

o luCon eetemotivolu» 00 
fh i zona, podrán h*oer t 
el pago de las varias ot 
duefl.a ó rnMTgsdo*.

La Administración Jn 
flore» contrlbnyeutf» pai 
Bo(íaiidadcra a veiltoir 
aeoesidsd qua tieae el T 
reohea, sino por evitsrli 
qne las inetluceloDe» dei 

Habana, 4 de dioieinb: 
po.Ayuntamiento de Madrid




